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Enxugo as lágrimas do canto dos meus olhos. Segurei o choro o máximo que pude, mas parece que não consigo mais. Pode ser porque estive ocupada a maior parte do dia e não tive tempo para realmente pensar sobre as coisas. Mas o que eu poderia dizer? Eu sabia que não seria capaz de conter as emoções para sempre. Não é todo dia que sua irmãzinha, aquela que você criou desde os onze anos, se casa.

Observo Carrie andando pela recepção, abraçando as pessoas, rindo e sorrindo de orelha a orelha. Seu marido, Phillip, é um bom homem, e estou muito feliz que eles se conheceram. Ela era caloura na universidade quando ele estava no quarto e último ano da mesma instituição. Namoraram por quatro anos e, assim que ela se formou, ele a pediu em casamento. Depois disso, tudo passou super-rápido. Planejamos o casamento. Levamos todas as coisas dela para a casa dele na semana anterior e eles se casaram hoje, e esta noite será sua primeira noite em sua nova casa com seu marido.

Achei que estava pronta para tudo isso, mas obviamente vai levar um tempo para me acostumar.

A relação de Carrie e Phillip me causam um pouco de inveja. Ele anda pelo local com ela, mantendo uma mão protetora sobre ela, mas também deixando que ela se destaque e seja a mulher exuberante que é. Vez ou outra, ele estende a mão para beijá-la, e ela sorri para ele.

Tenho que me forçar a desviar o olhar, porque de alguma forma parece que estou me intrometendo em um momento privado entre eles.

Aceno com a cabeça para meu par, que está parado a alguns metros de distância. Ele está aproveitando uma segunda rodada no bufê e, pelo jeito que está sorrindo, sei que está pensando que isso é mais do que realmente é. Vou me sentir mal se eu magoar seus sentimentos quando lhe disser que não vamos sair de novo. Provavelmente eu deveria ter pensado nisso antes de convidá-lo para ser meu par. Vou culpar Carrie por isso.

Tomo um gole do meu champanhe e deixo o gosto frutado formigar pela minha garganta. Olho para a festa e não reconheço muitas pessoas. Infelizmente, Carrie e eu não temos família, e temos apenas alguns amigos próximos aqui. A maioria das pessoas é da família de Phillip, mas amo ver todos eles abraçando-a e saber que a amam. Ela merece fazer parte de uma família grande.

Tento não me sentir mal ou que estou sendo deixada para trás, pois sei que minha irmã me ama.

Como se pudesse ouvir meus pensamentos, ela se vira para olhar para mim, e eu silencio meus sentimentos enquanto sorrio para ela. Carrie abraça o marido, sussurra algo para ele e vem até mim.

Só de vê-la atravessar o local traz de volta todas as memórias dos últimos doze anos juntas: segurando-a em meus braços quando eu disse a ela que nossos pais morreram em um acidente de carro, ajudando-a a lidar com a puberdade, o ensino médio, seu primeiro namorado e o coração partido. O dia em que ela se formou no ensino médio. Quando foi aceita na Universidade Jasper. O dia em que ela chegou em casa e me disse que tinha encontrado o homem com quem iria se casar, sua formatura da universidade e hoje quando eu a ajudei a colocar o véu antes de caminhar com ela pelo corredor até o marido. Nós praticamente crescemos juntas porque, aos dezoito anos, eu não estava pronta para tudo isso.

Ela para e aponta para mim.

— Que cara é essa?

Fungo e dou de ombros, agindo como se não tivesse a mínima ideia do que ela está pensando.

— Que cara? — Termino minha bebida e a coloco na bandeja de um garçom que passava. — Ah, a cara que diz: Finalmente eu vou ter a casa só para mim. Finalmente!

Ela não ri. Em vez disso, me olha preocupada.

— Você vai ficar bem? Quer dizer, você vai ficar em casa... sozinha.

Eu rio, embora ela esteja expressando exatamente o que eu estava pensando ontem à noite na minha cama, me preparando mentalmente para hoje.

— Sim, eu vou ficar bem. Claro que vou. Na verdade, é melhor você ligar para mim antes de ir me visitar porque eu posso estar dando um jantar, ou me divertindo... ou fazendo algo.

Carrie se aproxima e envolve sua mão na minha.

— Pare com isso, mana. Estou falando sério. Você nunca esteve sozinha antes. Vou me sentir mal, deixando-a com seus quebra-cabeças e reality shows.

Tento conter uma careta. Eu sabia que deveria ter me esforçado mais para pagar para ela morar no campus nos últimos quatro anos. Em vez disso, ela ficava em casa comigo e via meu triste ritual noturno de assistir reality shows enquanto montava quebra-cabeças. Tem muito a ver com o fato de que nunca havia dinheiro extra para sair, viajar ou fazer compras. Não, os últimos doze anos foram gastos na criação de Carrie, sua terapia e universidade. O fato de ela ter se formado sem dívidas era algo que eu realmente queria para ela, e pelo menos consegui fazer isso acontecer.

— Para começar, você gostava daqueles programas inúteis e das noites de quebra-cabeça tanto quanto eu, e não aja como se não gostasse. Mas falando sério agora, não precisa se preocupar comigo. Eu vou ficar bem.

Minha voz falhou quando eu disse isso? Sinto meus olhos se arregalarem, sabendo que sim.

Ela pega minha outra mão e as segura entre nós.

— Me escute, mana, nos últimos doze anos, você dedicou completamente sua vida a mim. — Eu começo a interrompê-la, mas ela balança a cabeça. — Não, nem tente agir como se isso não fosse verdade porque nós duas sabemos que é. E agora, eu estou bem. Preciso que saiba que eu estou bem. Terminei meus estudos, estou casada, vou começar a trabalhar como professora no começo do próximo semestre e estou bem agora. — Ela aponta para si mesma e para o marido do outro lado da sala. — Sei que tudo o que tenho, tudo o que sou é por sua causa. Devo muito a você.

Dessa vez, eu a interrompo:

— Não, não diga isso. Você não me deve nada. Eu te amo, Carrie.

Ela assente e solta minha mão enquanto enxuga uma lágrima em sua bochecha. Ela ri enquanto a enxuga, tomando cuidado para não borrar a maquiagem.

— Eu disse a mim mesma que não ia chorar hoje, mas já deveria saber que não conseguiria passar por essa conversa sem derramar lágrimas. — Ela respira fundo e solta o ar lentamente. — Eu também te amo. E é por isso que preciso que você faça uma coisa por mim.

Eu nem hesito.

— Qualquer coisa, sabe disso.

Ela assente.

— Preciso que você viva intensamente, Lilian. Quero que saia, faça cursos de fotografia, viaje, tenha encontros, seja feliz. Você cresceu rápido demais, e teve que fazer isso por minha causa. — Abro a boca, mas ela balança a cabeça, revira os olhos e ergue a mão, tudo ao mesmo tempo. É algo que ela dominou por volta dos quinze anos. — Estou falando sério, Lilian. Você merece ser feliz, e merece amar e ser amada. Você merece o mundo. Pode fazer isso por mim?

Envolvo meus braços em volta do pescoço dela e puxo-a para mim.

— Eu prometo, garota.

Ela segura meus braços e se afasta.

— Estou falando sério. Não pense que pode simplesmente me dizer ok que eu vou esquecer. Não vou deixar isso passar.

Suspiro.

— Eu entendi. Namorar, viver intensamente, dormir por aí, viajar… — Então paro na minha lista quando ela começa a rir.

— Eu nunca disse para dormir por aí. Quer dizer, vai ser bom, adicione isso aí também, mas nós duas sabemos onde sua mente está. — Ela olha para o meu par, que está sentado à mesa comendo e jogando no celular. — Então você e Victor…

Coloco meu braço em volta da cintura dela.

— Não, não existe eu e Victor… ele é o meu par. Só isso. Você me disse que eu tinha que trazer alguém, então eu trouxe.

E novamente ela revira os olhos.

— Eu não disse para trazer o primeiro cara que a chamasse para sair.

Eu a belisco de leve.

— Ele vem me chamando para sair desde que comecei na Blaze Whiskey há dois anos, e o que há de errado com ele? Ele é legal.

Ela assente, arregalando seus olhos inocentes.

— Sim, sim, ele é legal, mas não parece ser do tipo que vai assumir o controle na cama ou levá-la ao paraíso, se é que você me entende.

Tapei meus ouvidos.

— Blá, blá, blá... Não estou ouvindo nada. Para mim, você ainda é aquela menina de onze anos com quem eu tinha que me deitar na cama para fazê-la dormir. Não quero ouvi-la falando sobre S-E-X-O.

Ela fica boquiaberta.

— É sério que você soletrou? Lilian, você tem trinta anos. Nossa, está precisando mesmo transar.

Cubro sua boca porque, é claro que ela aumentou o tom de voz no final da frase e todos ao nosso redor estão olhando para nós.

— Você está falando sério?

Ela se afasta de mim.

— Eu te amo, mana. Não se esqueça do que me prometeu.

Eu a observo enquanto ela praticamente flutua pelo salão até o marido. Ele abre os braços para ela quando ela se aproxima, e eles se abraçam.

Gesticulo para o barman pedindo outra bebida. Vou precisar de uma depois dessa conversa.
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— Você se lembrou de pegar sua lancheira hoje?

— Sim, peguei minha lancheira e mochila. Peguei tudo, papai — Ollie resmunga do banco de trás.

Eu rio enquanto olho para ele pelo espelho retrovisor. Meu filho parece surpreso com a pergunta, mas ele sempre esquece de pegar suas coisas. Olho para ele novamente, esperando vê-lo revirando os olhos ou algo assim, mas fico surpreso quando vejo seu olhar pensativo.

— O que houve? — pergunto imediatamente.

Ele ergue a cabeça para olhar para mim, e percebo a tristeza que ainda está em seus olhos antes que eu tenha que me forçar a olhar para a rua na minha frente. Então pergunto em um tom mais suave:

— O que houve, Ollie? Há algo o incomodando?

— Eu estava pensando na vovó, só isso.

Aceno com a cabeça e tento conter a emoção que surge toda vez que penso na minha avó. Ela era bisavó de Ollie, e eles tinham um relacionamento muito bom um com o outro. Sei que ele está sentindo falta dela. Caramba, todos nós nos sentimos meio perdidos sem ela, mas só faz alguns meses; espero que com o tempo isso fique mais fácil para ele.

— Eu sei, amigão. Ainda penso nela o tempo todo também, mas lembre-se do que conversamos, não importa o que aconteça, a vovó sempre estará com você.

Ele solta um suspiro alto e dramático.

— Eu sei, mas é que ela sempre fez com que meu aniversário fosse especial. Ela fazia cupcakes comigo e depois os levava para a festa na escola. — Ele se vira para olhar pela janela. — Acho que não vou ter uma festa na escola este ano.

Aperto as mãos no volante. Droga, eu nem tinha pensado nisso. Normalmente, a vovó vinha em casa e ela e Ollie faziam cupcakes, deixando a minha cozinha um completo desastre. Ela sempre fazia essa coisa de festa na escola. Isso era algo deles. Como é que eu fui me esquecer disso?

Entro na fila da escola, que está se movendo lentamente para a frente.

— Ollie. — Ele não olha para mim, e eu o chamo novamente: — Ollie, olhe para mim.

Ele finalmente tira os olhos da janela e olha para mim com um certo desafio. Ele tem apenas cinco anos — em breve fará seis — e já tem uma personalidade forte.

— Que tal fazermos os cupcakes e eu os levar para a escola? Sabe, a vovó me ensinou tudo o que ela sabe... e eu tenho a receita dela para a cobertura que você gosta.

Ele concorda com a cabeça, mas não parece animado como eu esperava que ficasse.

— Sim, claro, papai, me parece uma ótima ideia.

Coloco o pé no acelerador e avanço um pouco mais na fila. Eu esperava que isso o animasse, mas não funcionou. O garoto já tinha passado por tanta coisa na vida: primeiro a mãe foi embora depois do nosso divórcio e nunca mais apareceu para vê-lo. Não é como se ele a conhecesse; ela nunca passou tempo com ele antes disso, mas ainda assim, sei que não ter uma mãe o incomoda às vezes. E então sua avó, a mulher mais importante da sua vida, falece e, se para mim já é muita coisa para lidar, consigo muito bem imaginar como isso pode afetar uma criança de cinco anos.

Chegamos bem na frente da fila e Ollie está tirando o cinto. Preciso vê-lo sorrir antes que ele saia deste carro. Preciso saber que ele vai ficar bem, e sei que essa pode não ser a solução, mas vou tentar qualquer coisa.

— Além da festa na sala de aula, que tal fazermos uma de verdade também? Podemos convidar seus amigos, comprar pizza, presentes... você ama o Trampolim Park. Podemos fazer isso lá!

Prendo a respiração quando penso no que o treinador de futebol vai dizer sobre o time ir lá. A probabilidade de um tornozelo quebrado é bem alta, mas não vou me preocupar com isso agora porque o rosto inteiro do meu filho está se iluminando.

— Sério? Sério mesmo, papai? Podemos dar essa festa também?

Concordo com entusiasmo.

— Claro que podemos, amigão.

Ele solta um “Oba!” e mergulha no banco da frente, envolvendo os braços em volta do meu pescoço.

— Obrigado, papai! Mal posso esperar para contar aos meus amigos.

Ele me solta e volta para seu assento, e abre a porta antes que eu possa lhe dizer qualquer coisa além de um “eu te amo”. Ollie acena para mim enquanto corre em direção à escola. Não tenho muita certeza do que aconteceu aqui. Já estou me arrependendo porque sei que terei que lidar com as mães dos amigos dele que estão ficando cada vez mais descaradas.

Ao som de uma buzina, levanto a mão em um aceno e saio do meio-fio. Não posso voltar atrás agora, nem quero. Posso lidar com algumas mulheres flertando comigo se isso vai deixar meu filho feliz. Com isso resolvido, faço uma lista na minha cabeça de tudo que preciso fazer para a festa enquanto dirijo para o trabalho.

Ao entrar na Blaze Whiskey, a empresa que tenho com meus irmãos, pego meu telefone para ligar para o Trampolim Park. A tela está bloqueada e não consigo fazer nada. Aceno com a cabeça para algumas pessoas enquanto entro e, quando chego à mesa da minha assistente, entrego meu telefone a ela.

Ela ri e pergunta:

— O que você fez dessa vez?

Os cachos do seu cabelo loiro estão em volta do rosto. Ela nem precisa se levantar para eu saber que está vestindo a saia lápis preta que faz homens maduros babarem e seus saltos altos pretos que realçam suas pernas torneadas. Não, sempre que ela está com a blusa azul de botões que combina perfeitamente com seus olhos azul-celeste, é esse o seu look. E geralmente, no final do dia, estou com minhas bolas doloridas e hoje estou completamente sem paciência.

Ela está olhando para mim com expectativa, e tento controlar meus pensamentos.

— Ah, uhm, não tenho certeza. Está travado.

Ela aperta alguns botões na lateral do telefone.

— Você tentou reiniciá-lo?

Arrasto meus olhos para longe da sugestão de um decote antes de encontrar os dela.

— Não.

Ela faz mais algumas coisas e devolve o telefone.

— Pronto. Novinho em folha.

— Obrigado, Lilian. Acha que consegue reservar o Trampolim Park para a festa do Ollie no fim de semana depois do aniversário dele? Imagino que os fins de semana se esgotem bem rápido, então veja o que você consegue fazer.

— Claro. Não acredito que ele já vai fazer seis anos. Eles crescem tão rápido.

Dou um tapinha na mesa dela e, pela primeira vez, noto seus olhos cansados.

— Como foi o casamento?

Ela sorri.

— Foi lindo. Estava tudo perfeito. Carrie estava tão feliz.

Antes que eu possa perguntar mais alguma coisa, Victor da contabilidade vira o corredor. Ele parece um homem em uma missão até me ver ali. Ele diminui os passos e olha entre Lilian e eu. Provavelmente eu deveria ir para o meu escritório, mas estou aqui, observando tudo se desenrolar.

— Olá, Sr. Blaze... uhm, Ford.

— Oi, Victor — eu o cumprimento com tranquilidade.

O homem engole em seco e olha para Lilian.

— Gostei muito de ir ao casamento com você... Quer dizer, eu me diverti muito. Eu... — Ele faz uma pausa e olha para mim, provavelmente desejando que eu vá embora, mas eu não vou porque, pelo que acabei de ouvir, ele está fazendo parecer que saiu com Lilian. Mas isso é impossível. Lilian nunca sai com ninguém.

Victor faz uma pausa tão longa que Lilian balança a mão na frente do rosto dele.

— Victor... você estava dizendo?

Ele cruza os braços sobre o peito.

— Certo. Uhm, eu me diverti. Sei que você disse que somos melhores como amigos, mas apenas pensei em lhe dizer que se você precisar de um par para outra função familiar, eu sou seu homem.

Lilian sorri para Victor e, não vou mentir, isso me deixa com raiva. Ela responde com uma voz super doce, o que me irrita mais ainda:

— Obrigada, Victor, de verdade, mas não tenho mais família para eventos... Quer dizer, não haverá mais festas em um futuro próximo.

Respiro fundo e tento manter o tom ameaçador fora da minha voz:

— Lilian, posso vê-la no meu escritório, por favor?

Não espero pela resposta dela e, depois de lançar um olhar desdenhoso a Victor, entro no meu escritório. Fico andando de um lado para o outro no cômodo antes de me acomodar pesadamente atrás da minha mesa. Que porra foi essa? Ela saiu com Victor?

Meu estômago aperta e sinto que vou vomitar. Lilian entra no meu escritório com um bloco e um lápis na mão.

Ela se senta na cadeira em frente à minha mesa e ergue o lápis para começar a escrever.

— Estou pronta.

Lilian está olhando para o papel e não sei o que dizer. Eu deveria me concentrar no trabalho, mas as palavras saem da minha boca antes mesmo que eu possa impedi-las.

— Você está saindo com o Victor?

Ela parece surpresa. Tenho certeza de que pensou que eu a chamei aqui para tomar notas... e não para me intrometer em sua vida pessoal.

— Não, nós só tivemos um encontro.

Aceno com a mão, descartando a semântica.

— Pensei que você tivesse algum tipo de regra sobre não ir a encontros.

Ela ri, descruza as pernas e as cruza novamente.

— E eu tenho. Quer dizer, eu tinha, enquanto criava a Carrie. Com ela na escola e depois na universidade, não me sobrava tempo para namorar. Estava focada na minha irmã, mas ela estava preocupada comigo. Carrie acha que eu desisti dos meus sonhos e está se culpando. — Lilian dá de ombros desconfortavelmente. — Ela quer me ver feliz.

Eu me levanto da cadeira e me movo para me sentar na beirada da minha mesa.

— E ela acha que o Victor vai fazê-la feliz?

— Não, quero dizer, eu, uhm, nunca levei caras em casa. Agora ela acha que devo recuperar o tempo perdido e sair toda semana com alguém. — Seu rosto fica vermelho quando ela percebe o que acabou de confessar.

— E você vai? — pergunto a ela.

Ela dá de ombros.

— Não, e eu não me arrependo de nada. Estou feliz com a Carrie, mas sim, estou ansiosa para ir a encontros novamente. Sem compromisso. Só para me divertir.

Tento me manter calmo, mas ela basicamente admitiu que vai começar a ir a encontros. Desde que Lilian começou a trabalhar aqui, dois anos atrás, mantive distância. Contratei-a sem nenhuma experiência, mas já naquele dia eu soube que a queria perto de mim. Estava disposto a me contentar com um trabalho abaixo da média só para tê-la por perto, mas ela aprendia rápido e passava muito do seu tempo livre vasculhando bibliotecas e cursos on-line gratuitos para aprender o que precisava saber para trabalhar aqui. E ela provou que eu estava errado. Nos últimos dois anos, pensei que a queria, mas também comecei a precisar dela e não consigo imaginar não tê-la comigo.

Não tem como eu ficar parado enquanto ela sai com outros homens.

— Ford, você está bem?

Lilian está olhando para mim com os olhos arregalados e surpresa. Eu geralmente não fico distraído, mas ela me pegou.

— Sim, está tudo bem. Então, uhm... Ollie tem um jogo de futebol hoje depois da escola e sei que ele adoraria que você fosse.

Ela concorda com a cabeça.

— Eu adoraria. Quer dizer, se eu conseguir convencer meu chefe a me deixar sair um pouco mais cedo.

Reviro os olhos e volto para meu assento.

— É, ele é um babaca mesmo, mas tenho certeza de que vai ficar tudo bem.

Ela sorri e levanta seu bloco de papel.

— Certo, na verdade ele é um cara muito legal. Ainda não consigo acreditar que você pagou pela lua de mel da Carrie e do Philips, Ford. Foi um presentão, sério. Eles gostariam que você tivesse podido ir ao casamento para agradecê-lo adequadamente.

Cerro os dentes porque tive uma reunião de negócios na cidade e não pude ir. Porra, parece que perdi muita coisa.

— Na verdade, não precisam me agradecer. Fiquei feliz em fazer isso.

Dou de ombros porque o dinheiro não era grande coisa para mim, mas eu queria dar a Carrie algo que tornasse as coisas mais fáceis para Lilian. E quando ela falou sobre arrumar um segundo emprego para pagar um presente de casamento, eu soube que tinha que fazer alguma coisa. Deu certo, porque foi na época em que meu irmão demitiu sua assistente e Lilian começou a substituí-la. Eu teria lhe dado um aumento mesmo se ela não ajudasse meu irmão, mas seria muito mais fácil de convencê-la a aceitá-lo já que estava assumindo mais carga de trabalho.

— Ok, então vamos trabalhar. Tenho uma festa de aniversário para planejar. Pode fazer algumas anotações?

Ela assente, e nós dois começamos a pensar em tudo o que precisa ser feito para realizar a melhor festa de aniversário do ano. Normalmente, tento não mimar meu filho, mas depois dos últimos meses, ele merece se divertir e ser feliz.

Tento focar apenas no assunto em questão, porque o tempo todo, estou pensando em como vou convencer minha assistente de que ela deveria estar saindo comigo.
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Entro no estacionamento do parque comunitário. Há famílias por todo lado, e isso me leva de volta ao passado, quando Carrie jogava futebol. Saio do carro sorrindo ao ver meu chefe entrando no estacionamento. Enquanto espero na frente do meu carro, tento acalmar meus nervos e me preparar. Isso é loucura porque você pensaria que depois de trabalhar para o homem por dois anos, eu não sentiria borboletas no estômago toda vez que estou perto dele, mas sinto. E é claro que não acho que sou a única mulher afetada por seu cabelo grosso com fios prateados ou seus olhos azuis penetrantes e corpo tonificado. Não, sou apenas uma entre tantas.

— Você conseguiu vir — ele diz, enquanto sai de sua Mercedes preta.

Concordo com a cabeça e gesticulo para minhas pernas.

— Sim, e até tive tempo de correr para casa para vestir uma calça jeans.

Caminhamos lado a lado em direção ao campo.

— Então, Janet buscou Ollie na escola? — pergunto sobre a babá que ele contratou alguns meses atrás.

— Sim, e ela o deixou aqui. Ela tem aula hoje à noite. — Aceno com a cabeça enquanto Ford respira fundo e murmura sombriamente: — Caralho.

Olho para ele surpresa. Eu já o ouvi xingar antes, muitas vezes, mas não tenho certeza do que causaria essa reação justamente aqui.

— O que houve?

Mas antes que ele possa responder, uma das mães dos jogadores de futebol que eu reconheço dos outros jogos que já compareci acena para Ford.

— Olá, Ford! Estou feliz que tenha vindo.

Ele resmunga e acena para ela antes de nos virar na outra direção para ficarmos mais longe do campo. Não consigo segurar a risada.

— Ela não vai desistir, vai?

Ford balança a cabeça e olha por cima do ombro. Juro que o homem parece abalado, o que me surpreende. Com sua aparência, deve estar acostumado com as mulheres o observando.

— Não, ela definitivamente não vai desistir. E você? Vai me ajudar?

Surpresa, ergo os olhos para ele porque a ideia de ajudá-lo é definitivamente factível. Quer dizer, metade do tempo, tenho que me impedir de esticar a mão e tocar em seu cabelo, pegar em sua mão ou beijá-lo. Todas as coisas que eu não deveria estar pensando ou fazendo como sua assistente, mas antes que eu possa perguntar o que Ford tem em mente, o treinador chama.

Ele ergue o dedo indicador pedindo um minuto e xinga:

— Merda.

Olho em volta, esperando que outra mãe esteja vindo em nossa direção, mas quando não vejo nenhuma, pergunto:

— O que há de errado agora?

Ele sorri para mim e tira uma mecha de cabelo do meu rosto. Tento não ofegar ou deixar nenhuma emoção transparecer. Ele percorre minha bochecha com o polegar e, de repente, para.

— Estou prestes a ter uma conversa séria.

Mordo meu lábio.

— Com quem? — Aponto para o treinador. — Com ele?

Ele assente com a cabeça.

— Sim, tenho certeza de que Ollie já contou a todos sobre a festa no Trampolim Park, e o treinador não vai ficar nada feliz...

— Não vamos cancelar. Ollie vai ficar muito animado e não vamos decepcioná-lo — digo isso antes de pensar e então, percebendo que não é realmente o meu lugar de fala, acrescento: — Quer dizer, é o que eu penso... Eu sei que você pode fazer o que quiser.

Ele olha para mim surpreso, mas assente.

— Não, eu concordo com você. Não vamos cancelar. Eu consigo lidar com uma boa conversa.

Ele se afasta, e eu sei que não deveria, mas eu o observo o tempo todo até que ele para ao lado do treinador. Ford também tinha trocado de roupa para jeans, e mesmo que ele fique bem em um belo par de calça social, o homem definitivamente pode preencher uma calça jeans. Caramba.

— Lily, Lily, você veio!

Eu me viro bem a tempo de ver Ollie correndo na minha direção e então pula contra mim. Eu o pego enquanto caio de bunda e envolvo meus braços em volta dele com uma risada.

— Claro que eu vim! Ouvi dizer que você vai ser o goleiro hoje. Eu não poderia perder isso.

— Ficou sabendo da minha festa? Você vai, não vai?

Uma emoção atinge meu peito, mas não tento examiná-la.

— Você quer que eu vá na sua festa de aniversário?

Ele revira os olhos e zomba:

— Dããããããããã. Você vai?

Concordo com a cabeça.

— Ouvi dizer que dá para jogar queimada lá. Você vai perder, pequeno Blaze!

Ele ri, se levanta, flexiona os bracinhos e então aponta para mim.

— Não, é você quem vai perder, Lily. Ah, você vai ver só.

Eu me levanto e me firmo em meus pés.

— Ah, você é quem vai ver. Mal posso esperar.

Ele se vira e começa a correr em direção ao pai. Os dois se cumprimentam com um soquinho e Ollie deve estar contando a ele sobre o desafio que lancei com a queimada, porque Ford joga a cabeça para trás com uma risada e se vira para olhar para mim. Ollie corre para o campo e Ford começa a vir na minha direção. Ele ainda está me observando, mas o sorriso não está mais em seu rosto. Seu olhar viaja pelo meu corpo e volta para o meu novamente. Não consigo tirar os olhos dele.

— Ford, oi, estou tão feliz que veio. — A mulher surge do nada e se coloca diretamente no caminho de Ford.

Então eu o ouço dizer:

— Claro que vim. Meu filho vai jogar — o comentário sai em um tom engraçado, e é óbvio que ele não está feliz em ser parado pela mulher. Tenho ouvido os rumores, e nas poucas vezes que fui aos jogos, vi tudo em ação. Há algumas mães que parecem determinadas a cravar as garras nele. Não diria que as culpo, mas esperaria um pouco mais de decoro das mulheres. Quer dizer, há crianças por toda parte.

No entanto, ela não vai desistir. Eu o vejo dar um passo para o lado e ela faz o mesmo. Não paro para pensar, apenas ajo. Começo a ir em direção a eles, deslizo ao redor da mulher e me posiciono entre ela e Ford. Pressiono meu corpo no dele e olho para seu rosto atordoado. Deslizo as mãos em seus ombros e fico na ponta dos pés enquanto o puxo para mim.

— Oi, baby. Me desculpe pelo atraso.

Ele agarra meus quadris enquanto meus lábios encontram os seus. Eu deveria apenas dar um selinho nele e me afastar. Estamos em um campo de futebol cheio de crianças, mas meus pensamentos estão confusos enquanto ele crava os dedos em meus quadris e me puxa para perto dele. O beijo se aprofunda e deslizo minha língua contra a dele. Meus mamilos estão duros e deslizo um pouco para a esquerda só para senti-los esfregar contra seu peito duro. Levo minhas mãos ao redor de seu pescoço e enfio os dedos em seus cabelos em sua nuca.

Ford geme e é isso que me faz voltar aos meus sentidos. Não as pessoas torcendo porque acho que o jogo começou. Não o treinador gritando para os jogadores correrem para pegar a bola. Não, eu paro o beijo quando ele geme em minha boca. Se ele estava com os olhos arregalados antes, agora eles estão semicerrados enquanto me olha intensamente. Ele está me observando atentamente enquanto tento me afastar.

Ele não me deixa ir muito longe. Eu me viro e a mulher que interrompi está nos encarando com a boca aberta.

— Oi, eu sou a Lilian.

— Megan — ela murmura, antes de andar para trás. — Vou assistir ao jogo do meu assento.

Aceno com a cabeça enquanto começo a me mover, e as mãos de Ford agarram meus quadris, me segurando nele.

— Foi bom conhecê-la! — grito para ela.

Olho para Ford por cima do meu ombro.

— Vamos assistir ao jogo assim?

No entanto, ele não solta o meu quadril. Suas bochechas estão vermelhas e suas mãos me apertam.

— Assim ou todo mundo vai ver o que está acontecendo comigo aqui embaixo.

Ofego. Ele está...? Ele quer dizer o que estou pensando?

— Uhhhhm, espere, então, uhm... — gaguejo. Não consigo nem formar uma frase.

— Isso mesmo, se você se mover, todos os pais presentes vão ver que estou duro. Quer dizer, é uma reação normal.

Aperto os olhos em descrença.

— É uma reação normal... a um beijo?

Ele dá de ombros, respirando fundo.

— Ao seu beijo... sim, acho que sim.

Sem palavras e me sentindo estranha, arrasto os pés e acidentalmente me esfrego nele. Ford me aperta e me mantém um pouco longe dele. Seu gemido soa alto no meu ouvido:

— Isso não está ajudando.

Eu rio para ele e então caio na realidade. Acabei de beijar meu chefe... e gostei. Pela protuberância em sua calça jeans, ele também gostou.

— Então eu provavelmente deveria me desculpar. Achei que estava ajudando a situação.

— E ajudou. Acho que Megan entendeu o recado.

Ford respira fundo e posso jurar que o ouvi contando até dez. Ele finalmente me solta e se afasta. Eu me viro para o jogo e o assisto. Nem Ford nem eu dizemos mais nada sobre o que aconteceu, o que é bom. Sei que passei dos limites. Droga. Será que ele vai me demitir? Tenho certeza de que beijar o chefe é contra as regras ou algo do tipo.

Comemoro quando Ollie faz uma defesa. Continuo focada no jogo até que ele acaba e o time de Ollie vence por cinco a dois.

Ollie está com seus amigos, comemorando a vitória, e eu estou olhando para todos os lugares, menos para Ford.

— É melhor eu ir agora. Diga a Ollie que estou orgulhosa dele. Ele foi incrível.

Ele estende a mão como se fosse me tocar, mas a deixa cair de repente.

— Tenho certeza de que ele vai querer comemorar. Quer jantar conosco no Red?

Balanço a cabeça.

— Não posso. Eu adoraria, mas não posso. Tenho um encontro.

— Um encontro? — ele pergunta, e juro que parece surpreso.

É realmente tão inacreditável assim pensar que um homem quer sair comigo?

Concordo com a cabeça e forço um sorriso. Foi minha irmã quem arranjou esse encontro. Juro que ela se casou há dois dias e ainda teve tempo de fazer isso.

— Sim, um encontro. Eu sei. Chocante, não é? — Começo a me afastar e aceno para ele por cima do ombro. — Vejo você de manhã no trabalho.

Eu me viro antes que ele possa responder. Tento me preparar mentalmente para meu encontro, mas o tempo todo tudo o que consigo pensar é que gostaria de ter ido jantar com Ford e Ollie.
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— Qual livro você quer esta noite? — pergunto a Ollie, enquanto ele pula na cama.

Estou de pé na estante, olhando para as fileiras de livros, mas não vejo nenhum deles. Não consigo tirar aquele beijo com Lilian da minha cabeça. Nunca ficamos tão próximos um do outro como hoje. Sempre respeitei que ela fosse uma funcionária e mantivesse uma distância profissional. Mas depois do jeito que ela encaixou seu corpo no meu e daquele beijo, não tem como eu conseguir manter distância agora. Isto é, se ela não se apaixonar pelo cara do encontro desta noite. Respiro fundo para conter um gemido.

— Papai! Você está me ouvindo? Perguntei se Lilian poderia vir me ajudar a fazer meus cupcakes de aniversário.

Pego um livro da estante. Já o lemos pelo menos dez vezes, então sei que é um dos favoritos dele. Vou até sua cama e me sento na ponta dela.

— Você sabe que eu sei fazer cupcakes, não sabe?

Ele olha para mim com ceticismo.

— Sério, papai? A vovó não disse que você queimou a água...

Eu rio e agarro seu tornozelo sob a coberta.

— Sério? Isso foi há muitos anos. Agora sou um bom cozinheiro. Certamente consigo fazer com alguns cupcakes.

Ele se senta na cama.

— Então você nunca fez cupcakes?

Dou de ombros.

— Nããão, mas não deve ser tão difícil. Vou ler a receita.

Ele coloca a mão no meu braço.

— Por que não podemos simplesmente pedir para a Lilian? Você sabe que ela viria.

Mordo meu lábio inferior. A verdade é que, quando a vovó estava doente, eu dependia bastante da Lilian para ajudar com Ollie. Eu fazia questão de dar a ela um tempo de folga no escritório, embora ela nunca tivesse tirado. Sei que Ollie desenvolveu um vínculo com Lilian, e uma parte de mim provavelmente deveria estar preocupado com isso. Ele foi magoado pela própria mãe. Será que quero arriscar machucá-lo novamente? Não importa o que aconteça, Ollie precisa ser minha prioridade.

— Sabe, Ollie, a Lilian tem a própria vida. Ela pode estar ocupada ou planejado alguma coisa.

— Papaaaai — ele diz, de uma forma bem longa e em alto e bom som. — Só pergunte a ela. Eu vou entender se ela disser que não dá, mas ainda assim devemos perguntar. Ela ficou bem feliz quando eu a convidei para ir à minha festa.

— Você a convidou para ir à sua festa?

— Dãã, papai! Você me disse para convidar meus amigos. Ela é minha amiga.

Meu filho é muito mais inteligente do que eu era na idade dele, isso é fato.

— Você tem razão. O que eu estava pensando?

Ele pega o livro da minha mão.

— Ok, eu vou ler. Por que você não liga para Lilian e pergunta a ela?

Olho para o livro que ele já abriu em seu colo.

— Não quer que eu leia com você?

Ele parece refletir sobre isso.

— Não, eu consigo ler sozinho. Prefiro que ligue para Lily.

Concordo com a cabeça e me levanto.

— Entendido. Vou ligar para ela. Leia por quinze minutos e depois eu volto para colocá-lo na cama.

Ele franze seu narizinho.

— Papai, eu não preciso ser colocado na cama. Já tenho seis anos.

Chego à porta e me viro para encará-lo.

— Você ainda tem cinco anos até a semana que vem, então eu vou colocá-lo na cama. Já volto.

Fecho a porta do quarto dele e praticamente desço correndo os degraus.

Fiquei a noite toda pensando em como foi o encontro de Lilian. A vontade de ligar para ela mais cedo era quase insuportável. Pelo menos agora tenho uma desculpa para lhe mandar mensagem.

Digito uma mensagem no meu telefone e fico olhando para ela.

Eu: Oi. Ollie queria que eu perguntasse se você viria fazer cupcakes com ele na semana que vem. Ele quer levá-los para uma festa na escola e não confia nas minhas habilidades de confeitaria.



Leio duas vezes, me perguntando se estou sendo espirituoso o suficiente ou se estou parecendo um desesperado.

Reviro os olhos porque tomo decisões multimilionárias regularmente, mas duvido de mim mesmo sobre o que dizer em uma mensagem. Clico em “enviar” antes que eu consiga me convencer do contrário.

Os pontinhos que indicam que ela está digitando aparecem e prendo a respiração, esperando pela resposta dela aparecer na tela.

Lily: Claro. A festa da escola dele é na próxima sexta-feira? Devo ir na noite anterior?



Eu: Seria perfeito. Ele vai ficar animado.



Lily: Eu também. Mal posso esperar.



Fico olhando para a resposta dela. Sei que não é da minha conta, mas digito a única pergunta que não tenho o direito de fazer:

Eu: Como foi seu encontro?



A resposta dela é mais lenta dessa vez. Então digito e clico em “enviar”:

Eu: Ainda está com ele? Me desculpe por interrompê-los.



A resposta aparece e solto a respiração enquanto a leio.

Lily: Não, estou em casa. Foi tudo bem. Ele foi legal e tudo, mas não vou mais sair com ele.



Dou um soquinho no ar e estou ocupado comemorando quando meu telefone toca, me avisando que recebi outra mensagem.

Lily: Podemos conversar?



Respiro fundo. Conversar. Isso me parece ser sério e pode ser sobre qualquer coisa, então respondo sim e, sem paciência, ligo para ela imediatamente.

Assim que ela atende, pergunto:

— Está tudo bem?

— Está sim.

— O que ela disse, papai? — Ollie berra escada abaixo. Eu me levanto e vou até o patamar para poder olhar para cima e vê-lo. Peço para Lilian esperar um minuto.

— Ela disse que vem ajudá-lo a fazer os cupcakes.

— Eba! — ele exclama animadamente.

— Estou no telefone com ela. Subo em um minuto.

Ele concorda com a cabeça.

— Ok, papai. Boa noite.

— Boa noite, amigão — digo a ele antes de voltar ao telefone. — Desculpe-me por isso.

Sei que ela está sorrindo.

— Esse grito de empolgação foi por minha causa?

Concordo com a cabeça enquanto ando de um lado para o outro.

— Foi sim. Ele está muito animado com toda essa coisa dos cupcakes.

Juro que parece que ela bate palmas.

— Ótimo! Vou ter que fazer o meu melhor. Talvez eu até tenha que treinar um pouco antes de ir. Já faz tempo que não faço nada parecido. Carrie sempre quis que eu mantivesse os doces fora de casa.

— Muito obrigado por ter aceitado vir... então, sobre o que você queria conversar?

Ela suspira e a pausa me faz afastar o telefone para olhar para ele e ter certeza de que ainda estamos conectados.

— Você está aí?

Ela responde em um tom suave:

— Sim, estou aqui. Desculpe. Você provavelmente está tentando botar Ollie na cama. Posso falar com você sobre isso amanhã.

— Não! — eu praticamente grito no telefone, não querendo que ela desligue. — Posso falar agora. O que foi? Sobre o que você quer falar?

Ela suspira.

— Eu só queria me desculpar por hoje...

A voz dela some e sinto como se tivesse levado um golpe no estômago.

— Pedir desculpas pelo que, exatamente?

Ela ri desconfortavelmente.

— Vai me fazer dizer isso, não vai? Ok, bem, eu sei que meio que já disse isso antes, mas acho que vale a pena mencioná-lo novamente: me desculpe pelo beijo. Eu realmente pensei que estava ajudando, mas eu não deveria ter tocado em você no jogo de futebol do seu filho.

— Você não me tocou.

Ela ri.

— Vou ter que discordar. Eu definitivamente não agi de forma profissional. De qualquer forma, queria me desculpar, de novo, para que você saiba que isso não vai voltar a acontecer. Não quero que se sinta desconfortável perto de mim. Prometo que, de agora em diante, vou manter minhas mãos, e minha boca, longe de você.

Fico boquiaberto. Está na ponta da língua dizer-lhe que ela pode me beijar ou me tocar quando quiser, mas, obviamente, o que aconteceu hoje a deixou desconfortável. Não quero pressioná-la e fazê-la querer ir embora ou desistir. Pigarreio.

— Não há nada que você possa fazer para me deixar desconfortável. Não se preocupe com isso. Você e eu estamos bem, Lilian.

Ela suspira aliviada.

— Sério? Estava preocupada que fosse me demitir logo pela manhã.

— O quê? — pergunto incrédulo. — Não há nada que você possa fazer que me faça demiti-la. Não posso ficar sem você, isso é fato.

Seu tom volta a ficar suave:

— Ok, bom saber, chefe.

Quando ela me chama de chefe, parece que ela está nos colocando de volta em nosso caminho profissional. É decepcionante para mim, mas pelo menos ela não está desistindo nem nada. Porque eu não estava mentindo para ela; eu não posso ficar sem ela.

— Agora preciso colocar Ollie na cama. Até amanhã.

— Até amanhã. E, por favor, diga a Ollie que estou empolgada com os cupcakes. Boa noite, Ford.

O som do meu nome em seus lábios me faz desejar que ela estivesse aqui comigo.

— Boa noite, Lilian.

Pego meu telefone na mão e bato na outra palma. Agora que desliguei, há mil perguntas passando pela minha mente. O único pensamento calmante que tenho é o fato de que vou vê-la de manhã.
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Quando entro no escritório na manhã seguinte, estou mais tensa do que o normal. Sei que Ford disse que está tudo bem, mas não consigo tirar aquele beijo da cabeça. Mal chego à minha mesa e Lucas, irmão de Ford, vem ficar na minha frente.

— Vou fazer uma entrevista esta manhã. Espero que possamos conseguir alguém para ajudá-la aqui, assim você não fica tão sobrecarregada.

Dou de ombros.

— Sinceramente, não é nada ruim. Vou ajudá-lo enquanto precisar de mim.

Ele ri.

— Fico feliz que acha isso, mas provavelmente vai ser melhor se contratarmos alguém. Acho que meu irmão não gosta de dividir você.

Arregalo os olhos. Sei o que ele quis dizer com isso, mas depois daquele beijo ontem, minha mente vai para outro lugar.

— Ok, então ficarei feliz em repassar todos os detalhes do trabalho com ela.

— Ótimo, maravilha. Obrigada, Lilian. Me avise quando ela chegar.

Concordo com a cabeça e coloco minha mochila e bolsa na mesa. Começa a tirar as coisas. Toda vez que ouço o barulho do elevador ou uma porta se abrindo, fico nervosa me perguntando se Ford está chegando e se vai ficar estranho entre nós.

Depois de tirar e guardar tudo, mal me sento e uma mulher vira o corredor.

— Olá, posso ajudá-la?

Ela sorri.

— Sim, sou Brandi Jones e estou aqui para uma entrevista com Lucas Blaze.

Contorno a mesa.

— Ótimo. Oi, Brandi, sou Lilian Steele. Vou participar da entrevista.

Nós apertamos as mãos e juro que o sorriso dela diminui um pouco. Tento não interpretar nada e me inclino sobre minha mesa para interfonar para o escritório de Lucas.

— Lucas, a Sra. Jones está aqui para a entrevista.

— Ótimo, já estou indo.

Mal desligo o telefone e a porta do escritório de Lucas se abre e ele vem andando pelo corredor. Estou prestes a apresentá-los quando meu telefone toca e eu o atendo:

— Blaze Whiskey, Lilian falando.

— Lilian, ei, é a Isabella. Duas coisas: precisamos almoçar em breve, e me desculpe por ter ligado para você, mas é que o Lucas deixou o telefone aqui no balcão. Posso falar com ele rapidinho?

— Eu adoraria vê-la. Podemos marcar depois que contratarmos outra assistente. E Lucas está bem aqui na minha frente. Só um segundo.

Seguro o telefone e espero Lucas e a Sra. Jones terminarem suas apresentações antes de interrompê-los:

— Lucas, é a Issi. Parece que você deixou seu telefone no balcão de casa.

Ele ri e pega o telefone de mim.

— Deixei sim. Podem ir para a sala de conferências, já estou indo.

Acompanho a Sra. Jones pelo corredor, mas ela continua olhando para Lucas. Então ela diz em um tom baixo enquanto se abana com a mão:

— Uau, que gato!

Quase tropeço em meus próprios pés antes de me orientar. Ela realmente acabou de me dizer isso?

— Ele é casado. E é feliz no casamento — acrescento.

Ela dá de ombros.

— Olhar não tira pedaço.

Chego à porta da sala de conferências e a seguro aberta para ela. Ela não começou bem, isso é fato. Aponto para uma cadeira e sento-me em frente a ela. Meu tom com ela mudou, mas sei que preciso manter a mente aberta.

— Trouxe seu currículo?

Ela o tira da pasta que está carregando e desliza-o para mim sobre a mesa.

— Sim.

Examino suas qualificações e empregos anteriores.

— Conte-me sobre seu último emprego. O que você fez lá?

Ela se endireita em seu assento.

— Tarefas administrativas básicas.

Espero que ela continue, mas como ela não faz isso, pergunto:

— Poderia me dar mais detalhes?

Ela começa a enrolar o cabelo com o dedo.

— Bem, eu digitava. Marcava compromissos. Trabalhei em estreita colaboração com o chefe.

— Sabe quantas palavras consegue digitar por minuto?

Ela levanta os ombros como se não tivesse certeza.

— Não sei, acho que vinte e cinco.

Olho para o currículo para esconder minha surpresa com o número baixo.

— Presumo que podemos ligar para seu antigo empregador para obter uma referência.

Quando ela não responde imediatamente, levanto a cabeça para olhá-la. Ela começa a assentir e então rapidamente balança a cabeça de um lado para o outro.

— Não, provavelmente essa não é uma boa ideia. A esposa dele também trabalha lá e não ficou muito feliz em descobrir que ele estava tendo um caso.

Chocada, olho para ela do outro lado da mesa, tentando saber mais sobre o que ela acabou de me dizer.

— Um caso? — Não digo mais nada. Aprendi que as pessoas querem falar sobre si mesmas e, em entrevistas, não podemos realmente fazer todas as perguntas que desejamos, mas há maneiras de obter respostas apenas ouvindo-as.

Ela assente e ergue o queixo.

— Sim, eu estava dormindo com ele, mas isso acabou. Ele decidiu ficar com a esposa.

Chocada, eu me recosto na cadeira. Nem sei como continuar. Antes que eu possa dizer qualquer coisa, a porta da sala de conferências se abre e, em vez de Lucas, que é quem estou esperando, Ford entra e sorri quando me vê.

— Aí está você. — Ele inclina a cabeça para o lado com uma expressão preocupada. — Você está bem?

Concordo com a cabeça e dou uma olhada para a Sra. Jones do outro lado da mesa antes de voltar a olhar para ele.

— Sim, sim, estou bem. Estou ajudando Lucas com uma entrevista. Sra. Jones, este é Ford Blaze. Ele é o CEO da Blaze Whiskey.

Ela se levanta e praticamente desliza ao redor da mesa até ele. Ela aperta sua mão e então envolve-a com as suas. No entanto, Ford leva tudo na esportiva. Acho que ele está acostumado a ser paquerado por mulheres. Mal resisto a revirar os olhos.

— Precisa de mim para alguma coisa? — pergunto a Ford.

Ele puxa a mão das da Sra. Jones e se afasta dela.

— Sim. Quando terminar, poderia passar no meu escritório?

Concordo com a cabeça.

— Claro, não deve demorar muito aqui.

Ele assente e acena por cima do ombro enquanto a Sra. Jones se despede dele. Assim que a porta se fecha atrás dele, ela se vira para mim.

— Meu Deus! Como você consegue se concentrar no trabalho? Eu ficaria muito ocupada olhando a decoração.

— Decoração? — gaguejo.

Ela assente enfaticamente.

— E do que mais você chamaria? Lucas é gostoso, mas Ford é o Papai Gostoso.

Sinto como se meus olhos estivessem saltando da cabeça.

— Do que você o chamou? De Papai Gostoso?

A Sra. Jones dá de ombros.

— E não é? O cabelo grisalho, a voz grave, o queixo forte e aqueles lábios... — Ela começa a se abanar. — Ele é G-O-S-T-O-S-O.

Assim que ela se senta novamente na cadeira, Lucas entra.

— Desculpem-me por fazê-las esperar, senhoritas. Agora...

Seguro o currículo da Sra. Jones em minhas mãos e interrompo Lucas:

— Está tudo bem. A entrevista já acabou. Sra. Jones, infelizmente, acho que você não é uma boa opção para a empresa. Obrigada por vir. Ficarei feliz em lhe mostrar a saída.

Ela fica boquiaberta e, quando fecha a boca, começa a me encarar brava.

— O Sr. Blaze quem deveria me entrevistar, não você.

Lucas fica surpreso com minha atitude e parece chocado enquanto olha entre mim e a outra mulher. Seguro o currículo dela.

— Aqui diz que você trabalhou na Jasper Mountain Coaster de 2020 a 2022. Ela só abriu no final de 2021. Você admitiu digitar apenas vinte e cinco palavras por minuto e a descrição do cargo exige mais. Quando perguntei sobre seu trabalho anterior, você admitiu que digitava um pouco, marcava compromissos e que tinha um caso com seu chefe. Disse que não sabia como iria conseguir trabalhar aqui com todos os homens gostosos do prédio. E enquanto estávamos aqui, você falou inapropriadamente sobre Lucas e chamou Ford de “Papai Gostoso”. Infelizmente, acredito que você aqui nos causará problemas e, como eu disse, não é uma boa opção. — Eu me viro para Lucas. — Mas se quiser entrevistá-la...

Ele me interrompe, levantando as duas mãos.

— Não, parece que já temos o suficiente. — Então ele se vira para a Sra. Jones: — Obrigado por ter vindo, mas a entrevista acabou. Eu a acompanho até a saída.

Sei que deveria deixá-lo fazer isso, mas me levanto e seguro a porta aberta.

— Não, pode deixar. Ficarei feliz em ver a Srta. Jones sair pela porta.

Lucas me parece meio preocupado. Não sei se ele acha que vou começar uma briga ou algo parecido, mas não discute comigo sobre isso. A Srta. Jones bufa alto e se levanta. Ela me encara enquanto passa e eu a sigo, certificando-me de que ela chegue até a saída. Quando murmuro “já vai tarde” enquanto a porta se fecha atrás dela, viro-me e corro quase diretamente para Lucas.

Ele está esfregando a mão no queixo.

— Obrigado por ter cuidado disso, Lilian.

Cruzo os braços sobre o peito.

— Desculpe se exagerei...

Ele ri e balança a cabeça.

— Você não exagerou. Meus irmãos e eu apreciamos tudo o que você faz aqui. Sei que só quer o melhor para esta empresa.

Concordo com a cabeça.

— Ok, uhm, Ford pediu para me ver quando terminássemos. Precisa de alguma coisa de mim hoje?

Ele acena com a mão na frente de si.

— Não, você já deixou tudo em dia. Estou bem.

Ele enfia as mãos nos bolsos.

— Issi vai trazer meu telefone. Vou lá fora encontrá-la caso algum dos meus irmãos pergunte por mim.

Começo a andar em direção à minha mesa.

— Diga a Issi que mandei um oi.

Ele grita que vai dizer enquanto sai pela porta.

Pego um bloco de papel e uma caneta da minha mesa antes de ir para o escritório de Ford. Durante todo o caminho, estou tentando me convencer de que fiz a coisa certa. Terminei a entrevista porque ela foi inapropriada. Não teve nada a ver com o fato de ela estar desejando Ford. Eu não estava com ciúme.
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— Como foi a entrevista? — pergunto a Lilian, quando ela bate à minha porta aberta. Na verdade, fiquei feliz em saber que alguém tinha vindo para uma entrevista, mas quando entrei mais cedo, não parecia que estava indo bem.

Ela franze os lábios.

— Ela não era uma boa opção.

Não questiono seu raciocínio. Lilian geralmente é uma boa juíza de pessoas.

— Sinto muito por isso. Sei que é difícil para você fazer o trabalho de duas pessoas.

Ela se senta na cadeira e mexe com a caneta na mão.

— Não é tão ruim assim. Prefiro reservar um tempo para contratar alguém que faça um bom trabalho e se encaixe bem com todos do que contratar alguém só porque precisamos preencher a vaga.

Levanto as mãos porque ela meio que parece na defensiva sobre isso.

— Ei, não estou reclamando. Só lhe peço para me avisar se ficar muito sobrecarregada. Não quero que fique infeliz aqui.

Ela pisca seus cílios longos para mim.

— Ok, obrigada. Fico grata, mas juro que estou bem.

— Ok, então me atualize sobre as reuniões desta semana.

Ela pega seu telefone onde meu calendário está sincronizado. Lilian já havia tentado inúmeras vezes me mostrar como fazer tudo no meu próprio telefone, mas eu gosto que ela venha aqui toda semana para que possamos conversar e repassar as coisas.

Ela começa a rolar a tela e repassa as várias reuniões que tenho. O tempo todo em que fala, eu a estou absorvendo, olhando o jeito como ela coloca o cabelo atrás da orelha, o jeito como ela faz uma pausa e morde o lábio inferior. Quando ela ergue os olhos para os meus, eles se arregalam, e ela fica olhando para mim.

Atordoado, pigarreio. Não tenho ideia do que ela acabou de me dizer, mas felizmente, posso checar em meu computador e, com sorte, poderei descobrir. Mas ela vai se certificar de que eu não perca nada de qualquer maneira.

— Eu lhe agradeço novamente por ter ido ao jogo ontem à noite. Significou muito para Ollie. Ele estava animado por finalmente poder tentar a sorte como goleiro.

Ela revira os olhos.

— Já estava na hora de ele jogar nessa posição. O treinador é cego? Ele tem que perceber que o filho não é a melhor escolha para isso. Sei que ele continua colocando-o lá, mas precisa colocá-lo em uma posição onde... bem, digamos que, pelo meu ponto de vista, não dá para se esconder como goleiro. Ollie arrasou ontem à noite.

Eu rio.

— Você me parece extremamente convicta sobre isso.

Ela levanta a mão.

— Não gosto de ver Ollie sendo prejudicado, só isso. Só preciso de cinco minutos com o treinador, e tenho certeza de que poderíamos estar concordando sobre tudo.

Engulo a emoção que me atinge. A própria mãe dele nem se importa em ligar para saber como ele está, e aqui está essa mulher, pronta para entrar em uma guerra por ele.

— Tudo bem, matadora. Não precisamos planejar uma rebelião ou algo parecido. Eu disse ao Ollie que ele só precisa continuar focado e, que se ele trabalhar duro o suficiente, não tem como ele não ser escolhido para jogar. Vai dar tudo certo.

Ela revira os olhos.

— Gosto mais do meu jeito.

Eu me levanto, vou até ela e me encosto na minha mesa.

— Sinto que o seu jeito pode acabar com alguém na cadeia.

Ela dá de ombros como se encarar a prisão valesse a pena ou algo assim.

Levanto meu queixo para ela.

— Ok, e como está sua agenda para esta semana? Alguma coisa marcada?

Tento soar indiferente, mas tenho certeza de que está nítido que estou tentando descobrir se ela vai a mais algum encontro.

Ela se inclina para trás na cadeira.

— Tenho uma reunião com a nova loja de materiais de escritório em Jasper. Acho que podemos conseguir papel e toner mais baratos do que estamos pagando agora. Também pretendo postar mais alguns anúncios de vagas. Sei que podemos encontrar candidatas melhores do que a Sra. Jones.

Cruzo os braços sobre o peito e tento parecer relaxado. Normalmente tento evitar perguntar algo pessoal, mas além de estar preocupado com ela agora que Carrie está casada, também estou me perguntando se ela tem mais algum encontro marcado.

— E como estão as coisas com Carrie? Você está bem sozinha em casa?

— Carrie está amando a lua de mel. Ela e Philip estão se divertindo muito, e bem, eu realmente não tive tempo de notar que Carrie está fora. Ela fez com que eu ficasse ocupada enquanto não mora mais comigo.

— Ah, é? — pergunto, enquanto sinto meu estômago se embrulhar. Tenho a sensação de que sei o que ela está prestes a me dizer.

Ela revira os olhos.

— Sim, uhm, tenho outro encontro esta noite.

Saio da beirada da minha mesa e vou para a minha cadeira. Estou tentando agir como se não estivesse incomodado, mas meu maxilar está tenso.

— Achei que você não fosse sair com aquele cara de novo.

Seu rosto fica vermelho.

— Uhm, hoje é um cara diferente. Eu realmente acho que Carrie estava preocupada comigo, porque ela me arranjou alguns encontros enquanto estava fora. Ou isso ou ela pensou que eu não conseguiria um encontro sozinha. Nós vamos no Whistler esta noite.

Ranjo os dentes e pergunto:

— Você o conhece?

Ela assente.

— Eu o conheci no casamento. Ele trabalha com Philip.

Estou prestes a pedir para ela não ir — que ela precisa sair comigo e mais ninguém quando a porta do meu escritório se abre e Lucas olha para dentro. Ele revira os olhos e olha para mim.

— Ela lhe contou sobre a entrevistada?

Lilian parece culpada e se vira na cadeira para responder a Lucas:

— Uhm, sim, eu disse a ele que ela não era uma boa opção.

Lucas ri.

— Só isso? Ótimo, porque não precisamos que o ego dele fique ainda maior.

Olho entre os dois.

— O que isso quer dizer?

Lucas ri e então faz aspas no ar.

— A Sra. Jones o chamou de Papai Gostoso. — Ele dá de ombros e gesticula para mim. — Acho que algumas pessoas gostam de cabelos grisalhos prematuros. Não entendo isso, mas não importa. Não se preocupe, Lilian cuidou disso. Ela encerrou a entrevista antes que eu pudesse dizer uma palavra e acompanhou a mulher para fora do prédio.

O rosto de Lilian fica cada vez mais vermelho e ela me encara desafiadoramente.

— Ela não seria uma boa opção aqui.

Lucas concorda.

— Não mesmo, e estou feliz que tenha cuidado disso, mas realmente precisamos lhe dar outro aumento ou um bônus se não contratarmos alguém logo.

Lilian se levanta e vai até a porta.

— Estou bem, sério. Vocês precisam parar de se preocupar comigo. Precisa que eu faça mais alguma coisa, Ford? Se precisar, estarei na minha mesa.

Ela sai correndo do meu escritório e, antes que Lucas consiga escapar, pergunto a ele:

— Ei, você e Issi querem sair esta noite?

Ele se inclina na cadeira que Lilian acabou de desocupar.

— Uhm, você quer sair? Quem é você e o que fez com meu irmão?

— Ha, ha, irmãozinho. Eu tenho uma vida, sabia? Quer ir ou não?

— Acho que vamos ficar de fora dessa. Sexta-feira é quando eu vou para a conferência em Las Vegas, e Issi não pode ir comigo, então acho que vamos ficar em casa esta noite. Encontrou alguém para ficar com Ollie?

Faço uma careta quando percebo que nem me lembrei de encontrar alguém para ficar com Ollie. Nas raras ocasiões em que saio, era sempre a vovó que cuidava dele. Contratei uma babá de meio período, mas nunca pedi para ela cuidar dele para que eu pudesse sair. Tem sido mais para cuidados depois da escola e levá-lo aos treinos e jogos.

— Uhm, não, mas...

Antes que eu possa terminar, meu irmão levanta a mão.

— Nós ficamos com ele.

— Tem certeza? Talvez você deva perguntar a Issi primeiro.

Ele ri.

— Você não conhece minha esposa? Ela ama o Ollie. — Ele pega o telefone e começa a enviar mensagens de texto enquanto fala. — Estou enviando uma mensagem para ela agora, mas juro que ela vai amar. Issi vai fazer algum tipo de plano para entreter... — Ele para quando seu telefone toca e então o levanta. — Viu só, ela amou. Vai fazer a pizza caseira favorita dele e saiu um novo episódio da série que eles começaram a assistir da última vez que ele foi em casa. Então ficamos com Ollie. Busco ele na sua casa por volta das cinco?

Aceno com a cabeça.

— Obrigado, cara, de verdade. Vou deixá-lo pronto.

Ele assente e, quando começa a sair pela porta, se vira para mim.

— Espere, aonde você vai esta noite?

— No Whistler — respondo, com o nome do único bar em Whiskey Run.

Ele recua surpreso.

— Você vai aproveitar sua noite sem o filho para ir ao Whistler? Ok, o que está acontecendo?

— Não está acontecendo nada.

Mas ele não acredita em mim.

— Pare de mentir, cara. O que houve?

Dou de ombros e faço o meu melhor para agir como se meu pedido fosse completamente normal quando nós dois sabemos que não é.

— Nada. Lilian mencionou que iria a um encontro lá esta noite, e pensei... Na verdade, eu não sei o que eu pensei.

Ele fica boquiaberto e então começa a gaguejar:

— Mas, mas... — Ele fecha a porta do meu escritório, se aproxima e se senta na cadeira que Lilian acabou de deixar há alguns minutos. — Ford. Não, você não pode fazer isso. Precisamos da Lilian. Você não pode acabar com o que temos aqui.

Eu me recuso a morder a isca, mesmo que isso esteja me irritando.

— Parece que me lembro de ter tido praticamente a mesma conversa com você sobre sua esposa. E olha como tudo acabou.

— É, mas a Lilian trabalha aqui. Você é o chefe dela. Se der errado, e vamos encarar os fatos de que você não tem o melhor histórico, se der errado, nós dois ficaremos sem assistente. Precisamos dela.

Bato o punho na mesa e me inclino sobre ela, meu peito arfando.

— Eu preciso dela, droga. Não tem nada a ver com o trabalho dela aqui ou qualquer outra coisa. Eu preciso dela. Nos últimos dois anos, ela consumiu todos os meus pensamentos, mas fiquei longe porque ela não estava saindo com ninguém... ela não estava pronta para um relacionamento.

— Então... agora ela está?

Dou de ombros e começo a andar de um lado para o outro no meu escritório.

— Não sei. Porra, eu não sei, Lucas, mas sei que não posso ficar parado e não ir atrás para descobrir.

— Merda. Tudo bem. Eu fico com Ollie. Queria que Huddy estivesse na cidade. Leve Beau com você esta noite, não Austin.

Eu não o questiono. Huddy é nosso irmão que está servindo em algum lugar no exterior. Tenho certeza de que ele quer que eu leve Beau porque acha que ele pode me manter na linha e Austin é o tipo de pessoa que instiga as coisas.

— Tudo bem.

Lucas se levanta e vai até a porta.

— Mas vou lhe dizer uma coisa, Ford, é melhor ter certeza sobre isso. Não quero perdê-la só porque você não consegue manter isso aí dentro da calça.

Não tento esconder meus sentimentos. Não consigo mais.

— É mais do que isso, mano. Eu prometo.

Ele assente em compreensão e acho que realmente entendeu. Ele está mais calmo desde que se casou com Isabella. Antes de sair pela porta, meu irmão rosna para mim:

— Não estrague tudo.

— Não vou — murmuro para o escritório vazio.

A verdade é que estragar isso não é uma opção.

Mando uma mensagem para Austin e Beau:

Eu: Lucas e Issi vão cuidar de Ollie esta noite. Algum de vocês quer ir ao Whistler e tomar umas cervejas comigo?



A resposta de Beau é imediata.

Enquanto olho para o meu telefone, recebo uma resposta de Austin:

Beau: Não posso. Desculpe, mano.



Austin: Estou dentro. Encontro você lá às seis.



Curto a mensagem dele e envio um emoji do dedo médio para Beau. Agora revigorado, preciso de um plano. Lilian vai ser minha, ela só não sabe ainda.
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Talvez eu precise repensar as coisas.

Talvez com todas as mudanças recentes, eu não devesse tomar decisões precipitadas.

Olho para o meu par do outro lado da mesa. Não que sair com alguém seja uma decisão precipitada. Quer dizer, o cara parece legal o suficiente. Mas é isso que eu quero?

Meus pensamentos vão para Ford, e sei que não deveriam. Eu não deveria estar pensando no meu chefe mais velho e gostoso. Eu não deveria estar pensando naquele beijo que compartilhamos, e com certeza não deveria estar me perguntando o que ele está fazendo agora.

Beberico minha água e o ato se transforma em um grande gole. Como se bebê-la fosse lavar os meus pensamentos. Se ao menos fosse tão fácil assim.

Vamos, Lilian. Se esforce um pouco.

Pigarreio e coloco a água na mesa.

— Me fale sobre você, Ty.

Ele não responde. Em vez disso, aponta para minha bebida.

— Tem certeza de que só vai querer água? Posso pedir outra bebida ou outra coisa. Talvez um pouco daquele Blaze Whiskey.

Eu rio da sua piada. Você pensaria que, como trabalho em uma das maiores destilarias de uísque do Tennessee, eu beberia essa coisa. E eu bebo... às vezes. Mas estou pensando que para um primeiro encontro, água é uma ideia melhor.

— Obrigada, Ty. Mas estou bem com a água. Principalmente quando voltarmos lá — digo, apontando para a pista de dança.

— Você realmente gosta de dançar.

Concordo entusiasticamente, embora dançar não seja minha coisa favorita. Mas eu prefiro isso do que ficar sentada aqui tentando descobrir o que dizer ao homem na minha frente quando estou pensando em Ford.

— Então você trabalha com Philip. Você é vendedor como ele?

Ele assente e termina sua bebida.

— Sou sim. Pelo menos por enquanto. Se Philip aceitar a promoção, ele vai subir de cargo.

Estou focada agora.

— Promoção?

Ele assente.

— Sim, a empresa ofereceu a ele uma promoção para diretor regional de vendas. Ele deve dar uma resposta quando voltar da lua de mel. — Ele arregala os olhos. — Você sabe qual será a resposta dele?

Balanço a cabeça.

— Não, não tenho a mínima ideia.

Minha mente começa a girar. Carrie não me disse nada sobre isso. Tenho mil perguntas, como o que exatamente essa promoção envolve, mas não vou perguntar. Vou esperar para ouvir de Carrie. Afasto meu copo.

— Podemos voltar?

Ele ri.

— Sim, vamos abrir o apetite.

Concordo com a cabeça e lidero o caminho para a pista de dança. É uma dança coreografada e pelos próximos minutos, Ty e eu rimos de nossos erros. É quando sinto um arrepio no pescoço que olho para cima e tropeço em meus próprios pés. Ford e Austin estão sentados em uma mesa a alguns metros de distância. Austin está falando, mas os olhos de Ford estão em mim.

O que ele está fazendo aqui? Acho que ele não costuma vir aqui depois do trabalho durante a semana. Tenho certeza de que ele passa a maior parte do tempo nos eventos esportivos de Ollie ou em casa.

Ty interpreta meu breve tropeço como se significasse que precisamos fazer uma pausa.

— Vem, vamos pedir comida. Estou morrendo de fome.

Aponto para Ford e Austin e digo a Ty que vou cumprimentá-los. Não tenho certeza se ele me ouve, mas ele me segue. Ford me observa o caminho todo até ele, se ele nota Ty, ele não age como se estivesse notado. Assim que paro ao lado da mesa, pergunto:

— Onde Ollie está?

— Com Lucas e Isabella.

Assinto com a cabeça.

— E o que vocês dois estão fazendo aqui? — Quero perguntar se ele se lembra que eu lhe disse que tinha um encontro aqui esta noite. Ele veio por minha causa? Tenho notado algo diferente entre nós dois e não sei bem o que pensar.

Austin está olhando entre Ford e eu, mas não diz uma palavra, o que é estranho para ele. Ford não tira os olhos dos meus.

— Eu queria vir para verificar as coisas.

— Ah! — exclamo.

Após um breve silêncio, Austin se inclina para frente.

— Oi, meu nome é Austin, e este é meu irmão, Ford. Trabalhamos com Lilian.

— Ela é minha... quero dizer, ela é minha assistente — Ford diz com um sorriso ofuscante para Ty.

Eu apenas fico aqui, sem palavras, quando sinto Ty pressionar minhas costas enquanto ele se inclina para apertar as mãos deles. Eu tusso e me afasto do toque de Ty, meus olhos ainda em Ford. Juro que vejo desaprovação em seu rosto antes de forçar meu olhar para longe.

— Pessoal, este é o Ty. Ele trabalha com o marido da minha irmã.

Ford aperta a mão de Ty, e observo enquanto Ford flexiona o antebraço e cerra a mandíbula. Quando Ty puxa a mão, ele a flexiona e a balança antes de deixá-la cair ao seu lado. Coloco uma mão em seu ombro.

— Nós provavelmente deveríamos pedir a comida. Estou morrendo de fome. E você, Ty?

Não espero que ele responda antes de começar a empurrá-lo para longe da mesa.

— Tchau, pessoal, até amanhã cedo — digo a Ford e Austin, antes de atravessar o local até a nossa mesa.

Assim que me sento, percebo que quando olho para Ty, Ford está na minha visão bem por cima do ombro dele. Tento ignorar o olhar de Ford, mas é impossível porque juro que consigo sentir seus olhos em mim.

Ty acena para a garçonete e ela se aproxima com seu bloco e lápis.

— O que vão querer? — Ela está olhando para Ty, sorrindo, mas ele gesticula para mim.

— Eu vou querer sanduíche de frango e batatas fritas. — Ty coloca o cardápio de volta no suporte no meio da mesa.

— Vou querer o mesmo.

— Anotado — ela diz, antes de ir embora.

Eu me viro no meu assento, mas não importa o que eu faça, se eu olhar para Ty, meus olhos são atraídos para Ford do outro lado do local. Não ajuda que seus olhos ainda estejam grudados em mim.

Estou tentando não ser óbvia, mas Ty acena com a mão na frente do meu rosto.

— Lilian, está tudo bem?

Concordo com um movimento brusco de cabeça.

— Sim, sim, desculpe. O que você estava dizendo?

Ele se inclina sobre a mesa e instintivamente eu me inclino para trás.

— O seu chefe... ele é bem intenso.

Dou de ombros e sou salva quando a garçonete volta com mais bebidas.

— Você achou? Nunca notei isso — comento, pegando o copo.

Tomo um gole de água enquanto Ty continua:

— Sim, ele parece protetor com você. Como um irmão mais velho ou algo assim.

Começo a engasgar com a água, e coloco o copo na mesa com um estrondo.

— Irmão mais velho? — guincho.

Ele me dá um tapinha nas costas.

— Você está bem?

Concordo com a cabeça e ele dá de ombros.

— Sim, exatamente como um irmão mais velho. Quer dizer, ele é velho demais para...

Mas eu o interrompo:

— Ele tem quarenta e cinco anos. Não é velho.

Ele parece surpreso com meu tom defensivo.

— É, mas você tem o quê... trinta... uhm, está na casa dos vinte?

Estalo a língua para ele.

— Mulheres não gostam de falar sobre sua idade, Ty.

Isso nunca me incomoda. Em qualquer outra ocasião, eu diria a ele que tenho trinta anos sem nem dar a mínima para isso, mas não se ele for insinuar que Ford é velho demais para mim.

Deixo meu olhar viajar pelo local novamente, e Ford está me observando com um olhar tenso. Ele parece preocupado, e sei exatamente o que ele está me perguntando pela expressão em seu rosto. Ele está se perguntando se estou bem. Droga, Ty poderia estar certo? Ford pensa em mim como uma irmã mais nova? Ele veio aqui esta noite só para ter certeza de que estou bem? Respiro fundo e forço um sorriso, deixando-o saber que estou bem.

Naquele momento, Ty olha por cima do ombro. Ford nem parece chateado por ser pego olhando para mim. Ty se vira para mim.

— Então é isso, não é?

Meu rosto esquenta.

— Isso, o quê?

Ele aponta para mim.

— Você e seu chefe?

Eu nem sei o que dizer. Não posso dizer a ele que beijei meu chefe outro dia e que não paro de pensar nele desde então.

Ty se inclina mais perto com um sorriso no rosto. Ele não parece bravo.

— Então... você e seu chefe?

Balanço a cabeça.

— Não, não estamos juntos, se é isso que está querendo saber.

Ele ri.

— Acho que ele pensa diferente.

— Ty — começo, mas ele me interrompe levantando as mãos.

— Está tudo bem. Ei, este é um primeiro encontro. Eu não esperava que seu chefe estivesse aqui, obviamente reivindicando...

Balanço a cabeça.

— Não é nada disso.

Ele ri.

— Pois eu acho que é sim, e acho que se você fosse honesta consigo mesma, pode estar sentindo a mesma coisa.

Ele se levanta da mesa, e eu o alcanço.

— Não vá embora, por favor. Pelo menos coma seu lanche.

Ele passa as mãos pela camisa.

— Ah, eu não vou embora. Tenho a sensação de que isso vai ficar bom. Vou correr para o banheiro masculino. Já volto.

Assim que ele sai, a nossa garçonete chega e começa a servir os nossos lanches. Ela para ao lado da mesa, me parecendo insegura.

— Lilian, certo?

Concordo com a cabeça, surpresa. Só estive aqui algumas vezes, e foi quando Isabella me chamou para cantar no karaokê.

— Desculpe. Sou péssima com nomes. Você é...?

Ela assente nervosamente.

— Tina. Meu nome é Tina e isso é tão estranho, mas eu tenho que perguntar... uhm, estou me perguntando... ah, Deus, só estou me perguntando se você e Ty estão aqui juntos... como um casal?

Balanço a cabeça e franzo o nariz.

— Não, este é o nosso primeiro encontro, e acho que concordamos em ser amigos. — Eu rio quando percebo o quão verdadeiras minhas palavras são. O encontro não está dando certo como Carrie esperava. — Por quê? Você está interessada em Ty?

Ela cora, segurando a bandeja contra o peito.

— Eu reparei nele algumas vezes em que esteve aqui, mas nunca falaria com ele se ele estivesse com alguém.

— Bem, não estamos juntos, então não se sinta mal em falar com ele. Talvez possa até dar seu número a ele.

Ela ofega.

— Eu não poderia fazer isso, de jeito nenhum.

A garçonete curvilínea é linda, mas ela obviamente não sabe disso.

— Eu posso ajeitar as coisas para você.

Seus olhos quase saltam para fora de sua cabeça.

— Você faria isso?

— Claro. Ele está vindo.

Ela imediatamente abaixa a cabeça e começa a se afastar. Estou pulando no meu assento enquanto Ty volta para a mesa. Sinto que meio que estraguei as coisas esta noite, e pelo menos um de nós tem que se divertir.

— Por que você está sorrindo? — ele me pergunta, enquanto se senta.

Dou uma mordida no meu sanduíche e mastigo devagar. Engulo e tomo um gole de água.

— Então concordamos que isso não vai dar em nada, certo?

Ele coloca uma batata frita na boca.

— Sim, eu tento não sair com mulheres que gostam de outros homens.

— Ha, ha. Não estou saindo com o meu chefe... — Ele começa a falar, mas eu o interrompo: — Tenho uma boa notícia, sabia? Enquanto estava no banheiro, a garçonete perguntou sobre você.

Ele se vira no assento olhando ao redor, mas Tina não está em lugar nenhum. Quando ele se vira para mim, eu a vejo aparecer de trás do bar, e não consigo segurar a risada.

Ele aponta entre nós dois.

— A nossa garçonete?

Concordo com a cabeça.

— Sim, a loira bonita.

— Ela é bonita. — Ele faz uma careta. — Desculpe, tenho certeza de que não deveria dizer que uma mulher é bonita quando estou em um encontro.

Dou outra mordida no meu sanduíche e mal engulo antes de começar a falar:

— Não, somos amigos. Já concordamos que são apenas dois amigos curtindo. Acho que você e Tina deveriam conversar. Deveria pegar o número dela.

Ele parece refletir sobre isso e balança a cabeça.

— Não posso pedir o número de uma mulher quando estou em um encontro com outra. Isso não está certo.

Cara, ele é um cara legal. Estendo minhas mãos e as aperto.

— Somos amigos. Isso não é mais um encontro. São dois amigos curtindo a noite. Pense em mim como seu melhor amigo, ou amiga. Vamos pedir o número dela antes que esta noite termine.

Ele cruza os braços e se inclina sobre a mesa.

— Não sei. Tem certeza? Você está armando para mim? Isso é um teste ou algo parecido?

Levanto as mãos.

— Isso não é um teste. Somos amigos e quero ajudá-lo. Isso vai rolar, Ty. Você sairá daqui com um encontro marcado.

Ele dá de ombros e começa a comer de novo. Forço meus olhos para o meu prato porque sei que se eu olhar para o outro lado do bar, encontrarei os olhos azuis tentadores de Ford, e me pergunto se talvez — só talvez — ele sinta algo mais por mim.
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— Há alguma razão para estarmos aqui espionando sua assistente?

Afasto meu olhar de Lilian e seu par.

— Não estou espionando Lilian.

Austin está sorrindo para mim enquanto leva o copo aos lábios. Ele toma um gole de uísque e sorri.

— Ok, então quer dizer que você não está observando ela desde que chegamos aqui?

Dou de ombros.

— Ela não conhece aquele cara. Só estou me certificando de que ela está bem, só isso.

— Olá! — Austin estende a mão para mim como se quisesse me dar um aperto de mão ou algo assim. — Oi, meu nome é Austin Blaze, seu irmão. Eu o conheço literalmente a minha vida inteira, e se você não gosta de Lilian, então vou dar minha parte dos lucros da Blaze Whiskey para a próxima pessoa que entrar por aquela porta.

Tento segurar um sorriso, mas é impossível fazer isso perto de Austin.

— Sim, ok. Tudo bem. Mas se vai me dizer que essa é uma má ideia ou que sou velho demais para ela ou outra coisa estúpida, então pode calar a boca.

Ele ri.

— Porra, cara, você está fragilizado, hein? Por que eu diria qualquer uma dessas coisas? Pois eu acho uma ótima ideia.

Olho para ele surpreso.

— É sério?

Ele me dá um tapa no ombro.

— Claro que sim, cara. Ela é ótima com Ollie. Ele a ama. Ela o faz feliz. Antes de Lilian vir para a empresa, dois anos atrás, ninguém suportava ficar perto de você.

Eu o interrompo:

— Eu tinha acabado de me divorciar de uma esposa infiel e estava criando um filho de três anos sozinho, lhe peço desculpas se eu não era o Sr. Simpatia.

Ele dá de ombros.

— Está perdoado. Quer dizer, você é um pouco velho para Lilian, mas acho que ela está a fim. E, obviamente, parece que mudou sua regra de não ter encontros.

Começo a concordar com a cabeça e então pergunto:

— Como ficou sabendo sobre a regra dela?

Austin dá de ombros, toma um gole de uísque e coloca o copo na mesa.

— É que eu a convidei para sair.

Meu corpo inteiro fica tenso, e posso sentir a veia do meu pescoço pulsando.

— Você a convidou para sair? Você convidou a minha Lilian para sair?

Ele olha para os meus punhos sendo cerrados na mesa entre nós e ergue as mãos.

— Uhm, em primeiro lugar, eu não sabia que ela era a sua Lilian. E não se preocupe porque agora eu sei. O importante é que ela disse não.

— Fique longe dela, porra! — eu o aviso.

Ele revira os olhos e dá de ombros.

— Eu faço muita merda, mas não mexo com as mulheres dos meus irmãos. Acho que aprendi essa lição quando roubei a namorada do Lucas no nono ano.

— Não olhe para ela também — eu o aviso.

Ele cai na gargalhada.

— Não olhe para ela. Você está se ouvindo? Nossa, mano, você está todo preocupado comigo, sendo que é óbvio que não precisa. Ela se recusou a sair comigo, mas está aqui... com aquele cara.

Ele se vira na cadeira e olha para o outro lado do bar. Lilian está sorrindo entre a garçonete e seu par.

— A questão é: o que você vai fazer com ele?

Isso é tudo em que tenho pensado. Lilian diz que anda saindo só para se divertir.

— Ela diz que não está procurando nada sério.

Austin me lança um olhar estranho.

— Digamos que até encontrar o cara certo.

— O que você sabe sobre isso?

Ele dá de ombros.

— Só estou dizendo que ela pode dizer que só quer se divertir, mas se encontrar o cara certo, pode ser mais.

— Cadê a Ally? Faz um tempão que não a vejo — pergunto sobre a garota que é sua melhor amiga há o que parece uma eternidade.

— Provavelmente em casa. A propósito, não estamos aqui para falar sobre a Ally ou eu. Precisamos falar sobre a sua mulher em um encontro com outro homem.

— Porra! — murmuro, enquanto bato meu punho na mesa. Normalmente estou no controle, mas agora, sinto que não estou no controle de nada. — Não sei o que fazer... porra, ela está vindo para cá.

Me endireito no meu assento enquanto Lilian para ao lado da nossa mesa.

— Estou indo para casa, mas pensei em vir aqui para me despedir de vocês.

— Como foi seu encontro? — deixo escapar.

Austin tosse e eu juro que o ouço dizer: devagar, cara.

Ela olha para seu par, que agora está sentado com a garçonete.

— Decidimos ser amigos, e eu o apresentei à garçonete.

Fico boquiaberto. Por essa eu não esperava, mas as coisas estão melhorando... até que eu realmente paro para refletir.

— Espera, ele te desrespeitou? Ele realmente ficou com outra pessoa sendo que estava em um encontro com você?

Levanto do meu assento, pronto para limpar o chão com sua bunda idiota quando Lilian me impede. Ela segura meu antebraço.

— Não, não foi assim. Eu queria... somos apenas amigos, está tudo bem. Eu juro.

Elevo-me sobre ela e coloco a mão em seu ombro.

— Precisa de uma carona para casa?

Ela tira o telefone do bolso.

— Não, vou pedir um táxi.

— Não vai, não. Austin, estou indo. Tudo bem?

Ele está sorrindo de orelha a orelha.

— Claro. Vejo vocês dois no trabalho amanhã.

Jogo uma nota de cem dólares na mesa e coloco minha mão na parte inferior das costas de Lilian.

— Vamos.

Saímos e, enquanto caminhamos para o meu carro, ela diz:

— Você sabe que eu poderia ter chamado um táxi, certo?

— E por que faria isso? Posso muito bem levá-la para casa. Ficarei feliz em fazer isso.

Aperto o botão para destrancar meu carro e abro a porta do passageiro para ela. Lilian desliza para dentro facilmente e sigo para o lado do motorista sem pressa. Respiro fundo algumas vezes para me acalmar.

— Você está mesmo bem com tudo isso?

— Com Ty?

Concordo com a cabeça e entro na rua.

— Sim, com Ty.

Ela assente, juntando as mãos no colo.

— Estou mais do que bem com isso.

Aperto o volante e seguimos em um silêncio confortável em direção à casa dela. Quero perguntar se ela mudou de ideia em relação a toda essa coisa de encontros e o que exatamente ela está procurando, mas tenho medo da resposta. Penso no fato de ela estar saindo agora e que obviamente está em busca de algo. Sei que preciso ir devagar para não estragar tudo. Obviamente, Lucas ficará puto se eu fizer isso.

Uma ideia se forma na minha mente e, antes que eu possa me convencer do contrário, pergunto:

— O que você vai fazer neste fim de semana?

— Uhmmm...

Eu a interrompo antes que ela me diga que tem outro encontro:

— Venha para Vegas comigo. Lucas está com receio dessa viagem e de deixar Isabella. Pensei em ir no lugar dele e levá-la comigo.

Ela se vira de lado no assento.

— Quer que eu vá para Vegas com você?

Dou de ombros.

— Sim, seria bom. Você mesma disse que quer viajar. Já foi para Vegas?

— Eu nunca saí do Tennessee.

— Viu só?! Seria ótimo. Podemos trabalhar um pouco, dar uma volta pela cidade.

Quando paro em uma placa de “pare”, olho para ela. Preciso de todas as minhas forças para não insistir que ela vá comigo, mas no final, sei que a decisão cabe a ela.

Ela fica em silêncio pelo resto do caminho até sua casa, e imagino que ela vai dizer não. Quero convencê-la a ir, mas também sei que pressioná-la não é a coisa certa a fazer. Não posso fazê-la passar seu tempo comigo, mesmo que seja exatamente isso que eu queira fazer. Estou pisando em ovos porque não quero estragar tudo e perdê-la do escritório.

Quando entro na garagem dela, estaciono e corro para o lado do passageiro para abrir a porta do carro para ela. Eu a acompanho pela passarela e paro na porta da frente. Lilian olha para mim e morde o lábio inferior preocupada. Quero passar o polegar por ele, mas em vez disso coloco as mãos nos bolsos. Obviamente, meu pedido a estressou.

— Não estou mandando você ir, Lilian. Foi só um pensamento.

Ela inclina a cabeça para trás para olhar para mim.

— Você me convidou porque quer que eu vá ou porque sente pena de mim?

— Pena de você? Do que está falando? Eu a convidei porque quero que vá comigo.

Ela finalmente me diz o que eu quero ouvir:

— Ok, eu vou com você à conferência. Obrigada por me convidar.

Aceno com a cabeça para a porta da frente dela.

— Entre. Vejo você amanhã cedo.

Lilian destranca a porta e entra. Ela abre a boca, fecha e a abre novamente.

— Obrigada pela carona, Ford. Até amanhã.

Aceno com a cabeça e ela fecha a porta. Mal consigo chegar ao meu carro e já estou pegando meu telefone. Ligo para Lucas e ele atende no segundo toque.

— Alô?

— Ei, como meu filho está?

— Ele acabou de dormir. Como foi a noite?

— Boa. Ei, gostaria de não ir à Vegas?

Lucas suspira.

— Você sabe que não posso. Além da conferência, vou jantar com Jim Ogle enquanto estiver lá. Ele é um idiota, mas faz muitos negócios conosco. Não posso cancelar agora.

Conecto meu telefone aos alto-falantes do carro.

— E se você não cancelar e eu for no seu lugar?

Ele faz uma pausa.

— Espera, está disposto a ir à Vegas... à uma conferência... para que eu possa ficar aqui?

— Sim, se você puder cuidar do Ollie.

— Você sabe que sempre cuidaríamos dele.

Suspiro animadamente. Eu poderia muito bem contar a ele; ele vai descobrir mais cedo ou mais tarde mesmo.

— É que assim eu levo a Lilian.

Ele ri.

— Achei que você estava tentando me ajudar. Droga, você só está tentando...

— Nem ouse terminar essa frase — eu o interrompo.

— Ir a um encontro. Eu ia dizer encontro, só isso. Merda, Ford. Tem certeza?

Estou sorrindo de orelha a orelha. Sinto-me mais despreocupado do que há muito tempo.

— Nunca tive tanta certeza sobre nada na minha vida.

Ele resmunga:

— Tenho a sensação de que vou me arrepender disso, mas é claro que eu gostaria de ficar em casa. Teremos que repassar as coisas antes de você ir, e lhe darei uma lista de pessoas para garantir que você se apresente enquanto estiver lá, mas claro, se estiver a fim, eu topo.

— Fico te devendo uma, irmão.

Ele bufa.

— Não tenho tanta certeza sobre isso. Vou ficar em casa com minha esposa. Você vai para Vegas trabalhar. Estamos quites.

— Me parece bom.

Conversamos um pouco mais e desligo quando entro na minha garagem. Mal passo pela porta e meu telefone toca. Vejo a mensagem no grupo que tenho com meus irmãos na barra de notificação.

Austin: Ford me levou para espionar sua assistente em um encontro. Ele está a fim da Lilian. Vocês deveriam tê-lo visto. Ele está aos seus pés.



Beau: Você é o CEO, Ford. Sabe que não deveria fazer isso.



Lucas: Já dei uma bronca nele hoje mais cedo. Não tem como mudar a opinião dele.



Austin pode ter me criticado com sua mensagem, mas ele é o primeiro a sair em minha defesa:

Austin: Isso é uma coisa boa, pessoal. Porra! Deixem o homem viver um pouco.



Huddy não envia nenhuma mensagem. Nós o incluímos no grupo, embora ele nunca responda. Geralmente porque está em algum lugar sem sinal. Normalmente, uma vez por mês, recebemos alguma mensagem aleatória dele, nos informando que está vivo.

Curti a mensagem de Austin e então enviei a todos um emoji de dedo médio antes de desligar meu celular. Nada vai me derrubar esta noite.
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Trabalhei duro nos dias seguintes para deixar tudo em ordem, já que estaria fora do escritório a maior parte do dia na sexta-feira. Sinto que não estou respirando direito até estar sentada no jato particular dos irmãos Blaze, com Ford e eu para irmos a Vegas.

A equipe está se preparando para a decolagem, e nós não falamos muito desde que nos sentamos.

— Pensando em desistir? — ele pergunta.

Balanço a cabeça.

— Não, estou animada.

Ele se vira no assento e se inclina para frente.

— Você está incomodada com algo. Desembuche.

Nunca falei sobre minha vida pessoal no trabalho. Definitivamente, nunca tive nenhuma conversa sincera com meu chefe também, mas preciso falar com alguém. Tenho que desabafar, e é justo que ele saiba.

— É a Carrie.

— Ela está bem? — ele pergunta, preocupado.

Concordo com a cabeça.

— Está sim. Eles devem voltar da lua de mel neste fim de semana, e ela está bem, mas ligou e falou comigo ontem à noite e...

Deixo minha voz sumir porque não sei como continuar.

Ele estica o braço e coloca a mão no meu pulso.

— Diga-me o que está acontecendo. Você pode falar comigo.

Deixo escapar um suspiro e me inclino para trás, fechando os olhos.

— Nossa, faz muito tempo que não falo sobre isso, mas depois que nossos pais faleceram e ficamos só Carrie e eu... ela teve pesadelos extremos.

A voz dele soa profunda e pensativa:

— Posso imaginar que foi difícil para vocês duas.

Olho para ele através dos cílios, e seus olhos estão cheios de preocupação. Viro a cabeça para olhá-lo completamente agora.

— É, foi sim, mas talvez tenha sido mais difícil para ela. Carrie tinha onze anos. Depois disso, ela tinha ataques de pânico se eu a deixasse sozinha. Ela não conseguiu ir à escola por semanas, fazia terapia para tentar aprender a lidar com tudo isso, e ajudou, mas ela ainda tinha esses sentimentos de que algo ruim iria acontecer... comigo. Que eu a deixaria. Eu mal conseguia sair do lado dela. Tive que contratar alguém para ficar com ela para que eu pudesse trabalhar no restaurante à noite quando ela estivesse dormindo para poder ganhar dinheiro. Foi um caos por um bom tempo, mas ela melhorou. Melhorou muito...

— Mas?

Abro um sorriso triste.

— Não, não há um mas. Ela melhorou. Carrie começou a superar, ela realmente começou a melhorar depois do ensino médio e quando conheceu Philip. Ainda tem ataques de pânico, mas ele geralmente consegue ajudá-la a lidar com isso. Ele é muito compreensivo e prestativo.

Ford assente.

— Que bom. Isso deve ser um alívio para você.

Concordo com a cabeça.

— É sim, mas ela ligou ontem à noite e me contou sobre uma oferta de emprego que Philip recebeu. A empresa dele quer promovê-lo e ele vai ganhar mais. É fora do estado, mas ele acha que não deve recusar, não com eles apenas começando.

Ford está quieto, examinando meu rosto, e vejo o segundo em que ele chega a uma conclusão e diz roucamente:

— E se eles forem, ela acha que você também deve ir?

Coloco a mão em seu braço.

— Foi o que ela me disse, mas eu ainda não sei. Vamos conversar sobre isso quando ela voltar. Talvez eu possa ir por algumas semanas e ajudá-la a se estabelecer e depois voltar para casa. Sei que ela é adulta, mas sempre pensarei nela como aquela garotinha que se agarraria a mim. Carrie é a minha irmã mais nova, mas...

Ele segura a minha mão.

— Mas ela é como se fosse a sua filha. Eu entendo, de verdade. O que quer que você precise fazer, nós faremos dar certo.

Olho para ele com os olhos arregalados.

— Você precisa de uma assistente... Não posso esperar que você simplesmente segure a minha vaga para mim. Não quando tudo está tão no ar.

Ele entrelaça nossos dedos.

— Nós faremos dar certo. Entendo completamente sua necessidade de estar com Carrie. Eu faria o mesmo por Ollie, mas quero que saiba que não vou deixá-la ir, Lilian. Eu preciso de você.

Está na ponta da língua para perguntar o que ele quer dizer. Ele precisa de mim como sua assistente ou algo mais? Rapidamente afasto esse pensamento. Um beijo e não consigo tirá-lo da minha mente.

— Não está nada definido ainda, e vou falar com ela e Philip quando voltarmos.

O piloto para na nossa frente.

— Ford, estamos prontos para decolar.

Ele assente.

— Ótimo, Ben. Obrigado.

Ele olha para mim com curiosidade antes de se virar e ir em direção à frente do avião.

— O que o Philip faz?

— Ele trabalha com vendas. Estudou marketing e é um dos melhores vendedores da grande concessionária em Jasper. Pelo que ouvi, ele é muito bom também. Conheci o chefe dele no casamento, e o cara falou bastante sobre ele.

Ford assente e está prestes a retirar a mão quando o avião começa a se mover. Eu a aperto e então me forço a soltar e apertar o apoio de braço. Ford olha para meus dedos brancos.

— Merda, Lilian. Você nunca andou de avião?

Balanço a cabeça rigidamente.

— Não. Estou bem. Estamos bem. Não é nada demais.

Posso sentir seus olhos em mim, e me concentro em respirar fundo e soltar o ar lentamente.

Ford tira meus dedos do couro e então envolve sua mão na minha novamente. Ele se inclina em minha direção para que eu possa sentir o calor de seu corpo contra a lateral do meu. Então fala comigo suavemente:

— O segredo é tirar sua mente das coisas. Você quer falar ou quer ouvir?

Há um leve solavanco quando o avião começa a ganhar velocidade. O rugido dentro da cabine é alto e fecho os olhos.

— Ouvir. Eu quero ouvir.

Deito minha cabeça para trás e fico ouvindo Ford falar. Ele pula de um tópico para outro e, eventualmente, quando estamos no ar, consigo me sentir calma. Ele fica segurando minha mão o tempo todo. Brincamos sobre a primeira vez que nos conhecemos e quando eu cheguei para a entrevista. Ainda não consigo acreditar que ele me contratou sem nenhuma experiência, mas ele diz que tem um bom senso sobre as pessoas. Nós falamos sobre Ollie. Falamos sobre seus irmãos. Conversamos tanto que fico surpresa quando ouço o piloto anunciar que estamos prestes a pousar.

— Você está bem? — ele pergunta.

Eu coro, envergonhada.

— Estou sim.

Puxo minha mão, mas ele coloca o dedo no meu queixo e puxa meu rosto em sua direção.

— Não faça isso.

— O quê?

— Se sentir envergonhada. Você não tem nada do que se envergonhar.

Fico surpresa que ele saiba exatamente o que estou pensando sem que eu precise dizer uma única palavra.

— Aposto que você está pensando que eu sou mais problema do que valho a esta altura.

Ele balança a cabeça.

— Você não é nenhum problema, Lilian. Na verdade, eu gostei de poder estar aqui por você.

Sem palavras, eu o observo desafivelar o cinto de segurança e se levantar.

— Você vem, querida, ou quer ficar aqui mais um pouco?

Olho pela janela.

— Nós já pousamos?

Ele ri.

— Pousamos sim. Agora vamos tirá-la deste avião para que você possa conhecer Vegas.

Saímos do avião direto para um carro que nos esperava. Durante o trajeto, Ford aponta para a janela, me dando uma análise de tudo o que há para ver e fazer. Há muito o que ver, mas me pego observando Ford em vez das paisagens que passam.
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Fiz merda. É isso que passa pela minha mente enquanto passo o cartão-chave no quarto do hotel. Eu deveria ter ficado em quartos separados em vez de uma suíte. Quer dizer, claro, a suíte é enorme. São dois quartos separados por uma cozinha e uma sala de estar entre os quartos, mas não acho que isso seja o suficiente. Só andar no avião com ela ao meu lado foi demais, e eu não conseguia manter minhas mãos longe dela. Como eu pensei que seria capaz de resistir à tentação de ficar na mesma suíte de hotel o fim de semana todo?

Eu já a toquei muito mais do que deveria. Tive que continuar me lembrando de que sou o chefe dela, mas isso não me impediu de segurar sua mão. Sim, eu disse a mim mesmo que só fiz isso para confortá-la, mas é mentira. O fato é que se ela estiver perto de mim, eu quero tocá-la.

Abro a porta e a seguro para que Lilian possa passar. Ela entra e eu deslizo nossas malas atrás de nós.

— Espero que esteja tudo bem, Lilian. Se isso a deixa desconfortável, você pode ficar aqui na suíte e eu posso descer para pegar outro quarto.

Ela começa a andar e sua boca se abre.

— Do que está falando, Ford? Nossa, é quase maior que minha casa inteira. Há bastante espaço aqui.

Pigarreio e olho ao redor do cômodo grande. Sim, é grande, mas não acho que seja grande o suficiente.

— Só não quero que você se sinta desconfortável.

Ela passa por mim em direção à porta do pátio e sorri para mim por cima do ombro.

— Desconfortável? Em um hotel cinco estrelas, três restaurantes, serviço de quarto e... uma piscina! — grita, enquanto abre a porta. Ela aponta por cima do ombro. — Ford, temos uma varanda privativa que leva a uma piscina na cobertura... e há uma banheira de hidromassagem.

Caminho atrás dela, amando ver a empolgação em seu rosto.

— Então acho que você aprovou, certo?

Ela caminha para o pátio.

— Gostaria de ter trazido um maiô.

Respiro fundo. Imaginar Lilian de maiô não vai me ajudar em nada. Tiro os olhos da bunda dela quando ela se vira para mim. Ela está balançando a cabeça.

— Esqueça isso. Não teremos tempo para nadar.

A decepção em seu rosto me faz comentar:

— Podemos arranjar tempo, e tenho certeza de que eles têm maiôs na loja lá embaixo.

— Não, tudo bem. Tenho certeza de que custam uma fortuna. Além disso, estamos aqui para trabalhar. — Ela passa por mim para voltar à suíte. Seu corpo desliza contra o meu, e respiro fundo com o contato. — Você está bem?

Aceno que sim com a cabeça, voltando para o quarto, mantendo as minhas mãos na minha frente. Isso é tudo que eu preciso, que ela veja que eu fico semiduro só de ela se esfregar em mim. Ela vai pensar que sou um velho pervertido ou algo parecido.

— Temos duas horas até o jantar com os Ogles. O que você gostaria de fazer até lá? Descansar, ver alguns pontos turísticos, ir ao cassino? O que você quiser. — Caramba, qualquer coisa para sair desses aposentos apertados. Não tem como eu manter minhas mãos longe dela neste fim de semana. Obviamente não pensei nisso direito.

Ela enfia a mão no bolso da calça jeans e tira uma nota de vinte dólares.

— Eu nunca joguei antes e reservei vinte dólares só para isso.

— Me parece bom. Vamos.

No entanto, ela não se move.

— O jantar é no hotel?

Concordo com a cabeça.

Ela gesticula para a calça e camisa social que estou usando e depois para sua própria calça jeans.

— Vou tomar um banho e me trocar para o jantar, já que provavelmente não voltaremos antes disso. Não vou demorar.

Ela aponta ao redor do cômodo.

— Qual quarto você vai querer?

Porra, só de ouvi-la dizer quarto meu pau já ganha vida. Essa foi uma péssima ideia.

— Qualquer um. Ambos têm seu próprio banheiro, então escolha o que quiser.

Ela sorri e desliza sua mala para o quarto. Pego a minha e vou na direção oposta. Ocupo-me desfazendo a mala para manter meus pensamentos longe de Lilian nua no quarto ao lado. Estou sentado na beirada da minha cama, contando regressivamente do cem quando ouço Lilian chamar meu nome.

Respiro fundo e saio do quarto com um sorriso forçado no rosto. No entanto, meu queixo cai quando a vejo. Já a vi toda arrumada antes, mas nada como isso. Seu cabelo está preso com mechas emoldurando seu rosto. Ela está usando um vestido justo que vai abaixo dos joelhos. É bem conservador, porém sexy.

Ela inclina a cabeça.

— Você está bem?

Concordo com a cabeça.

— Estou sim. Está pronta?

Ela pega sua bolsa do balcão e dá dois passos antes de parar e virar as costas para mim.

— Droga. Desculpe, não consegui fechar meu zíper. Poderia me ajudar?

Sinto como se tivesse levado um soco no estômago que tirou todo o meu ar. Ela se posicionou ao meu lado, de costas para mim. Meu primeiro pensamento é que não há alça de sutiã. É tudo em que vou pensar pelo resto da noite. Quando não me movo — diabos, nem estou respirando — Lilian olha por cima do ombro para mim.

— Ford?

Então me aproximo dela, levantando as mãos para o seu vestido.

— Sim, desculpe.

Pego o zíper que começa na curva da bunda dela. Sei que não deveria, mas enquanto puxo o material para cima, deixo meus nós dos dedos acariciarem sua pele macia. Ela treme e arrepios se formam em seus braços. Vou devagar e, quando chego ao topo, solto o zíper e coloco minhas mãos em seus ombros. Seu corpo inteiro estremece e tento me controlar. Sou o chefe dela. Lilian é nova demais para mim. Eu não deveria estar fazendo isso. Repito essas frases várias vezes até me forçar a soltá-la e dar alguns passos para trás. Mas não importa o quão longe eu vá, ainda consigo sentir a maciez de sua pele sob meus dedos.

— Pronta? — pergunto com a voz estrangulada.

Ela pigarreia.

— Sim, estou pronta.

Sigo atrás dela, imaginando se ela também sente isso. Ela consegue ver um futuro entre nós dois? Meus pensamentos voltam para a viagem de avião até aqui. Entendo como ela está se sentindo em relação à irmã, e entendo que ela acha que pode ter que ir embora, mas o que ela não percebe é que eu não posso simplesmente deixá-la ir. Não tem como eu deixá-la ir embora. Não, tem que haver outro jeito.
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Nas últimas duas horas Ford me ensinou sobre os jogos. Tive sorte na máquina caça-níqueis e, quando transformei meus vinte dólares em cinquenta, soube que tinha que parar. Ford ficou bem ao meu lado. Ele não gastou um centavo, em vez disso, ficou me observando o tempo todo. Imaginei que ele ficaria entediado, mas toda vez que eu olhava para ele, seu rosto se iluminava como se estivesse se divertindo.

Olho para o relógio na parede.

— São dez para as dez. Provavelmente deveríamos ir. — Ele parece desapontado por nosso tempo ter acabado. — Sinto muito que você não conseguiu apostar e estava muito ocupado me mostrando as regras. Podemos voltar depois do jantar.

Ele balança a cabeça enquanto coloca a mão na parte inferior das minhas costas. Ele está me levando em direção ao restaurante e, assim como todas as outras vezes que ele me tocou, posso senti-lo em todos os lugares.

— Eu não jogo. Não sou bom nisso. No entanto, você está em uma maré de sorte. Podemos voltar depois do jantar, se quiser.

— Não, estou feliz com meus cinquenta dólares, mas tenho que dizer que entendo como as pessoas acham isso viciante. É uma adrenalina, sem dúvida.

Entramos no restaurante e a recepcionista sorri para Ford.

— Olá. Temos uma reserva para quatro. Está no nome de Ford Blaze.

A garçonete olha Ford de cima a baixo com um sorriso. O ciúme me invade e me aproximo dele, mesmo sabendo que não tenho o direito.

— Por aqui — ela nos diz.

Nós a seguimos e Ford mantém a mão na minha cintura até chegarmos à mesa. Ele afasta a cadeira para eu sentar antes de ir para a sua e arrastá-la para mais perto de mim.

Tento não interpretar nada na maneira como ele está me tratando. Ford sempre foi um bom homem. Ele abre portas, e sempre foi atencioso e gentil. Eu não deveria ter esperanças de que isso possa ser mais do que é. Estou aqui para trabalhar.

— Ok, eu me certifiquei de pesquisar a vida de Jim Ogle antes de sairmos. Ele é casado com Victoria Ogle há quinze anos. Ele tem quinze lojas em Nevada e parece estar feliz com a Blaze Whiskey, já que ele a adicionou a todas as lojas que abriu nos últimos cinco anos. Suas vendas caíram no último trimestre, mas não tenho certeza do porquê. Todas as outras lojas na região tiveram um aumento de pelo menos três por cento.

Ele se recosta na cadeira, me encarando com admiração.

— Estou impressionado.

Sento-me um pouco mais ereta.

— Obrigada. Não queria que se arrependesse de ter me convidado para vir. Acho que fiz tudo o que pude para me preparar para este jantar, e para a conferência, mas provavelmente terei perguntas.

Ele se levanta quando um casal mais velho vem em nossa direção, mas ele se inclina e sussurra:

— Estou feliz por tê-la trazido, Lily. Você não precisa provar nada.

A maneira como ele encurtou meu nome e a sensação de sua respiração no meu pescoço me causam um arrepio no corpo inteiro. Sinto um calor se espalhar na parte inferior da minha barriga enquanto ele se levanta para os apertos de mãos.

— Jim, estou tão feliz que pudemos nos encontrar antes de amanhã. E Victoria, é tão bom revê-la.

Levanto-me, ainda me recuperando da confissão de Ford. Aperto as mãos dos Ogles antes de todos nos sentarmos. A conversa corre bem e Jim parece ser um contador de histórias interessante. Certamente, ele gosta de se ouvir falar.

No entanto, fico surpresa quando ele começa a flertar abertamente com a garçonete. O rosto de Victoria fica vermelho e ela olha para o menu que está segurando. Olho de volta para Jim como se tivesse interpretado totalmente errado o que ele estava fazendo. Certamente, é esse o caso.

Pedimos nossas refeições, mas uma inquietação se instalou em mim, e fico quieta. A pobre Victoria está tentando parecer imperturbável, mas é óbvio que está chateada. Tento trazê-la para a conversa.

— Victoria, vocês têm filhos?

Jim termina seu copo de uísque e o bate ruidosamente na mesa.

— Claro que temos. Dezoito anos atrás e ela ainda não perdeu o peso da gravidez.

Ofego. Não, ele não disse isso.

Ford fica tenso ao meu lado, e não sei o que dizer sobre isso. Com o rosto vermelho, Victoria sorri suavemente para mim, ignorando o marido.

— Temos um filho. Mitchell vai se formar no ensino médio este ano e planeja fazer faculdade na Costa Leste. Eu esperava que ele fosse escolher um lugar mais perto, mas ele quer abrir suas asas.

Dou a ela um sorriso caloroso.

— Eu criei minha irmã, e ela se casou recentemente. É difícil vê-los saindo de casa. Sinto falta de tê-la morando comigo.

Victoria sorri em compreensão. Continuamos conversando e, neste ponto, nem me importo de não incluir o marido dela na conversa. Pego Victoria nervosamente observando-o enquanto ele vira outra bebida. Quanto mais ele bebe, mais nervosa ela fica.

Até Ford percebe. Ele inclina sua bebida em direção ao homem sentado à sua frente.

— Jim, é melhor você ir mais devagar e deixar um pouco para nós.

Jim ri alto e irritantemente.

— Não vamos ficar sem. Estou jantando com o homem que faz meu uísque favorito.

O sorriso de Ford está tenso. A maioria das pessoas não perceberia, mas eu o conheço muito bem e é óbvio que sua paciência está se esgotando.

Felizmente, a garçonete traz nossos pratos e anda ao redor da mesa, colocando-os na mesa. Prendo a respiração, esperando Jim dar em cima dela novamente, mas ele não faz isso. Suspiro aliviada quando ela se afasta.

Aponto para o prato de macarrão de Victoria.

— Ah, Victoria, isso parece bom. Como é mesmo o nome?

Jim olha para o prato da esposa.

— Eu disse para você pedir salada.

Ela coloca o garfo no macarrão.

— Eu não queria a salada. — Ela ergue os olhos para os meus, e vejo o desafio intensificando-os. — Este é macarrão alla Norma. Tem berinjela. — Ela inclina o prato em minha direção. — Quer experimentá-lo?

— Dê a ela e eu peço a salada para você — Jim a interrompe.

— Jim — Ford o interrompe —, acho que já chega. Você está deixando a mesa inteira desconfortável.

Jim apenas ri.

— Não, todos estão desconfortáveis porque é óbvio que ela não deveria estar comendo isso. Ela está muito gorda.

Victoria ofega e eu nem penso antes de bater na minha taça cheia de vinho, derrubando-a bem no prato de Jim. O respingo atinge seu paletó.

Antes que eu possa puxar minha mão para trás, Jim já está segurando meu pulso. Ford se levanta e se inclina na frente do rosto de Jim.

— Solte-a, Jim.

Como Jim não faz isso rápido o suficiente, seu tom soa baixo e letal:

— Agora.

O rosto de Jim está franzido de raiva, e quando ele me solta, puxo minha mão para trás.

Ford agarra Jim pela frente da camisa e o puxa para fora da cadeira. O restaurante inteiro fica em silêncio, e as pessoas estão assistindo com interesse.

Coloco minha mão nas costas de Ford.

— Ford, ele não vale a pena. Por favor, não.

Ford vai para trás e coloco minha mão na dele. Ele olha para a outra mulher.

— Você vai ficar bem, Victoria?

Ela assente.

— Eu sempre fico.

Ford assente em compreensão e então se inclina para o rosto de Jim. Não consigo ouvir o que ele diz, mas quando o solta, os olhos de Jim estão arregalados. Ford gentilmente me afasta da mesa. Paramos no balcão da recepcionista e Ford deixa dinheiro para a conta. Atravessamos o cassino e então subimos de elevador até o último andar. Nem Ford nem eu trocamos mais uma palavra, mas posso sentir a raiva irradiando dele.

Aquele homem era desprezível. Não tinha como eu ficar lá sentada mais um minuto com ele. Dou uma olhada para Ford e seu maxilar está tenso. Nos dois anos em que trabalhei para ele, nunca o vi tão bravo antes.

Eu não deveria ter vindo.

Abro a boca, mas fecho-a rapidamente. O que vou dizer? Devo pedir desculpas por despejar minha bebida naquele cara quando não sinto nenhum remorso? Não posso. Em vez disso, fecho a boca com força e envolvo meus braços em volta da minha cintura. Assim que o elevador apita, Ford estende a mão para eu passar.

Ando rapidamente pelo corredor até nossa suíte. Ele me deu um cartão-chave mais cedo, então eu o tiro da bolsa e estou com ele na mão quando chego à porta. Abro-a e não paro de andar até estar no meu quarto com a porta fechada atrás de mim.

Andando de um lado para o outro, tudo o que consigo pensar é naquela pobre mulher. Eu deveria ter feito algo por ela. Não sei o quê, mas alguma coisa.

Ouço uma batida à porta e respiro fundo antes de me sentar na ponta da cadeira no canto da sala. É agora que ele me despede.

— Entre.
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Abro a porta e, quando vejo Lilian sentada na cadeira no canto, vou até ela e me ajoelho na sua frente. Faço menção de pegar em sua mão, que está pressionando o gelo enrolado na toalha contra seu pulso. Ver as marcas vermelhas em sua pele delicada me faz ferver de novo.

Sinto que não consigo recuperar o fôlego. Eu deveria ter matado Jim em vez de ter ido embora como fiz.

— Foi uma péssima ideia. Eu não deveria ter vindo, Ford. — Ela parece pesar suas palavras antes de deixá-las escaparem: — Sinto muito por tê-lo irritado. Eu simplesmente não podia ficar sentada lá assistindo-o tratá-la daquele jeito.

Eu me afasto.

— Você acha que estou bravo com você?

Ela não olha para mim enquanto dá de ombros. Ela parece tão triste. Eu me inclino em sua direção, colocando meu dedo em seu queixo e puxando seu rosto para mim.

— Olhe para mim, Lily.

A tristeza enche seus olhos e eu não sei o que fazer para consertar isso.

— Ah, querida, não estou nem um pouco bravo com você. Quando ele te tocou, eu queria matá-lo. Ele não tinha o direito de... — minha voz está rouca de emoção, então fecho os olhos, tentando tirar a imagem de Jim agarrando Lilian da minha mente.

Ela toca meu ombro com uma mão e o aperta.

— Ford, eu estou bem.

Olho para ela.

— Ele não deveria ter tocado em você.

Ela puxa a toalha da mão e a coloca no chão ao nosso lado antes de estender seu pulso para mim.

— Olha, está tudo bem.

Corro meu dedo sobre as marcas vermelhas em sua pele.

— Eu deveria tê-lo matado.

Ela ofega.

— Não fale assim. Não é com ele que estou preocupada. É com a Victoria. Eu tenho que ajudá-la, Ford. Eu tenho que fazer isso.

Concordo com a cabeça.

— Nós podemos falar com ela amanhã, ou se você quiser ligar para ela esta noite, eu tenho o número salvo no meu telefone.

Ela agarra meu pulso.

— Ah, por favor, eu posso? Não vou conseguir dormir sem saber que ela está bem.

Encontro o número da Victoria no meu telefone e pressiono o botão de ligar. Ela atende no segundo toque.

— Oi, Victoria, aqui é o Ford. Espero que não seja um problema em ligarmos. Lilian gostaria de falar com você, mas se este for um momento ruim...

— Está tudo bem. Passe para ela.

Entrego o telefone para Lilian e ela rapidamente o coloca no ouvido. Só ouço um lado da conversa. Lilian não fala muito, exceto para perguntar se ela está bem, e então, no final da ligação, Lilian está com os olhos arregalados enquanto se despede.

— Está tudo bem?

Ela assente.

— O que você fez, Ford?

Não preciso perguntar o que ela quer dizer.

— Está tudo bem.

Ela está balançando a cabeça.

— Você não pode cancelar todos os contratos entre a Blaze Whiskey e as lojas Ogle. — Ela coloca a cabeça entre as mãos. — Ah, não, Ford. Sabe quanto isso vai custar para vocês? Nossa, Lucas vai ficar tão bravo que eu sou a razão de terem perdido esse contrato. Você não precisa fazer isso, Ford. Ligue para ele.

Seguro os ombros dela. Percebo que estou segurando-a com muita força e me forço a afrouxar meu aperto.

— Primeiro de tudo, Lucas não vai ficar bravo. Quando ele souber o que... aconteceu, ele vai apoiar minha decisão. E segundo, você precisa saber disso agora. Eu nunca vou ficar bem com alguém a tratando como aquele homem a tratou.

— Mas...

Eu a interrompo:

— Sem mas. Victoria está bem?

Ela assente.

— Ela está com tudo arranjado. Ela já o deixaria depois que o filho deles se formasse, mas vai adiantar tudo agora. E veja só, ela vai ficar com metade de todas as lojas.

— Que ótimo. Quando tudo estiver resolvido, nós faremos negócio com ela. Eu nunca mais farei nada com Jim.

Ela suspira aliviada e parece feliz, mas não consigo superar a culpa que sinto.

— Sou egoísta, Lily. Se eu não tivesse trazido você, isso não teria acontecido.

Ela procura meus olhos.

— Por que você me trouxe? — Quando não respondo imediatamente, ela diz: — Quer dizer, em dois anos, você nunca me levou em uma viagem de negócios. Nunca me pediu para ir. Por que agora?

Respiro fundo.

— Não sei se você quer ouvir isso ou não, Lily.

Ela assente.

— Eu quero.

Sei que o que eu disser a seguir pode mudar tudo, mas mesmo sabendo disso, não consigo mais guardar isso para mim.

— Nos últimos dois anos, desde o dia em que a contratei, tenho sentimentos por você. Você falou que não ia a encontros e agora, do nada, está indo. Eu quero ser aquele com quem você sai.

Ela deixa escapar um ofego baixinho e olha para mim em choque.

— Você quer ir a um encontro comigo?

Porra, há mais coisas que eu quero fazer com ela, mas acho que já a surpreendi o suficiente. Eu me inclino para frente e abaixo meu tom de voz:

— Sim, eu quero levá-la em um encontro.

Lilian está sem palavras e é nítido que ela não sabe o que dizer. Viro seu pulso na minha mão antes de levantá-lo e pressionar meus lábios nas marcas fracas e vermelhas.

— Sinto muito pelo seu pulso, querida. Boa noite.

Coloco o braço dela em seu colo e me forço a levantar para ir embora. Estou quase passando pela porta quando ouço sua voz suave:

— Só isso? Você vem, solta essa bomba em mim e vai embora?

Seguro o batente da porta e me viro para olhar para ela. Porra, ela é tão linda que me deixa sem fôlego só de olhar para ela.

— Sim, eu a trouxe aqui, e você já está lidando com muita merda, Lily. Não há pressão. Pense nisso. Não há pressa ou prazo para nós. Vejo você amanhã cedo.

Chego na metade da suíte e então paro. Ir embora não é o que eu quero fazer. Eu quero segurá-la em meus braços e mostrar a ela exatamente o que tenho pensado em fazer com ela nos últimos dois anos. Quero que saiba que isso não é uma aventura... que não quero apenas sair com ela. Quero que ela esteja na minha vida de todas as maneiras possíveis. Quero tudo o que ela estiver disposta a me dar.

Viro-me para voltar para Lilian e a imagem de Jim Ogle agarrando seu pulso volta à minha mente. Meu corpo inteiro fica tenso e cerro os punhos ao meu lado. Ela precisa de tempo. Aconteceu tanta coisa hoje que sei que ela precisa de tempo para processar tudo.

Caminho em direção à porta da suíte e saio para o corredor. A tentação de ir até ela é grande demais, e sei que preciso colocar alguma distância entre nós antes de fazer algo tolo. Não bebo muito, mas preciso de uma bebida agora.
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Fiquei me revirando na cama a maior parte da noite. Desde os meus dezoito anos, tenho feito tudo certo. Eu era responsável e tentava basear cada decisão em como isso afetaria Carrie. Não a culpo de forma alguma pelas decisões que tomei. Eu sabia o que tinha que fazer e fiz, mas se há um momento para começar a viver por mim e para o que eu quero, é agora.

Eu me arrumo na manhã seguinte com determinação. Agora, se eu conseguir manter essa atitude o dia todo, vou conseguir.

Com um sorriso no rosto, entro na sala de estar da suíte. Leva apenas um momento para perceber que estou sozinha.

— Ford! — chamo.

Quando não há resposta, olho ao redor do cômodo e noto os pratos cobertos com cloches de prata dispostos na mesa. Em vez de ir até a comida, caminho até a parede da sala de estar e paro na porta aberta do quarto de Ford. Sua colônia enche o ar, e eu a respiro. Sempre apreciei seu perfume másculo que me lembra de estar ao ar livre, sob o sol.

— Ford! — chamo no quarto vazio.

A cama está arrumada assim como todo o resto. Saio do quarto antes de fazer algo louco como rolar no lugar onde ele dormiu na noite passada ou deitar minha cabeça em seu travesseiro. Quando volto para a sala de estar, vejo o bilhete no balcão.

Pego-o e imediatamente reconheço a escrita pequena e caprichada no bloco de notas do hotel.

Lily,

Desci cedo para tentar encontrar alguns clientes. Vejo você na conferência. Pedi um café da manhã para você. Também pedi para a loja de presentes trazer dois trajes de banho. Tenho certeza de que você encontrará tempo para nadar enquanto estiver aqui.

Ligue para mim se precisar de alguma coisa.

Vejo você em breve.

Ford

Leio o bilhete novamente, tentando analisá-lo e ver se consigo ler mais alguma coisa nele do que o que já está no papel. Ele me chamou de Lily em vez de Lilian, o que é alguma coisa. O apelido abreviado é novo e gosto que ele me chame assim.

Não estou surpresa que ele tenha pedido meu café da manhã ou que ele tenha mandado trazer trajes de banho da loja de presentes. Ele sempre foi atencioso e provavelmente faria o mesmo por qualquer um.

Eu me sento, levanto os cloches, pego um pedaço de torrada e mordisco-a, perdida em pensamentos. Ele poderia ter mudado de ideia desde a noite passada? Talvez ele tenha pensado nisso e não queira mais sair comigo. Quer dizer, nós dois juntos provavelmente não seja uma boa ideia. Eu poderia trabalhar para ele se não der certo?

Droga. De alguma forma, já estraguei as coisas antes mesmo de concordar com qualquer coisa.

Incapaz de comer mais alguma coisa, sirvo-me de uma xícara de café e começo a reunir tudo o que preciso para a conferência do dia. Depois de enfiar uma garrafa de água, algumas balas e meu laptop na bolsa, olho para mim mesma no espelho para ter certeza de que pareço a assistente de Ford Blaze. Deslizo minha mão pelas minhas coxas. Estou usando uma saia e salto baixo com uma blusa para dentro. Tiro meu telefone da bolsa e vejo que tenho quinze minutos antes do início da conferência, então desço as escadas.

Depois de pegar minha ficha de inscrição, passo pelas fileiras de vendedores. Passo pelos estandes e vou direto para a aula de segurança. Há cinco aulas que vou frequentar hoje, até vou pular o almoço para tentar assistir a todas elas.

Sento-me à mesa e pego meu laptop, pronta para aprender tudo. Eu realmente não quero decepcionar Ford ou que ele se arrependa de ter me trazido. Principalmente depois de tudo o que aconteceu ontem à noite, sinto que preciso fazer um bom trabalho.

Nas duas primeiras aulas, fico sentada enquanto os palestrantes mudam para outras salas de aula. Tenho dez páginas de anotações até o final da segunda aula. Quando me levanto para ir para a próxima, pego uma barra de proteína do carrinho de lanches e rapidamente encontro meu assento.

— Você está bem?

Meu corpo inteiro fica tenso quando Ford desliza para a cadeira ao lado da minha.

Ergo os olhos para os dele, tentando ler o que estou olhando.

— Sim, e você?

Ele me parece cansado e cerro os punhos para resistir a tentação de tocá-lo. Ele dá de ombros, me observando.

— Não dormi muito bem.

Gemo internamente.

— Disso eu já tinha certeza. A maioria das pessoas não dormiria se perdesse um cliente de algumas centenas de milhares de dólares.

Seu rosto se transforma na minha frente.

— Pare, Lily. Não quero ouvir mais nada sobre isso. Você entende que eu não quero fazer negócios com um homem assim?

— Sim, mas seus irmãos...

— Meus irmãos também não querem fazer negócios com um homem assim. Você nos conhece, conhece todos nós. Bem, além de Huddy. Mas, inferno, ele provavelmente teria a mesma certeza sobre isso quanto eu, e nada disso foi culpa sua.

Concordo com a cabeça. A maneira como ele é protetor comigo faz meu peito arder. Estou prestes a contar a ele o que andei pensando metade da noite e a manhã toda. Gostaria de falar mais sobre o que ele me disse ontem à noite, mas antes que eu possa reunir coragem para lhe dizer qualquer coisa, a mulher na frente da sala começa a falar.

Dou a Ford um olhar arrependido e me viro para a frente, pegando meu laptop. Começo a digitar minhas anotações quando percebo que Ford escreveu algo em seu bloco de notas.

Ele o segura na minha frente.

Quer almoçar comigo depois daqui?

Digito no meu computador e aponto para ele.

Não posso. Vou pular o almoço para não perder a aula sobre novos métodos de destilação.

Ele me lança um olhar triste, mas não pergunto nada sobre isso. Apenas continuo trabalhando.

Ele desaparece no meio da apresentação e, mais tarde, quando chego à palestra final do dia, Ford está me esperando com uma pequena tigela Tupperware na frente dele.

— Coma — ele me diz, antes mesmo de eu me sentar.

Olho em volta e há outras pessoas com pratos de comida.

— Você vai comer comigo?

Ele balança a cabeça.

— Não, almocei com os irmãos Milton do Texas. Vou enviar a eles um contrato para ser assinado quando voltarmos.

Nem tento esconder minha empolgação.

— Os irmãos Milton?

Ele ri.

— Sim, e eles provavelmente são três vezes maiores que Ogle.

Agarro seu antebraço.

— Ford! Isso é incrível! Como você...?

Interrompo quando o próximo palestrante sobe ao púlpito. Inclino-me e sussurro para ele:

— Mal posso esperar para saber tudo sobre isso.

Ele se inclina para frente e seu hálito quente acaricia minha bochecha.

— Vou lhe contar tudo o que quiser saber, mas primeiro coma. Trouxe sua comida caseira favorita.

É então que realmente inspeciono a comida na minha frente. Abro a tampa e suspiro com o macarrão com queijo pegajoso que ainda está fumegante. Pego o garfo que ele está segurando, dou uma garfada e gemo quando o gosto atinge minha língua. Ou estou morrendo de fome ou este é o melhor macarrão com queijo que já comi.

— Uhmmmm, isto é bom.

Ele está observando minha boca, balançando a cabeça.

Sorrio para ele, me perguntando no que ele está pensando.

— Obrigada pela comida. Eu estava com fome.

Ele assente com a cabeça, enfia a mão no bolso do terno e tira três peppermint patties. Meus olhos brilham. Esse doce é a minha fraqueza.

— Ah, caramba — sussurro. — Eu o beijaria agora — digo isso sem pensar.

Estendo a mão e ele coloca o chocolate amargo com menta na minha palma antes de segurar meu pulso.

— Se não estivéssemos aqui, eu aceitaria isso.

Luto contra o desejo avassalador de me inclinar para frente e pressionar meus lábios nos dele.

— Combinado.

Seus olhos brilham e ele diz roucamente:

— Vou cobrar isso de você, Lily.

Concordo com a cabeça, mordendo meu lábio inferior. Nossa, só de pensar em beijá-lo já me faz tremer no assento. Ele finalmente me solta e aponta um dedo para minha comida.

— Coma.

Balanço a cabeça, pego o garfo, espeto um macarrão e levo-o à boca.

Assisto à aula e depois Ford e eu andamos por todas os stands de vendas. Ficamos no mesmo corredor, cada um falando com pessoas diferentes.

— Ei.

Giro nos calcanhares e, pela primeira vez hoje, vejo Victoria. Toco seu braço.

— Oi, como você está? Está tudo bem?

Não consigo deixar de olhar ao redor em busca do marido dela e avisto Ford ao fazer isso. Ele se afastou do homem com quem estava falando e está observando Victoria e eu. Ele olha ao redor, sem dúvida procurando por Jim assim como eu.

— Ah, uau, está tudo ótimo. Sei o quão desconfortável a noite passada deve ter sido para você e Ford, mas eu precisava disso. Foi o que finalmente me convenceu de que eu estava fazendo a coisa certa. Mesmo que tenha sido mortificante.

Suas bochechas estão vermelhas, sugerindo seu constrangimento, mas, além disso, ela parece estar brilhando com sua decisão.

— Nem pense muito sobre isso. Estou tão feliz por você, e se quiser conversar, pode ligar para mim a qualquer hora.

Impulsivamente, eu me inclino e a abraço. Ela me aperta forte e ficamos abraçadas no meio do corredor. Quando ela finalmente se afasta, ela está rindo e enxugando uma lágrima em sua bochecha.

— Ah, acho que eu precisava disso. — Ela aperta minha mão. — Lilian, você é maravilhosa. Obrigada. Falarei com você em breve.

Aceno e a observo se afastar. Ela para e fala com Ford, e ele a abraça também. Ela está corando como uma adolescente quando se afasta dele.

Os olhos dele estão em mim e ele ziguezagueia entre as pessoas para chegar onde estou.

— Você está bem?

Dobro um joelho e seguro meu pé atrás de mim.

— Estou sim, mas meus pés estão doendo. Não estou acostumada a andar e a ficar em pé.

Ele pega minha bolsa e a joga no ombro.

Sorrio ao vê-lo com uma bolsa no ombro, mas isso não o perturba. Então ele entrelaça o braço no meu.

— Então vamos.

Não resisto, caminhando ao lado dele.

— Aonde vamos?

— Uh, tomar um banho. Depois você pode escolher o que quer fazer hoje à noite. Você nunca veio a Vegas. Quer passear, jogar, assistir a um show, jantar... você escolhe.

Sem nem pensar, eu gemo:

— Gostaria de pedir comida e nadar.

Ford aperta o botão do elevador e esperamos. Tenho certeza de que ele provavelmente quer sair. Eu não deveria ser tão chata. Estou prestes a dizer a ele que podemos fazer o que ele quiser, quando as portas se abrem. Três mulheres descem no andar em que estamos e todas estão bem vestidas. Estão rindo e se divertindo até que todas ficam quietas quando veem Ford. Ele me solta enquanto entramos no elevador e sua mão vai para minha cintura. Se Ford percebe as mulheres olhando para ele, não age como se tivesse percebido. Em vez disso, está me observando.

— Você se esforçou demais hoje. Não deveria ter pulado o almoço.

Coloco a mão na minha barriga ainda cheia. Além da grande tigela de macarrão com queijo, comi todos os três peppermint patties.

— Uhm, se eu tivesse feito isso, não teria conseguido o melhor macarrão com queijo de Nevada, então diria que saí ganhando. Coloco minha mão em seu antebraço. — Mas falando sério agora, podemos sair. Me dê alguns minutos para me arrumar e podemos curtir a cidade.

Ele se inclina para baixo e me avalia.

— Achei que quisesse ficar na suíte.

Dou de ombros, evitando seu olhar.

— Está tudo bem. Você tem razão. Não conheço Vegas e tenho certeza de que você não quer ficar trancado em um quarto de hotel a noite toda.

O elevador para no nosso andar e caminhamos pelo corredor. Ford está com minha bolsa com meu cartão-chave, então espero que ele destranque a porta com o cartão de sua carteira. Assim que entramos, ele coloca minha bolsa na cadeira e se vira para mim, com as mãos nos meus braços.

— Não faça isso.

Balanço a cabeça sem entender.

— O quê?

Ele afasta meu cabelo do rosto e procura meus olhos.

— Você sempre faz o que os outros querem. Pela primeira vez, você precisa fazer o que quer. Não há expectativas. Já vim a Vegas muitas vezes. Você escolhe o que vamos fazer.

Balanço a cabeça.

— Ford...

— Não. É sério. Olhe nos meus olhos — ele me interrompe.

Inclino a cabeça para trás para olhar para ele.

— Ótimo. — Ele assente em aprovação. — Se você pudesse fazer qualquer coisa agora, o que faria?

Solto um suspiro.

— Tem certeza sobre isso?

Ele assente, me olhando como se estivesse me desafiando a não obedecê-lo.

— Tudo bem. Se eu pudesse fazer qualquer coisa agora, eu tiraria estes sapatos...

Sem hesitar, ele se ajoelha, levanta o meu pé e tira meu sapato.

— Ford, você não precisa... — começo, mas ele não me dá ouvidos. Ele levanta meu outro pé e tira o outro sapato.

Ele se levanta com um sorriso satisfeito no rosto.

— E agora?

Ah, Deus. Eu queria poder dizer a ele o que eu realmente quero agora. Eu adoraria que ele me pegasse e me carregasse para o quarto. Meu coração palpita no peito quando digo a próxima melhor coisa. Não é páreo, mas ainda é bom.

— Nadar... e depois serviço de quarto.

Ele aperta meus braços.

— Ok, vá vestir seu traje.

Ele se afasta de mim e vai em direção ao seu quarto.

— Você vai se juntar a mim?

Ele para e se vira para mim.

— Sim.

Exclamo roucamente:

— Sim! — O calor inunda meu rosto, mas pigarreio e tento novamente: — Eu estava esperando que você fosse nadar também.

Ele assente.

— Vejo você lá fora.

Espero até que ele desapareça em seu quarto antes de ir para o meu. Os trajes de banho ainda estão na bolsa e eu os jogo na cama. Há um maiô preto que é bem conservador, e um biquíni branco. Fico segurando os dois em ambas as mãos e sinto como se esses dois trajes fossem uma metáfora para minha vida. Eu poderia tomar o caminho seguro e usar o maiô que cobre meu corpo. Ou eu posso usar o biquíni que mostra mais pele e é um pouco mais ousado.

Largo o maiô e começo a tirar as etiquetas do biquíni. Já está na hora de experimentar o meu novo eu.
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— Como estão as coisas, amigão?

Eu estava tão animado para encontrar Lilian na piscina que esqueci completamente da minha ligação noturna para Ollie. Agora, encostado na borda da banheira de hidromassagem, estou falando com meu filho, esperando que ele não ouça o barulho da água ou o barulho dos jatos.

— Papai! Lucas e Issi me levaram para andar de kart! Nós fomos ao fliperama também.

— Uau! Pelo visto você se divertiu, Ollie.

— Sim, e adivinha? — Ele não espera que eu adivinhe e continua: — Eu venci o tio Lucas. Ele é muito lentooooo.

— Ele sempre foi lento. Então você está se divertindo?

— Sim! — ele grita no telefone.

Apoio meus cotovelos na lateral da banheira com o telefone no ouvido.

— Está se comportando com o tio Lucas e a tia Isabella?

— Eu sempre me comporto, papaaai.

Eu rio, mas a verdade é que ele normalmente é um bom garoto. Não sei como tive tanta sorte nesse departamento.

— Estarei em casa amanhã à noite, Ollie.

— Ok, papai. Tenho que ir. Eu te amo.

Mal consigo dizer “eu te amo” antes de ouvir o clique no telefone. O som de Lilian entrando na água me faz virar.

— Era Ollie? Ele está se divertindo?

Ela está descendo os poucos degraus da banheira de hidromassagem, mas a água ainda está em seus joelhos. Ela se inclina e começa a deslizar a mão pela superfície da água, e dou um passo em sua direção. E como não poderia? Ela é tão tentadora que acaba me atraindo, mesmo sabendo que eu deveria manter distância.

Ela está me observando, os olhos no meu peito, e eu não paro até estar bem na frente dela.

— Eu provavelmente deveria ter dito à loja de presentes para comprar algo que cobrisse um pouco mais.

Ela levanta o queixo desafiadoramente.

— O outro era um maiô preto modesto, mas eu escolhi este. Se ele o incomoda...

Eu a interrompo, envolvendo minha mão em volta de sua cintura e puxando-a para mim.

— Não me incomoda nem um pouco, Lilian. Não como você quer dizer. Meu único pensamento é que estamos em um lugar público, e eu não quero que outros homens a vejam assim.

Ela olha ao redor da borda da banheira de hidromassagem e da piscina. Há seis quartos com varandas para a área da piscina privativa, mas todas essas varandas estão vazias. Não sou idiota. Quando ela disse que queria nadar, aluguei os outros cinco quartos para manter esta piscina privativa.

Mas a piada sou eu. Ela estica a mão, pega o meu telefone e começa a andar para trás até colocá-lo na borda da banheira e voltar para a minha frente. Sua mão queima em meu peito enquanto ela fecha os dedos contra mim e dá um pequeno puxão nos meus pelos.

— Tente de novo, Ford. Acha que eu não sei? Trabalho com você há dois anos e sei muito bem que reservou todos aqueles quartos e que não há ninguém hospedado neles.

Ela me lança um olhar cúmplice e então pergunta:

— Então me diga, por que eu deveria usar um maiô mais modesto?

Não consigo mais manter minhas mãos longe dela. Passo o dedo sob a alça do biquíni dela em seu ombro. Ela treme visivelmente e seguro seus dois ombros em minhas palmas.

— Porque eu quero você. Quero você há dois anos e o fato de estar tão perto, de vê-la assim... — Suspiro e tento controlar minha respiração. — É muito tentador, Lily. Muito tentador.

Seus olhos estão procurando os meus e tento muito não levantar minha guarda. Há tantos motivos pelos quais isso é uma má ideia. Eu sou o chefe dela. Ela só quer se divertir e não está procurando por nada sério. Meu filho já está apegado a ela, e eu não posso deixá-lo se machucar, mas mesmo sabendo de tudo isso, ainda não consigo me afastar de Lilian.

O começo de um sorriso inclina seus lábios, e ela desliza as mãos pelo meu peito até segurar atrás do meu pescoço. Deixo minhas mãos deslizarem para suas costas e a puxo contra mim.

Ela continua olhando para meus lábios e finalmente murmura roucamente:

— Eu te devo um beijo, Ford.

A princípio, não entendo o que ela quer dizer, e então me lembro dela dizendo que poderia me beijar por levar comida para ela. Sei que é um jogo, e ela não me deve nada, mas não vou recusar. Não quando estou morrendo de vontade de ter seus lábios nos meus.

— Eu me lembro de você dizendo algo sobre isso.

Seus seios estão achatados no meu peito e posso senti-la inalar de forma trêmula a cada respiração. Estar tão perto dela está tendo o mesmo efeito em mim. Estamos muito perto, e tudo o que preciso fazer é me inclinar alguns centímetros para frente e eu teria seus lábios contra os meus.

Seguro seu pescoço com uma mão e seu pulso acelerado fica sob meu polegar.

— Ford, por favor? — Sua súplica é a minha ruína.

Tenho pensado nisso a cada momento desde que ela me beijou, e não tem como não saborear o beijo. Quero devastá-la, mas faço o meu melhor para ir devagar e aproveitar. Mas porra, os lábios dela sob os meus me fazem perder o último pedaço de controle que ainda tenho. Ela envolve os braços em volta do meu pescoço e eu inclino a cabeça para aprofundar o beijo.

Seu corpo está pressionado contra o meu, mas ela não está perto o suficiente. Nunca será o suficiente.

Deslizo minha língua em sua boca e Lilian choraminga. Minhas mãos estão em todos os lugares, deslizando para cima e para baixo em suas costas e, quando ela levanta as pernas em volta dos meus quadris, seguro sua bunda, segurando-a contra mim.

Meu pau está duro, pressionado contra seu núcleo. A única coisa entre nós é o pequeno pedaço de tecido entre suas pernas e meu short fino. Quer ela perceba ou não, ela está levantando os quadris, pressionando-os cada vez mais em mim, tentando colocar meu pau inchado em sua entrada. A água está aquecida, e sinto como se estivesse pegando fogo, mas não vou parar.

Eu me afasto de seus lábios e enterro meu rosto em seu pescoço. Estou beijando cada centímetro de pele nua que posso alcançar, e puxo a alça para baixo de seu ombro, expondo seu seio. Ele se encaixa perfeitamente na minha palma, e aperto seu mamilo entre meu polegar e indicador. Ela geme enquanto balança os quadris, arqueando as costas, pressionando seu seio na minha mão.

— Eu preciso de você, Lilian.

Assim que as palavras saem da minha boca, meu telefone toca. Eu o ignoro enquanto deixo beijos em sua clavícula, indo até seu seio nu.

— É o Lucas.

— Ignore-o — gemo.

Ela coloca as mãos nos meus ombros.

— Ford, Ollie está com ele. Pode ser importante.

— Porra! — xingo, sabendo que ela tem razão. Ela solta as pernas de mim, vou para o outro lado da banheira, recupero o fôlego e atendo o telefone. — Alô?

— Papai! Amanhã um grupo de amigos vai ao parque para jogar futebol e fazer um churrasco. Posso ir?

Meus olhos estão em Lilian e ela está me encarando com os olhos arregalados. Minha voz parece mais calma do que o que estou sentindo:

— Se eu chegar em casa a tempo, podemos ir, ok?

— Lucas e Issi disseram que me levariam se você não estivesse em casa. Posso ir, papai? Por favor.

— Claro.

— Obrigado, papai. Te amo.

Ele desliga e não preciso me perguntar se vamos continuar de onde paramos. Lilian vestiu seu biquíni e está saindo da banheira de hidromassagem. Ela vai direto para a piscina, mergulha e começa a nadar. Fico parado, esperando até que não seja doloroso para andar. Porra, dois anos com dor nas bolas é uma droga.

Fico na beira da piscina e a observo em silêncio. Sei que ela está tentando reorganizar alguns pensamentos, e preciso ser paciente, mesmo que seja a última coisa que eu queira fazer.

Finalmente, depois do que parece uma eternidade, ela nada em minha direção e se segura na lateral da piscina. Sento-me na borda, balançando meus pés ao lado dela.

— Ford, uhm, eu...

Quando ela para, a expressão em seu rosto me diz tudo o que preciso saber.

— Você não quer isso.

Ela não nega, mas ainda parece hesitante.

— Eu só não acho que seja uma boa ideia.

Sei exatamente o que ela está pensando. É a mesma coisa que usei para me convencer a não abordá-la nos últimos dois anos. Eu sou o chefe dela, e ela está fora dos limites.

Dou de ombros, agindo como se não estivesse incomodado com tudo isso quando, na verdade, não estou lidando muito bem.

— Eu entendo. Não vou forçá-la a nada.

— Ford... — ela começa, arrastando meu nome para fora.

Ergo a mão para impedi-la.

— Está tudo bem, Lilian. Eu entendo. Não gosto, mas entendo. Vou entrar, pedir o jantar e tomar banho. O que você gostaria de comer?

— Nada. Não estou com muita fome.

Não discuto com ela. Ela pode não dizer nada, mas vou pedir algo para ela. Eu a observo há dois anos. Sei do que ela gosta e como ela gosta.

— Ok, deve chegar em meia hora ou mais. Aproveite a piscina.

Eu me levanto e entro em nossa suíte pela sacada. Preciso de todas as minhas forças para não me virar e implorar para que ela reconsidere.
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Posso ter dito a Ford que não estava com fome, mas na metade do meu mergulho, ele saiu segurando um prato de comida com um cloche. Ele o colocou na mesa do pátio e gritou para mim:

— Comida! Só para o caso de você sentir com fome.

— Obrigada — é a única coisa que digo quando há algumas centenas de coisas que quero dizer a ele. Eu estraguei tudo. Sei que estraguei. Eu surtei quando Ollie ligou. Senti que talvez fosse o destino ou algo assim me dizendo que não deveríamos estar fazendo isso, mas agora tudo o que sinto é um profundo arrependimento.

Saio da piscina, me seco e me enrolo na toalha. Vou até o assento do pátio e espio lá dentro para ver se Ford está comendo na mesa ali. Não consigo vê-lo, e acho que é melhor assim.

Curiosa, levanto o cloche e me surpreendo com o que está na minha frente. Definitivamente não é uma refeição normal para Vegas, e sei que Ford pediu especificamente porque sabe que eu amo isso. É o meu favorito, um sanduíche de tomate verde frito com bacon, alface e — levanto o pão — mostarda Dijon em vez de maionese. Sempre fico espantada quando ele faz coisas assim. Ele sabe do que eu gosto.

Como metade do sanduíche, perdida em pensamentos. O sol está começando a se pôr, mas as luzes do centro da cidade são lindas daqui.

Como o que posso do sanduíche e então fico sentada, perdida em pensamentos.

E é só quando estou em silêncio que começo a ficar inquieta. Eu não deveria ter me afastado. Sei que não deveria ter feito isso.

Pego o prato e o levo para dentro. Procuro Ford pelo cômodo e presumo que ele esteja no chuveiro quando ouço a água correndo lá dentro.

Vou para o meu quarto, tiro o biquíni e tomo banho. Faço tudo sem pressa, tentando relaxar, mas estou uma pilha de nervos.

Eu não deveria ter impedido o que estava rolando.

Enquanto a água desliza pelo meu corpo, minha pele formiga só de lembrar como foi ter as mãos de Ford em mim. Há quanto tempo eu penso, imagino e sonho com isso? Droga, desde o primeiro dia em que o conheci, eu me pergunto como tudo isso seria.

Eu tinha a oportunidade em minhas mãos e a deixei escapar. Eu sou uma idiota. Uma idiota do caramba.

Desde os meus dezoito anos, tenho feito tudo certo. O que quer que fosse esperado ou necessário de mim, eu fiz. Ele é meu chefe e eu não deveria dormir com ele, mas pela primeira vez, eu não quero fazer o que é certo. Eu quero fazer o que eu quero.

Tomo banho sem pressa. Passo loção em todo o meu corpo. Seco meu cabelo e deixo minha mente vagar, mas não importa como eu enxergo isso, sei que não posso deixar isso passar. Não posso sair daqui amanhã sem ceder ao que eu quero.

Encontro o roupão do hotel atrás da porta do meu banheiro. Coloco-o sobre meu corpo nu, aperto-o em volta da minha cintura e entro na sala de estar. Fico parada em silêncio, prestando atenção. O chuveiro não está mais ligado, então espio o quarto dele e ele está vazio. A porta do pátio está aberta alguns centímetros e, quando olho para fora, vejo ele sentado com as pernas abertas.

Respiro fundo e empurro a porta até abri-la completamente. Ele está bebendo uma cerveja, observando a noite.

— Ford.

Ele respira fundo e espero ouvir uma impaciência em sua voz, mas não a ouço.

— Sim, querida? Está tudo bem?

Paro na frente dele. Ele está vestindo um short e nada mais. Ele é lindo assim e, neste instante, sei que estou fazendo a coisa certa.

— Eu quero você, Ford. Eu não deveria ter nos interrompido.

Ele se inclina para frente, coloca a cerveja na mesa ao lado dele e pergunta roucamente:

— Por que você parou, Lily? Você não me deve nada. Caramba, querida, nem me deve satisfações. Se você não quiser...

Eu o interrompo porque acho que é a única maneira de fazer meu ponto de vista ser entendido:

— Eu quero. Eu quero você.

Desfaço o nó da minha cintura e deixo o roupão cair no chão ao meu redor. Ele me olha de cima a baixo. Sua respiração fica difícil e ele respira fundo.

— Porra, você é linda!

Eu o alcanço.

— Ford, por favor, estou cansada de sempre fazer tudo certo. Eu quero que isso aconteça. Por favor... por favor, não me faça esperar mais.

Ele se levanta em um instante. Seu corpo está pressionado contra o meu e sinto a protuberância dura de sua masculinidade pressionada contra minha barriga. Eu me inclino para ele, mas suas mãos vão para meus braços, tentando me manter à distância.

— Tem certeza, Lily? Não precisamos fazer isso.

Respiro fundo e tento não deixar minha insegurança me dominar. A verdade é que Ford poderia ter qualquer mulher que quisesse. Ele é lindo, generoso e atencioso. Sei que provavelmente não sou seu tipo, mas isso não importa agora porque sinto a prova de seu desejo. Ergo meu queixo para ele desafiadoramente.

— Eu quero você, Ford. Eu sempre tive que fazer o que era certo, mas a verdade é que não vou me perdoar se eu virar as costas para você. Eu nunca... — Respiro fundo, odiando a vulnerabilidade que estou sentindo, mas sabendo que preciso colocá-la para fora. — Eu nunca quis ninguém tanto quanto eu o quero. Trabalhar com você dia após dia me faz desejar e esperar por apenas um olhar, um toque e um beijo. Por favor, Ford. Mesmo que seja apenas por uma noite, eu quero isso... Eu quero você.

Ele coloca as mãos na minha cintura e me levanta. Aperto minhas pernas em volta dele enquanto Ford se vira e pressiona minhas costas contra a parede. A sensação da pedra fria me faz tremer, mas não sinto frio por muito tempo. É como se Ford estivesse enjaulado por meses e finalmente estivesse livre. Eu o sinto em todos os lugares. Suas mãos acariciam meu corpo nu enquanto sua boca se move selvagemente pela minha pele. Inclino meus quadris em direção aos dele e sua ereção me atinge onde mais preciso dele. O gemido que escapa de mim é alto e preenche o silêncio ao nosso redor. Ele se afasta para olhar para mim e minhas bochechas esquentam de vergonha. É como se eu não tivesse controle perto dele.

Ele se afasta da parede e me deixa deslizar por seu corpo. Quando meus pés tocam o chão, ele se abaixa para pegar o roupão. Entro em pânico por um instante, me perguntando se isso é algum tipo de vingança e se ele vai me mandar embora.

Mas em vez disso, ele coloca o roupão na cadeira da qual se levantou e me senta nela. Seus joelhos batem no chão com um baque, mas ele não estremece nem age como se tivesse doido. Ele é um homem em uma missão.

Ele coloca a mão no meu peito, me empurra para trás, coloca as mãos nos meus joelhos e abre minhas pernas. Ele posiciona seus ombros, me segurando aberta enquanto desliza as mãos pelas minhas coxas. Meus quadris sobem em antecipação e ele sorri para mim, sabendo que já me colocou no limite do controle e que não vai demorar muito para eu cair.

Ele se inclina e pressiona o nariz na minha boceta. Com uma inspiração profunda, seu corpo estremece.

— Porra, como você é cheirosa!

— Ford, por favor — imploro.

Ele não me faz esperar. Acaricia minhas dobras escorregadias e molhadas com o dedo e geme.

— Você está encharcada, baby. Porra, vai ser tão bom tê-la em volta do meu pau. — Suas palavras soam abafadas, mas eu o ouço antes que ele mergulhe e começa a me lamber, me provar e me chupar como um homem obcecado que acabou de receber tudo o que quer.

A cada golpe de sua língua em meu clitóris, meu corpo treme. Ele é implacável e, quando eu não aguento mais, ele enfia dois dedos em mim enquanto chupa meu clitóris. Agarro os braços da cadeira e aperto-os enquanto um orgasmo destrói meu corpo.

Ele não para. É como se ele quisesse tudo o que estou disposta a dar. Ele me leva ao limite novamente e enrolo os dedos de uma mão em seu cabelo. Não sei se estou tentando puxá-lo para longe ou segurá-lo para mim. Talvez um pouco dos dois porque o que ele está fazendo com meu corpo é muito intenso e avassalador.

Não consigo segurar. O grito sai alto e meu corpo estremece incontrolavelmente enquanto outro orgasmo toma conta de mim.
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Saber que é meu nome que ela está gritando enquanto lhe dou prazer é algo que nunca senti antes. Ela mal se recuperou dos dois orgasmos e eu a levanto e pressiono minha boca na dela. Meu queixo e barba estão cobertos pelo orgasmo dela, mas ela não parece se importar. Seus pequenos gemidos e a maneira como ela está balançando seu corpo contra o meu me dizem que ela gosta do gosto de si mesma na minha língua.

Eu a levanto facilmente da cadeira. Posso ter bloqueado os cômodos deste andar, mas ainda não quero arriscar que alguém ouça seus gemidos satisfeitos. Esse som é só para mim. E mais ninguém.

Carrego-a para dentro e uso meu pé para fechar a porta de correr. Assim que ela se fecha atrás de nós, carrego Lily para o meu quarto e a deito na cama.

Ela está me observando com os olhos semicerrados, e estou respirando como se tivesse acabado de correr uns dois quilômetros. Estou completamente nervoso e sei que é só porque preciso estar dentro dela. Nada em mim vai se estabelecer ou ficar satisfeito até que eu a reivindique completamente.

Eu me inclino sobre ela, procurando seus olhos.

— Eu preciso estar dentro de você, Lily. Eu não quero esperar e não quero nada entre nós.

Ela parece atordoada enquanto concorda com a cabeça.

Coloco minha mão na lateral do seu rosto e esfrego meu polegar ao longo de sua mandíbula.

— Quero senti-la, Lily. Quero senti-la me apertando... Eu quero tudo.

Ela assente, piscando.

Porra.

— Lily, baby, me diga se você está bem com isso.

Ela assente.

— Eu estou tomando anticoncepcional e não tenho nada.

Meus quadris estremecem porque ela está me dando o ok. Estou tão duro agora que tenho que lutar para abaixar meu short sobre minha masculinidade ereta.

— Também não tenho nada. Não fico com ninguém há dois anos... desde que conheci você.

Não sei por que disse isso, mas queria que ela soubesse. Ela precisa saber que eu nem olhei para outra mulher desde que ela entrou na Blaze Whiskey.

Vejo o segundo em que ela entende o que estou dizendo. Ela arregala os olhos e se levanta sobre os cotovelos.

— Dois anos? Você não...

Balanço a cabeça.

— Não desde que coloquei os olhos em você, Lily. É impossível para mim.

Sua boca cai e ela a fecha rapidamente antes de balançar a cabeça em descrença.

— Mas todas as mulheres que dão em cima de você, que o chamam para sair, que praticamente o perseguem...

Eu a interrompo com um beijo. É um beijo que tem como objetivo fazê-la esquecer tudo isso. Eu vi a dor em seus olhos quando ela estava falando sobre aquelas outras mulheres. Eu queria poder fazê-la entender que ninguém importa para mim além dela.

Termino o beijo relutantemente e descanso minha testa na dela.

— Não quero pensar em ninguém ou em nada, exceto nisto aqui. Eu e você, Lily. Agora, isso é tudo o que importa para mim.

Vejo a pergunta em seus olhos, mas ela não a verbaliza. Coloco minha palma em sua boceta e sussurro para ela:

— Você me permite reivindicá-la? Tomá-la como eu desejo?

Ela assente, soltando um suspiro ofegante.

Balanço a cabeça.

— Palavras, Lily, diga-me.

Sua voz sai rouca:

— Sim, Ford, eu quero você dentro de mim. Quero fazê-lo sentir o que você me fez sentir. Quero senti-lo dentro de mim e quero ser a mulher em quem pensa quando perde o controle.

— Porra — digo entre meus dentes cerrados. Só de ouvi-la falar desse jeito minhas bolas se contraem e meu esperma vaza.

Ergo seus joelhos e me posiciono em sua entrada. Empurro para dentro dela lentamente, sem pressa, querendo me deleitar com tudo, mas não consigo me segurar. Assim que sinto seu canal apertando em volta de mim, quero empurrar meus quadris e reivindicar minha posse sobre ela. Cada músculo do meu corpo é puxado para trás enquanto eu tento me segurar.

Ela ergue o quadris e crava os calcanhares em minhas costas.

— Isso — ela geme. — Não pare, Ford, por favor.

Resmungo em concordância, mas não consigo dizer nenhuma palavra. Não tem como eu parar agora que estou sentindo sua boceta quente e macia em volta do meu pau. Não, eu não vou parar até que ela goze nele e grite meu nome de novo.

Empurro um pouco mais dentro dela e ela bufa, frustrada.

— Não se contenha, Ford. Quero vê-lo perder o controle... Quero você por completo, exatamente como você é.

Gemo alto enquanto empurro meus quadris para frente. Sua boceta tem espasmos em volta de mim, e não há como me parar. A cada estocada, eu vou mais fundo. A cada estocada, eu a movo mais para cima na cama. Agarro seus quadris e a arrasto para cima das minhas pernas enquanto mergulho dentro e fora dela. Lilian está segurando meus braços e a puxo para se sentar no meu colo. Ela monta em mim e, com seus seios pressionados no meu peito, eu a seguro, levantando meus quadris para encontrar os dela.

— Monte em mim, Lily. Faça o que quiser comigo. Sou seu.

Ela move os quadris para frente e para trás, e então os rebola. Ela encontra um ritmo implacável enquanto se esfrega no meu colo. Estou tão perto. Coloco a mão entre nós e pressiono meu polegar em seu clitóris, circulando-o até que ela diga meu nome, repetidamente.

— Goze, Lily. Goze, baby.

Sua boceta fica ainda mais quente e ela começa a se contorcer enquanto seus fluídos cobrem meu pau. Ela está gozando e, enquanto tem espasmos ao meu redor, abro mão de todo o controle, gozando profundamente dentro dela. Seu corpo está tremendo ao meu redor, e eu a embalo em meus braços, segurando-a em meu peito.

Quando nossas respirações voltam ao normal, eu a deito na cama. Eu a observo e ela me observa. Quero dizer tanta coisa, mas não digo nada. Não porque eu não queira. Porra, eu quero gritar o que estou sentindo, e quero que todos saibam. Mas acho que ela não está pronta para tudo isso, e eu não posso arriscar afastá-la.

— Já volto.

Vou ao banheiro e me limpo. Ela me segue e liga o chuveiro. Nem consigo descrever o quanto estou surpreso. Lilian está com a mão estendida, verificando a temperatura da água, mas seus olhos estão em mim. Seu olhar apreciativo viaja pelo meu corpo e volta para cima novamente.

— Você se importa se eu usar seu chuveiro?

Vou até ela e pressiono minha frente em suas costas. Eu me inclino para baixo, beijo a lateral do seu pescoço e meu pau já começa a endurecer.

— Depende. Vai deixar eu tomar banho com você?

Ela vai para debaixo do chuveiro e olha para mim por cima do ombro.

— Claro, quero dizer, provavelmente deveríamos tentar economizar água.

Eu a sigo, envolvendo meus braços em volta da sua cintura e puxando-a contra mim. Tudo sobre isso parece certo, e eu não quero que acabe. Deslizo minhas mãos ao redor dela, um braço em volta da sua cintura e um em seu peito.

Ela balança sua bunda contra mim e beijo seu pescoço.

— Não me tente, Lily. Eu quero essa sua bunda também. Eu quero você toda.

Ela respira fundo antes de se virar e deslizar suas mãos ao redor do meu pescoço.

— Eu nunca...

Ela se interrompe e morde o lábio meio nervosa. Aliso seu lábio com o dedo.

— Está tudo bem, Lily. Ficarei feliz com o que você quiser me dar.

Ela suspira aliviada. Seguro meu sorriso porque não quero que ela pense que estou tirando sarro dela. A verdade é que ficarei feliz apenas segurando-a em meus braços. Ela não tem ideia do quanto eu queria estar perto dela e agora que ela está me deixando segurá-la e sentir seu corpo contra o meu... porra, é perfeito.

Deslizo a mão pelo seu corpo, aperto seu mamilo duro entre meu polegar e indicador antes de deslizá-la por sua cintura fina e apalpar sua boceta.

— Agora vamos limpá-la porque eu quero sujá-la de novo.

Ela assente.

— Eu gosto de como você pensa, Ford.

Estico a mão atrás dela e despejo sabonete na minha mão. O fato de que ela vai ficar com o mesmo cheiro que eu faz meu coração bater em ritmo triplo. Corro a mão pelo seu corpo enquanto ela se inclina contra mim. Eu a ensaboo sem pressa e, quando termino, estou segurando-a com as pernas trêmulas. Porra, eu nunca vou me cansar dela.
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Acordo exausta. Havia reuniões matinais para encerrar a conferência, mas Ford disse que, como ele se encontrou com várias pessoas no dia anterior, poderíamos ficar na suíte.

Eu deveria me sentir culpada. Nunca falto ao trabalho, mas estou exausta demais para me sentir outra coisa que não satisfeita. Rolo de costas e jogo o braço sobre meu rosto para bloquear a luz do sol.

Ford apenas se move ao meu lado e, uma vez que estou acomodada, ele passa sua perna em volta da minha e coloca seu braço em meu peito, segurando meu seio.

Aperto os olhos e tento regular minha respiração. Não quero que ele saiba que estou acordada. Ainda não.

Sei que quando voltarmos, tudo terá que voltar a ser como antes. Eu sou sua assistente, e ele é meu chefe.

Mas quanto mais tempo passo deitada com ele, mais sei que não estou pronta para que isso acabe. Eu me viro de lado e olho em seu rosto.

Ele está tão lindo de olhos fechados. Não posso tomar isso como garantido, nem por um minuto.

Mesmo que eu o veja todos os dias, tento guardar tudo na memória. O cabelo preto que agora está quase todo grisalho. A barba e a sensação que ela me causou contra minhas coxas ontem à noite. A sensação de sua mão, grande e possessiva enquanto tocava cada centímetro do meu corpo. A sensação de seu abdômen duro e como ele flexionava quando ele entrava e saía de mim.

Ford me tocou em todos os lugares e quero retribuir o favor.

Eu me deito de bruços e ele se mexe novamente, mas não abre os olhos. Prendo a respiração enquanto rastejo para o pé da cama, levando o cobertor comigo. Eu me posiciono entre suas pernas e seu pau está duro entre suas coxas.

Envolvo minha mão em volta de sua circunferência e ele abre os olhos.

Ele está sorrindo para mim enquanto coloca o travesseiro sob sua cabeça e então a descansa em seus braços.

— Porra, Lily. Que maneira de acordar — sua voz está grossa e fecho meus olhos, me deleitando com o som dela. A conversa suja, as coisas que ele me disse, a maneira como ele me fez sentir. Não quero me esquecer de nada disso.

Eu o acaricio, segurando-o com mais força. Minha voz está suave enquanto tento explicar:

— Eu estava pensando, você colocou sua boca em cada centímetro do meu corpo ontem à noite. Eu não retribuí.

Ele flexiona os quadris, erguendo-os um pouco da cama. Ele agarra o lençol e o puxa em antecipação. Esfrego o dedo ao longo de sua cabeça, esfregando a excitação ao longo de seu comprimento.

— O que acha, Ford? Tudo bem para você eu querer prová-lo? Quero senti-lo no fundo da minha garganta, e quero você gemendo meu nome agora.

— Sim, porra, Lily. Seja rápido, baby. Não vou durar muito. Só de pensar na sua boca em mim já me deixa prestes a gozar.

— Tsc, tsc, tsc — digo, balançando a cabeça. — De jeito nenhum. Quero que goze na minha boca. Quero prová-lo dessa vez.

Ele grunhe e mais sêmen escorre de seu pau. Sorrio com o controle que tenho sobre ele.

— Quer isso, não quer, Ford? Quer minha boca em você, não quer?

— Quero — ele sibila.

Coloco a língua para fora e a passo da raiz de seu pau duro até a cabeça. Ele inala profundamente e solta o ar devagar.

Abro a boca e coloco-o para dentro. Para cima e para baixo, ele geme enquanto seus quadris se movem para me encontrar. Fecho os olhos e ele grunhe:

— Não. Olhe para mim, Lily.

Abro os olhos e o observo enquanto o levo o mais fundo que posso na minha garganta. Ele é grande, então uso minha mão para me ajudar.

Ele está perto. Seu pau fica ainda mais duro e sua respiração fica pesada. Passo minha perna sobre a dele e acomodo minha boceta nua nela. Meu clitóris está latejando e pressioná-lo em sua perna é o único alívio que tenho.

Ele a move enquanto eu a monto.

Todos os sentidos estão aguçados e estou prestes a gozar também.

— Preciso estar dentro de você, Lily.

Olho para ele interrogativamente, mas não paro de subir e descer em seu pau.

Ele se inclina, coloca as mãos sob meus braços, me arrasta para cima de seu corpo e me vira de costas.

Tão rápido quanto, ele está me penetrando, acariciando meu interior.

— Isso — gemo.

Minha boceta está em espasmos e um orgasmo dispara através de mim, mas ele é implacável. Repetidamente ele me penetra, dizendo as mesmas palavras:

— Minha. Você é minha, Lily. Toda minha.

Eu me desfaço completamente e me contorço embaixo dele.

— Sim, Ford. Sim.

Ele goza e cai em cima de mim. Acolho o peso dele e envolvo minhas pernas em volta da cintura dele para segurá-lo.

Ele tenta se levantar, mas eu o aperto.

— Não, por favor... fique só por um minuto.

Ele se deita de novo e, por um segundo, me permito imaginar como seria estar com ele assim todas as manhãs.

Quando afrouxo meu abraço, ele vai para a cama e se deita ao meu lado, mesmo que ainda esteja na metade do meu corpo.

Seguro seus braços que estão em volta de mim, desejando não ter que soltá-los nunca mais. Solto um suspiro de arrependimento.

— Temos que ir embora logo, não temos?

Ele se apoia no cotovelo.

— Temos tempo para ver os pontos turísticos antes de irmos.

Balanço a cabeça e me aconchego mais perto dele.

— Não, estou bem aqui.

Ficamos deitados nos braços um do outro e, eventualmente, sua respiração se acalma. Fico deitada em seus braços por um bom tempo.
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Depois que ele acorda do cochilo, tomamos banho e tomamos um café da manhã tardio, e então seguimos para o jato particular que está nos esperando. Nem ele nem eu estamos falando muito.

Só quando estou acomodada no meu assento é que tudo começa a me atingir. Isso acabou... e mal começamos.

Não me arrependo da noite passada ou desta manhã, mas eu deveria ter feito mais para proteger meu coração. Como vou trabalhar dia após dia ao lado dele, sabendo que ele nunca poderá ser meu? O que vai acontecer se eu deixar o Tennessee, mesmo que seja por um tempinho?

Todas essas coisas estão se acumulando na minha mente e meu coração começa a disparar. Ford, sendo o homem que é, acha que estou ansiosa por causa da viagem de avião para casa. Ele segura minha mão e fala comigo suavemente.

Eventualmente, finjo dormir enquanto tento me distanciar de tudo.

Fico quieta na maior parte da viagem para casa, e só quando pousamos é que abro os olhos. À primeira vista, é óbvio que Ford sabia que eu estava fingindo dormir.

O jeito que ele está olhando para mim me faz sentir culpada.

Ele carrega minha mala para o carro que está nos esperando. Eu deveria ter ido com o meu até o aeroporto, mas só agora que percebo isso.

— Você está bem?

Concordo com a cabeça e forço um sorriso no rosto.

— Estou sim. Só cansada.

Imagens da noite passada passam pela minha mente e ele deve saber o que estou pensando porque ele sorri para mim.

— Venha ao parque comigo e Ollie. Os amigos dele do futebol vão jogar bola, e as famílias vão fazer um churrasco.

Eu adoraria ir, de verdade, mas também sei que preciso colocar alguma distância entre nós.

— Acho que preciso ir para casa. Preciso falar com a Carrie para ver como ela está e me preparar para a semana de trabalho.

Ele alcança o console e apoia a mão no meu joelho.

— Vamos, você não pode me deixar para as mães solteiras.

Suas palavras machucam. Só porque sei que provavelmente não vai demorar muito para que ele encontre uma mulher com quem queira passar o tempo. Como vou lidar com isso?

Balanço a cabeça e olho pela janela.

— Não, eu realmente deveria ir para casa. Tenho certeza de que você pode lidar com isso.

Tento não sentir ciúme pensando nas mulheres que sem dúvida vão disputar seu tempo. Não tenho o direito de ficar com ciúme. Ele é meu chefe e eu sou apenas sua assistente. Um lapso de julgamento não significa que eu tenha qualquer tipo de direito sobre ele.

Quando entramos na garagem, pulo do carro antes que ele possa abrir a porta do carro. Meu telefone toca e nunca fiquei tão feliz por ter uma distração. Pego a bolsa da mão de Ford e seguro o telefone para ele ver.

— É a Carrie. Obrigada pelo fim de semana, Ford. Eu me diverti muito.

Antes que ele possa dizer qualquer coisa, já estou me virando e indo até a porta da frente. Tiro minhas chaves da bolsa, entro e caio na porta. Eu tinha rejeitado a ligação de Carrie, e essa é a primeira vez que faço isso. Mas preciso de apenas alguns minutos para me orientar antes de falar com alguém.




[image: ]

Eu não deveria tê-la deixado fora da minha vista.

Mandei uma mensagem ontem à noite, só para saber como ela estava e, pela primeira vez desde que a conheci, Lilian não respondeu.

Esta manhã deixei Ollie na escola e entrei no estacionamento do trabalho a toda velocidade. Estou praticamente ofegante enquanto caminho pelo corredor em direção aos escritórios corporativos.

Beau me para quando passo pelo seu escritório.

— A viagem foi boa?

Concordo com a cabeça.

— Sim, ótima. Eu o informo mais tarde. Estou atrasado para uma ligação.

Ele não me questiona mais e, quando vejo Lily em sua mesa, finalmente solto um suspiro de alívio. Não sei o que eu estava pensando. Não é como se ela fosse simplesmente desistir de mim, mas há algo obviamente em sua mente pelo jeito que ela não está olhando para cima da tela do computador.

Eu me inclino para sua linha de visão.

— Lily.

Ela não sorri. Caramba, seus lábios não se inclinam nem um pouco.

— Bom dia, Ford. Você tem um compromisso às dez da manhã e depois está livre até as duas da tarde. Coloquei seu café no seu escritório há apenas um minuto. Está tudo confirmado para a festa do Ollie no domingo. Consegui uma sala privada e a comida já foi encomendada. Precisa de mais alguma coisa?

Meus olhos brilham com sua escolha de palavras. Porra, quero dizer a ela que sim, preciso de muita coisa dela, mas em vez disso, digo com o maxilar cerrado:

— Sim. Posso vê-la no meu escritório, por favor?

Ela assente, pegando seu bloco de papel e lápis da mesa antes de se levantar. Ando pelo corredor até meu escritório e, quando ela entra, fecho a porta atrás dela.

— O que está acontecendo?

Ela dá de ombros.

— Nada... o que você quer dizer?

Cerro o maxilar em frustração.

— Como nada? O que está acontecendo, Lily? Fale comigo.

Ela está olhando para todos os lugares, menos para mim.

— Vegas foi ótima, mas foi um erro.

— Erro? — pergunto, incrédulo. De tudo que pensei que ela diria, jamais esperava isso.

Ela assente pacientemente.

— Sim, um erro. Você é meu chefe, Ford. Não quero perder meu emprego e...

Jogo as mãos para cima.

— Então você acha que se não quiser dormir comigo eu vou demiti-la? Vamos deixar uma coisa bem clara: eu preciso de você aqui, Lily. Nada que você diga ou faça, ou não faça, vai mudar isso.

Ela anda pela sala.

— Escute aqui, Ford. Não acho que você vai me demitir se eu não dormir com você. Não foi isso que eu estava dizendo. Minha vida está diferente agora. Precisamos apenas enxergar as coisas como elas são. Nós tivemos um fim de semana de diversão, e agora estamos de volta ao mundo real. Eu não estava procurando por mais nada.

Ela obviamente quer espaço, mas não quero dar isso a ela. Eu a sigo pela sala.

— O que você quer, Lily? O que é que você quer?

Ela não responde, então eu a pressiono ainda mais:

— Você quer dormir com vários por aí, é isso?

Ela me lança um olhar ofendido.

— Não, eu não quero dormir com vários por aí.

Suspiro, pois minha paciência está se esgotando, então ela continua:

— Desde os meus dezoito anos, tudo o que tenho feito é pela Carrie. Disse a mim mesma que viveria para mim agora.

Aponto para ela. Ela está de pé com os braços cruzados sobre o peito, e é óbvio que ela não quer ouvir nada do que vou dizer.

— E então? O que isso significa, Lily?

Ela coloca as mãos nos quadris.

— Exatamente o que eu disse. Estou fazendo o que eu quero, Ford. Ficamos por uma noite, mas por causa das circunstâncias, é só isso que pode ser.

Sem palavras, minha boca se abre. Eu estava pronto para me comprometer total e completamente com ela. Porra, eu colocaria um anel em seu dedo se achasse que ela estava pronta. Pensei que havíamos criado uma conexão neste fim de semana. Pensei que estávamos construindo um futuro. Nunca estive mais errado sobre nada na minha vida. Porra, eu não tinha ideia de que ela pensava que faríamos amor e que seria isso.

Como diabos eu vou trabalhar ao lado dela dia após dia, sabendo como é tê-la montando no meu pau, gritando meu nome, mas sabendo que não posso tocá-la?

— Porra — resmungo, com as mãos nos quadris. Isso não está indo como eu queria, e agora, estou com medo de dizer algo que eu possa me arrepender.

Como diabos eu lido com isso quando tudo que eu quero fazer é dobrá-la sobre o sofá e reivindicá-la? Quero sentir seu corpo se desfazer novamente. Quero ouvir meu nome em seus lábios naquele tom rouco que me diz que ela está tão perto do limite que sua boceta começa a vibrar.

Viro as costas para ela e olho pela janela para a destilaria. Porra, eu não consigo nem me concentrar mais no meu trabalho.

— Tudo bem, Lily. Pode voltar ao trabalho.

Ela não se move. É como se eu pudesse sentir sua indecisão correndo por sua cabeça. Eu não me viro e olho para ela. Eu não consigo. Se eu fizer isso, não vou conseguir me segurar. Já estou preocupado que a tenha pressionado demais.

Ela suspira atrás de mim. Porra, eu odeio isso.

Ela chega até a porta antes que eu a pare. Sem me virar para olhar para ela, digo seu nome:

— Lily.

Ela para e fala baixinho:

— Sim, Ford?

— Nem pense em pedir demissão. Eu não estava mentindo para você. Não vou permitir que me deixe... que saia da empresa.

Pensei que isso a deixaria feliz, mas não deixa. Há meio que dor em sua voz quando ela responde:

— Ok, Ford, eu entendo.

É só quando ouço o clique da porta fechando atrás dela que solto o ar que estava prendendo. Como diabos vou lidar com isso? Eu estava pronto para tornar isso um relacionamento sério, e ela quer acabar com tudo. Vou até minha mesa e caio na cadeira. Isso pode ser apenas um contratempo, mas não vou desistir dela sem lutar.
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Desde que saí do escritório de Ford mais cedo, estou sentindo um aperto no estômago. É como se, mesmo sabendo que estava fazendo a coisa certa, não me sentisse bem.

E a sua atitude também não ajudou.

Ele não disse nada, mas posso ver em cada olhar que ele está decepcionado comigo. Estou no arquivo quando ele volta do almoço — bem, do que deveria ser o almoço — mas ele está vestido com um short e uma camiseta. Seu cabelo está molhado e a camisa grudada em seu peito, e tento não deixar meu olhar viajar por ele, mas é difícil resistir.

— Você teve um bom, uhm, almoço? — minha voz falha quando pergunto.

— Tive que gastar um pouco de energia na academia — ele resmunga em resposta.

Concordo com a cabeça em compreensão porque conheço esse sentimento. Só de olhar para ele me sinto como se pudesse correr um ou dois quilômetros.

— E funcionou?

Seu olhar viaja pelo meu corpo e volta para cima novamente, e sinto como se fosse sua mão em mim em vez de apenas seus olhos. Ele franze a testa para mim com uma expressão de dor no rosto.

— Pensei que funcionaria, mas ficou óbvio que não. Vou tomar um banho. Segure minhas ligações.

Concordo com a cabeça e, quando ele está prestes a ir embora, ele tira seu telefone da bolsa que está carregando.

— Tive algumas confirmações de presença para o aniversário de Ollie. Pode trabalhar nelas para mim?

Pego o telefone que ele está me entregando, tomando cuidado para não tocar em sua mão estendida. Ele sabe o que estou fazendo — ou tentando não fazer — e abre um sorriso malicioso.

Pego seu telefone e me sento à minha mesa. Respiro fundo três vezes antes de abrir o aplicativo de mensagens. Ele não estava brincando. Continuo rolando, vendo todas as novas mensagens não abertas. Abro a lista de convidados no meu computador e começo a percorrer a lista. Quanto mais longe eu chego, mais eu quero jogar o telefone dele na lixeira que está no canto.

Mensagem após mensagem de mulheres confirmando presença dizendo que seu filho ou filha estará na festa e que estão ansiosas para ver Ford. Elas estão cheias de emojis de coração, e uma delas até tem um emoji soprando um beijo.

Tento ignorar e digo a mim mesma que não tenho o direito de ficar com ciúme, mas quando uma nova mensagem aparece, não tenho escolha a não ser lê-la. Ford não vai se importar. Caramba, ele esperaria que eu me importasse. Ele me deu carta branca no telefone várias vezes. A mensagem é de Nancy Tazewell, mãe do melhor amigo de Ollie. Ela também foi casada até o começo do ano. Bato meu dedo na mensagem para abri-la.

Nancy: A festa me parece ótima e Tommy e eu estaremos lá. Talvez nós quatro possamos nos reunir na noite anterior. Que tal fazermos uma noite de jogos? Os meninos podem se divertir e você e eu podemos conversar tomando vinho. Me avise. Levarei o seu favorito.



E, claro, tem um emoji piscando olhando para mim no final.

Largo o telefone ofensivo e bufo. Que audácia! Quero dizer, sério — responder ao convite de aniversário de uma criança de seis anos não é o melhor momento para tentar conseguir uma noite de sexo.

Ainda estou fervendo quinze minutos depois quando Isabella entra.

— Oi, Lilian! Tudo bem?

Suspiro de frustração. Quero falar com alguém, mas não pode ser com a Isabella. Ela é uma boa amiga, mas também é cunhada de Ford. Caramba, não é uma boa ideia que ninguém aqui no trabalho saiba o que aconteceu entre nós. Antes que eu possa responder, ela olha para mim preocupada.

— O que houve? Lucas está fazendo você trabalhar muito? Sei que ele está tentando encontrar uma substituta para você-sabe-quem.

Normalmente eu riria. É engraçado que ninguém menciona o nome da ex-assistente de Lucas. Não desde o dia em que ela foi demitida depois de tentar atrapalhar o casamento dela e de Lucas.

Balanço a cabeça.

— Não, está tudo bem com Lucas. É o Ford quem está me deixando louca. Estou pensando em ver se consigo trabalhar só para Lucas e deixar Ford encontrar uma nova assistente para ele.

Eu meio que falo sério. Na verdade, pensei sobre isso ontem à noite. Se Ford começar a sair com alguém, eu ainda poderia trabalhar para ele? Talvez eu devesse falar com Ford sobre trabalhar para Lucas.

Ford coloca a cabeça para fora da porta do escritório.

— Eu ouvi isso, Lilian, e pode esquecer porque isso não vai acontecer. Você é minha.

Os olhos de Issi quase saltam das órbitas enquanto ela olha para o cunhado e depois para mim. O tom possessivo em sua voz me faz tremer na cadeira. Juro que é como se ele estivesse me reivindicando só pelo olhar que ele está me dando.

Para disfarçar minhas bochechas aquecidas, reviro os olhos.

— Claro, porque você é o meu chefe...

Ford se endireita em sua altura máxima.

— Eu sou o seu chefe.

Issi olha entre Ford e eu com uma expressão curiosa no rosto. Ford estende a mão, apontando para sua porta.

— Lilian, posso vê-la no meu escritório, por favor?

Olho para minha mesa, mexendo em papéis e tentando agir como se não o ouvisse.

A voz dele soa ainda mais exigente na segunda vez:

— Lilian. No meu escritório... por favor.

Eu suspiro fundo, coloco as mãos na mesa e me levanto. Pego o telefone dele e murmuro para ele:

— Claro, chefe. Já estou indo.

Issi está nos observando atentamente e sorrindo. Quase me esqueci de que ela estava aqui.

— Você está aqui para ver o Lucas? Ele está em uma ligação, mas você sabe que ele me disse para nunca fazê-la esperar. Pode entrar.

— Obrigada — ela agradece.

Passo por Ford sem olhar para ele. Ele bate a porta atrás de nós e juro que o ouvi trancá-la.

— Você é minha, Lily — Ford diz isso rispidamente, sua voz cheia de possessividade, e todo o meu corpo reage a isso. Meus mamilos se enrugam e há uma pulsação na minha barriga que só uma coisa... um homem... pode curar.

Eu me viro, pronta para discutir, mas o olhar em seu rosto está cheio de seriedade.

— Isso é por causa do Ollie? — Pisco, confusa, e então ele continua: — Você está se distanciando de mim porque eu tenho um filho?

Ofego.

— Eu amo o Ollie. Você sabe disso. Caramba, Ford, essa é uma conversa ridícula. Ollie é uma vantagem para você, o que você está pensando?

Ele solta a respiração e seus ombros caem.

— Então sou eu. Eu sou a razão pela qual você não quer ficar comigo.

Agora eu que solto a respiração, nem um pouco preparada para essa conversa.

— Me pergunte com quantas pessoas eu já transei.

Ele faz uma careta e cerra os punhos ao lado do corpo.

— Não quero ouvir sobre você com outro homem.

Ergo os dedos.

— Três. Um quando eu tinha dezenove anos. Um quando eu tinha vinte e cinco, e bem, você sabe quem foi o terceiro. — Dou um passo em direção a ele, ainda segurando seu telefone na minha mão. — Me pergunte quantas férias eu já tirei? Quantas vezes eu fiz algo só para mim?

Ele inclina a cabeça.

— Quantas?

— Nenhuma. Nunca. Durante toda a minha vida eu me comprometi a fazer a coisa certa; a coisa responsável. E disse a mim mesma que faria as coisas de forma diferente agora.

Ele me alcança e então no último segundo abaixa as mãos.

— E então? Isso é tudo que esse fim de semana foi para você? Queria fazer algo proibido e irresponsável, e então dormiu com seu chefe?

A maneira como ele diz isso faz parecer proibido, mas por que parece tão certo?

— Escute, acho que isso vai machucar Ollie, e essa é a última coisa que quero fazer. Além disso, não sei o que vai acontecer. Se Carrie se mudar para a Geórgia... — minha voz falha porque não consigo me obrigar a dizer isso.

— O quê? Você vai embora?

Dou de ombros. Pensei sobre isso e não quero deixar a Whiskey Run. Também não quero deixar Ollie nem Ford. E isso me assusta pra caramba.

— Se ela me pedisse, eu iria ajudá-la a se estabelecer; garantir que fique bem. Sei que ela é minha irmã, mas...

— Ela é como uma filha para você... eu entendo — ele me interrompe.

Continuo:

— E aqui no escritório... você acha que eu quero ser conhecida como a mulher que dorme com o chefe? — Pego o telefone dele e o jogo na mesa dele. Estou entrando nos meus sentimentos agora, e preciso ficar brava com ele. — Eu respondi às confirmações de presença. Você recebeu um convite para uma noite de jogos com a mãe do Tommy. Algo sobre jantar e uma garrafa de vinho. E ela vai fazer o seu prato preferido.

Estou apontando para o telefone como se ele fosse o problema. Mas não é. Sei que não é. Estou apenas brava — e com ciúme — e não sei o que fazer com esses sentimentos.

— Vou voltar a trabalhar.

Ele agarra meu pulso quando tento passar.

— Não vou jantar com ela. Não vou dividir uma garrafa de vinho com ela, e não vou comer a comida dela, mesmo que ela faça meu prato preferido. A única pessoa com quem quero fazer essas coisas é você.

Balanço a cabeça. Eu quero isso. Eu quero tanto isso com ele, mas não posso. Não tenho escolha agora. Ele me puxa para a beirada da mesa e então se senta na cadeira. Suas mãos estão na minha cintura e seu aperto em mim é firme.

Ele é um homem que está sempre no controle, mas agora, ele parece perdido. Ele franze o nariz, não gostando das palavras que saem da sua boca:

— Então? Você quer manter isso em segredo? Só entre nós?
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Ela está com ciúme. Isso é óbvio pelo jeito que ela está brava com a mãe de Tommy. E está tentada a aceitar minha oferta. Posso ver em seu rosto que ela quer isso.

Porra, eu não quero esconder nada disso. Quero que o mundo saiba que Lilian é minha e que eu pertenço a ela, mas se é disso que ela precisa agora, eu farei. Porque ela me parece tentada.

Ela olha para mim através de seus cílios longos.

— Você ficaria bem com isso? Sem contar a ninguém sobre nós?

Porra, na verdade, eu odiaria, mas não é isso que digo a ela.

— Não gostaria, mas vou aceitar a maneira que eu puder tê-la.

— Então podemos manter isso entre nós? Ninguém precisa saber?

Ela me parece meio esperançosa. Não gosto disso, mas aperto minhas mãos em sua cintura porque não quero a alternativa.

— É isso que você quer? Quer manter isso entre nós?

Ela assente.

Eu me inclino para frente e pressiono minha cabeça em sua barriga. Porra, eu não posso estragar isso. Minha voz está rouca quando inclino minha cabeça para trás e pergunto a ela:

— Você vai sair com outros homens?

Ela dá de ombros.

— Não estou procurando nada sério. Não posso.

Isso é ridículo. Ela é louca se acha que vou ficar parado enquanto ela sai com outro homem. Deslizo minha mão por sua coxa, por baixo de sua saia e pressiono meu polegar em seu clitóris.

— E sexo? Você vai deixar outro homem tocá-la? Beijá-la?

Ela joga a cabeça para trás e empurra seus quadris em minha direção. Seu clitóris está inchado e sua calcinha encharcada. Eu a puxo para baixo de suas pernas e deixo-a cair em seus pés. Ergo sua saia até a cintura para que eu possa vê-la.

Eu me inclino, deixando-a sentir minha respiração contra seu núcleo. Seus quadris flexionam em reação porque ela quer minha boca nela. Pressiono minha língua em seu núcleo e ela geme. Eu me afasto e olho para ela.

— Acha que eu vou deixar outro homem chegar perto de você?

— Ford... — ela começa, mas eu não a deixo terminar.

Substituo minha língua pelo dedo, e eu o giro em torno de seu nódulo inchado. Ela balança os quadris enquanto joga a cabeça para trás e se empurra em minha direção.

Puxo a mão e vejo o breve pânico em seu rosto. Ela me agarra, não me deixando ir muito longe. Quando seus olhos estão nos meus, eu digo a ela exatamente o que estou pensando:

— Eu não compartilho, Lilian. Se eu estou provando isto, ninguém mais vai provar.

— Ford — ela choraminga, mas balanço a cabeça. Eu não vou desistir.

— Estou falando sério, Lily. Se fizermos isso, você não vai a encontros nem vai dormir com mais ninguém. Só comigo. Eu sou o homem a quem você recorre quando precisa de algo. Entendeu?

Ela assente, mas eu não desisto. Ainda não.

Deslizo meu dedo por sua fenda molhada e bombeio meu dedo para dentro e para fora dela.

— Diga, Lily. Eu preciso ouvi-la me dizer isso. Diga que você é minha. — Mal digo as palavras e então beijo seu clitóris.

Ela coloca a mão no meu cabelo e me segura contra ela.

— Eu sou sua, Ford. Toda sua.

Eu me delicio nela como uma vingança. Faz pouco mais de vinte e quatro horas desde que a toquei, e não quero esperar mais um minuto para que ela se desfaça em meus braços.

Eu me levanto para empurrá-la de costas em minha mesa e ela abre as pernas.

— Ah, baby, como pôde pensar em esconder isto de mim?

Deslizo minhas mãos por suas coxas enquanto ela geme.

— Ford, por favor... eu preciso de você.

Meus quadris estremecem com o tom carente em sua voz.

— Você quer meus lábios ou meu pau, Lily?

Ela me alcança.

— Ambos, Ford. Eu preciso de ambos.

Puxo os botões da minha calça social e a empurro nas minhas coxas. Meu pau salta livre já duro e pronto para preenchê-la.

Eu a seguro e a puxo para a beirada da mesa antes de me posicionar em sua entrada. Estou apenas alguns centímetros dentro quando pressiono meus lábios nos dela. Me movimento com mais força do que deveria, mas não quero que ela duvide de forma alguma a quem exatamente ela pertence.

Eu a beijo como se não houvesse amanhã, segurando seu pescoço enquanto violo seus lábios. Seus saltos cravam em minha bunda, mas não me importo. Dói, mas é uma dor boa.

Coloco a mão entre nós e pressiono seu clitóris. Preciso gozar. Preciso cobrir suas entranhas com meu gozo, mas não posso fazer isso. Não até que ela esteja satisfeita.

Puxo meus lábios dos dela.

— Goze para mim, Lily. Eu preciso que você goze, baby.

Ela crava as unhas em meus braços, flexionando seu corpo inteiro em mim enquanto seu orgasmo dispara através dela. Eu a sigo enquanto sua boceta tem espasmos ao meu redor, me levando ao limite.

— Isso — gemo, enquanto a penetro repetidamente até eu tê-la marcado por completo.

Nós dois estamos respirando pesadamente. Seus lábios estão vermelhos e machucados, e seus olhos estão arregalados. Vejo a pergunta neles e estou pensando a mesma coisa. Isso realmente aconteceu? Eu realmente acabei de transar com ela na minha mesa de trabalho?

Sim, transei e não me arrependo. Nem um pouco.

Ela está ofegante com a mão contra meu peito. Eu me afasto e, droga, ela fica linda com meu gozo escorrendo dela.

— Não podemos fazer isso de novo.

Meus olhos voam para os dela. Estou prestes a virá-la e dar umas palmadas em sua bunda bem onde ela está quando sua mão aperta minha camisa.

— Quero dizer, no trabalho. De agora em diante, precisamos manter isso fora do escritório.

Deixo escapar um suspiro, circulando a mão em volta do pescoço dela.

— Tudo bem, mas em qualquer outro lugar, você é minha.

Ela balança a cabeça.

— Não, Ford. Em nenhum outro lugar. Não vou deixar Ollie magoado por isso. Precisamos ir com calma. Somos colegas de trabalho... amigos, mas é isso.

Inclino minha testa na dela. Quero discutir com ela. Quero fazê-la enxergar que ela e eu somos perfeitos um para o outro, mas ela não vai me ouvir.

Ela ergue a mão para segurar meu queixo.

— Ford, prometa que você está bem com isso.

— Nada de sair com outros homens — resmungo para ela.

Não estou feliz com isso. Nem um pouco.
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Ford acabou de me fazer gozar mais forte do que nunca, mas ele não me parece feliz. Na verdade, ele me parece irritado.

— Tudo bem, mas se eu não vou sair com nenhum outro homem, então você não vai beber vinho com a mãe do Tommy ou sair com outras mulheres.

Ele dá de ombros.

— Eu lhe disse em Vegas que eu nem olho para outra mulher há dois anos. A única que eu quero acabou de deixar seus fluídos no meu pau.

Eu o empurro para longe de mim.

— Você é tão grosseiro, Ford.

Ele me ajuda a sair da mesa e ergue a calcinha pelas minhas coxas. Estou uma bagunça, mas ele não parece se importar. Ele dá um tapinha na minha boceta já de calcinha antes de abaixar minha saia para cobrir meus quadris.

— Não é grosseiro quando é a verdade.

Ele aponta para sua masculinidade e, com certeza, está brilhante da nossa liberação. Eu o observo enquanto ele puxa sua cueca para cima e então a calça. Estou mordendo meu lábio quando ele se cobre completamente.

— O que foi? Você não terminou? Posso adiar minhas reuniões da tarde.

Lambendo meus lábios, coloco alguma distância entre nós enquanto tento escovar meu cabelo com os dedos. Posso sentir que meus lábios estão inchados, meu corpo está dolorido e tenho certeza de que tudo isso demonstra exatamente o que acabamos de fazer.

— Como estou?

Ele sorri para mim, obviamente orgulhoso de si mesmo.

— Você me parece satisfeita.

Bato meu pé no chão e reviro os olhos.

— Não foi isso que eu quis dizer, mas sim, estou satisfeita. Vou usar seu banheiro para me limpar antes de voltar lá para fora.

Ele se aproxima e me beija até eu ficar sem fôlego.

— Boa ideia. Vou a uma reunião...

Aponto para suas regiões inferiores.

— Não acha que deveria se limpar um pouco antes de ir?

Ele se inclina e sussurra em meu ouvido:

— Não, gosto de ter você em mim. — Ele beija meu pescoço e sai pela porta antes que eu possa responder.

De uma só vez, eu caio contra a porta pela qual ele acabou de sair.

Eu acabei de ceder ao meu chefe.

Quero tudo o que Ford tem a oferecer, mas estou com medo. E se eu não for o suficiente? E se ele mudar de ideia?

Eu disse a mim mesma que iria perseguir meus sonhos e fazer o que eu quero, mas isso significa que não posso ficar com Ford também?

E se minha irmã for embora? Posso dizer não? Que não irei junto depois de prometer que sempre estaria ao seu lado quando precisasse de mim?

A satisfação que eu estava sentindo há apenas alguns minutos passou, e agora tudo o que sinto é uma turbulência. Vou até o banheiro e me olho no espelho. Estou uma bagunça. Passo os dedos pelo cabelo, me limpo e então volto ao escritório de Ford. Arrumo sua mesa e percebo que ele deixou o telefone. Olho brava para ele porque estou pensando na mensagem da mãe de Tommy que não foi respondida.

Mal consigo chegar à minha mesa e Beau está parado no corredor.

— Ei, você viu o Lucas ou Ford?

Aponto para a porta de Lucas.

— Lucas estava no escritório com Isabella há um tempo. Não tenho certeza se ainda estão lá. Ford está uma reunião no centro da cidade, mas deve voltar em breve. Posso ajudá-lo com alguma coisa?

Ele está balançando a cabeça.

— Não, eu só queria falar com eles. Sinto muito pelo que aconteceu com Jim Ogle enquanto você estava em Vegas.

Ergo a mão.

— Por favor, sou eu quem lamenta que vocês tenham perdido a parceria com ele.

Ele balança a cabeça.

— Não queremos fazer negócios com ele.

Concordo rapidamente para mudar de assunto e pergunto sobre sua esposa:

— Como a Natalie está? Faz um tempo que não a vejo.

A dor se reflete em seus olhos, mas ele força um sorriso no rosto.

— Ela está ótima. Está tudo bem. Uhm, vou até a fábrica para ver se consigo encontrar Austin. Até mais tarde.

Concordo com a cabeça e o observo ir embora. Eu realmente deveria ligar e conversar com Natalie. Determinada a fazer exatamente isso, vou até minha mesa, mas antes que eu possa pegar o telefone, uma mulher para na frente da minha mesa. Ela parece insegura e um pouco nervosa. Abro o meu melhor sorriso.

— Olá, posso ajudá-la?

Ela assente, olhando ao redor do escritório antes de olhar para mim novamente.

— Oi, meu nome é Elle Grace. Vi o anúncio no jornal. Queria me candidatar para a vaga de assistente que está aberta.

Mal consigo me conter para não pular.

— Que ótimo. Você está com o seu currículo?

Ela assente e tira uma pasta da bolsa que está pendurada em seu braço. Ela parece insegura quando me entrega o papel.

— Não tenho muita experiência. Posso digitar de noventa a cem palavras por minuto. Aprendo rápido, sou confiável e trabalho duro.

Pego o currículo dela e o examino rapidamente. Seu histórico de trabalho é limitado a uma posição anterior, mas diz que ela é habilidosa em todos os softwares que usamos aqui. Honestamente, estou me vendo nela quando me candidatei à vaga de emprego na Blaze Whiskey.

— Você se importa em esperar na sala de conferências no final do corredor? Vou ver se Lucas está disponível para entrevistá-la.

Aponto para a porta entreaberta, e ela vai até ela e desaparece lá dentro. Gostaria de contratar alguém com mais experiência, mas por algum motivo, não posso deixá-la ir embora.

Interfono no escritório de Lucas e, quando ele atende, explico a situação.

— Me dê cinco minutos. Já estou indo.

Pego duas xícaras de café e vou até a sala de conferências. Ela está sentada com as mãos na mesa à sua frente.

— Obrigada — ela agradece, e toma um gole do líquido morno.

— Me fale sobre você. Por que quer trabalhar aqui?

Ela junta as mãos e diz:

— Acabei de me mudar para Whiskey Run e, quando vi o anúncio, pensei que seria uma boa opção. Tenho muitos dos requisitos para o trabalho. Trabalhei no escritório de uma fábrica têxtil no Texas. Claro, fazíamos roupas lá, o que é algo completamente diferente, mas imagino que muito do trabalho de assistente seja parecido. Como eu disse, eu aprendo rápido.

Lucas entra com as bochechas vemelhas, ajustando a gravata.

— Olá, meu nome é Lucas Blaze. É um prazer conhecê-la.

Elle se recosta em seu assento, com os olhos arregalados. Não há como confundir o medo em seu rosto, mas ele desaparece rapidamente, e ela estende a mão.

— Olá, meu nome é Elle Grace. É um prazer conhecê-lo.

Lucas, como se entendesse o que está acontecendo, se move para que eu fique entre ele e Elle.

— Bem, Elle, me fale sobre você.

Ela repete o que me disse, mas desta vez o faz ainda mais nervosa. Lucas está olhando para o currículo que deslizei para ele e, quando Elle para de falar, ele olha para ela.

— Nós exigimos uma verificação de antecedentes. Isso é um problema?

Ela parece chocada e então desconfortável. Coloca a bolsa no ombro e se levanta.

— Infelizmente, isso não será possível. Sinto muito por desperdiçar o tempo de vocês. Eu deveria ter percebido que isso seria um requisito.

Lucas continua sentado e estende as mãos, com as palmas para cima.

— Está tudo bem. Sente-se, por favor.

Elle está sem fôlego enquanto se senta. Ela fica rígida, como se estivesse prestes a sair correndo. Lucas e eu trocamos um olhar, e vejo a decisão em seu rosto.

— Parece que você tem todas as qualificações. Você trabalharia com a Lilian aqui. Ela seria a única a treiná-la. Posso perguntar por que uma verificação de antecedentes está fora de questão?

Ela ainda está segurando firmemente sua bolsa.

— Porque tem alguém no meu passado que não quero que saiba onde estou.

Lucas a estuda antes de assentir.

— Está contratada. Pode começar na segunda-feira.

A boca de Elle cai e ela gagueja:

— Eu estou, uhm, contratada?

Ele assente, todo profissional.

— Se quiser o emprego, sim.

Ela balança a cabeça.

— Sim. Sim, eu quero o emprego!

Ele sorri.

— Ótimo. A vaga é sua. Lilian, poderia mostrar a ela onde fica o RH? Quer saber? Depois que ela terminar de preencher a papelada, coloque tudo na minha mesa. Eu cuido disso depois que ela terminar.

Assinto com a cabeça alegremente.

— Pode deixar, chefe.

— Vejo você na próxima segunda-feira, Srta. Grace.

Mas antes que ele possa sair pela porta, Elle o interrompe:

— Eu tenho que perguntar... Por que está fazendo isso?

Ele dá de ombros para a pergunta, mas ela está certa em perguntar. Para algumas pessoas, isso seria considerado um problema para contratá-la. Ela parece estar passando por algumas coisas, e a maioria das empresas não gostaria de aceitá-la sabendo disso.

— Você precisa de um emprego e Lilian precisa de ajuda por aqui. Pode agradecê-la por isso. Se ela não quisesse contratá-la, você não teria chegado aqui depois de cinco minutos. E definitivamente não teria trazido café para você.

Sei que ele está pensando na mulher que acompanhei para fora outro dia, mas não me importo. Olhando para Elle, sei que ela vai se encaixar bem aqui.

— Vamos, vou lhe mostrar o lugar e podemos pegar os papéis no Recursos Humanos.

Mostro a fábrica para ela e a levo ao Recursos Humanos para pegar os papéis da contratação. Voltamos para onde fica a mesa dela e a deixo sentada lá para preencher tudo. Há mil coisas que quero perguntar a ela, mas não pergunto. Não quero assustá-la sendo intrometida.

Está quase na hora de sair quando Ford volta pela porta. Ele para na frente da minha mesa e o jeito que ele me olha faz meu corpo inteiro reagir. Aponto para a mulher na outra mesa.

— Lucas contratou uma assistente. Elle, este é Ford Blaze. Ford, Elle. Sou a assistente dele — explico a ela.

Ela o encara com os olhos arregalados e assente timidamente.

— Olá, é um prazer conhecê-lo.

Ele assente.

— É um prazer conhecê-la. Bem-vinda à nossa equipe.

Ele se vira para mim.

— Ollie tem treino hoje à noite, então estarei lá. Precisa de mim para alguma coisa?

Olhando para ele, estou pensando em mais cedo, e posso sentir meu rosto ficar vermelho enquanto me lembro basicamente de que implorei para ele transar comigo. Inferno, prometi a ele todo tipo de coisa por isso.

— Não, eu ligo para você se algo surgir. Diga ao Ollie que o verei na quinta-feira para fazermos os cupcakes. Não me esqueci deles.

Ele ri.

— Ah, ele não a deixaria se esquecer disso.

Concordo com a cabeça e o observo desaparecer em seu escritório. Elle está me observando com um olhar curioso no rosto, mas eu apenas sorrio para ela.

— Acho que terminamos tudo por aqui. Podemos ir?

Ela assente e me segue para fora. Eu a observo entrar em seu pequeno carro e ir embora. Uma parte de mim quer voltar para dentro, onde Ford está, mas não volto. Em vez disso, dirijo para casa e tento colocar alguma distância entre nós. Depois de um fim de semana com ele, descobri que sinto falta dele quando não estamos juntos. Mas esse é um problema só meu que tenho que aprender a lidar.
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Estou parado na entrada da casa de Lilian, esperando estar fazendo a coisa certa. Pego as sacolas do banco do passageiro e subo os degraus da varanda dela. Foram dois dias de reuniões consecutivas e, à noite, fiquei ocupado com Ollie. Finalmente estava livre. Pedi ao meu irmão Austin para cuidar de Ollie e peguei comida no Red’s Diner. Toco a campainha e espero.

Lily vem até a porta e me olha surpresa.

— Ford? O que faz aqui?

Ela pelo menos parece feliz em me ver.

— Bem, pensei que poderíamos ter um encontro esta noite. — Ergo a sacola de comida.

Ela aponta para ela e cruza os braços.

— Por acaso tem bolo de maçã com uísque de canela Blaze aí?

Concordo com a cabeça, com conhecimento de causa. O Red’s Diner usa nosso uísque de canela de marca para fazer este bolo, e é magnífico.

— Claro. Eu sabia que tinha mais chances de você me deixar entrar se eu o trouxesse.

Ela faz menção de pegar a sacola e a tiro do alcance dela com uma risada.

— Boa tentativa. Não sou idiota. Vai me deixar entrar?

Ela se move para o lado e acena com a mão para eu entrar.

— Entre.

Eu a beijo enquanto entro. Faz muito tempo que não a toco, e essa é a primeira coisa que quero fazer.

Eu me forço a soltá-la e entrar na casa. Eu nos levo para a cozinha e começo a tirar a comida da sacola. Coloco os hambúrgueres e as batatas fritas nos pratos que ela traz para o balcão.

— Uhmmm — ela solta, enquanto olha para a pilha de comida.

— Eu esperava que você ainda não tivesse comido.

Ela me lança um olhar cheio de luxúria e pisca para mim.

— Estou morrendo de fome, mas você pode me ajudar com isso depois.

Agarro seu pulso antes que ela pegue seu prato.

— Eu posso ajudá-la com isso agora.

Ela não me parece infeliz com isso, então eu a levanto e a coloco no balcão. Ela grita e ri enquanto eu me movo entre suas pernas.

— Ford, não queremos que a nossa comida esfrie.

Aperto uma mão em sua cintura.

— Eu não preciso de comida. Eu preciso de você.

Ela levanta uma batata frita do prato e a segura em meus lábios.

— Comida. Comida de verdade, Ford. Eu preciso de sustância.

Envolvo minha mão na dela e coloco a batata frita em sua boca e então me inclino para beijar seu pescoço.

— Coma a sua comida, que eu como a minha.

Ela corre as mãos para cima e para baixo em meu peito e geme.

— Ford, não vai ficar bravo se tiver que comer um hambúrguer frio?

Chupo seu seio através de sua camiseta fina.

— Posso comer você em vez disso?

Lilian levanta sua blusa e eu me afasto para que ela a tire. Assim que ela termina, estou agarrado a ela. Ela passa as mãos pelo meu cabelo, me segurando em seu peito.

— E eu não vou negar isso a você.

Eu a empurro para trás, e ela levanta os quadris para que eu possa deslizar seu short por suas pernas. Estou aqui há menos de cinco minutos e já a tenho nua e pronta para mim. Eu me delicio com ela enquanto seus gemidos enchem o ar.

Adoro ouvi-la gritar meu nome, então eu a provoco, levando-a ao limite, trazendo-a de volta e então levando-a ainda mais longe. Ela coloca a mão na parte de trás da minha cabeça, agarrando meu cabelo.

— Por favor, Ford, eu preciso gozar.

Quero que Lilian saiba que sempre darei a ela o que ela quiser. Chupo seu clitóris e ela gira os quadris enquanto seu corpo é puxado para um orgasmo. Eu não paro, e ela goza até ficar sem fôlego e deitada toda mole no balcão da cozinha. Estou sorrindo quando a puxo para se sentar.

Ela olha para mim com os olhos semicerrados, e levo uma batata frita aos seus lábios. Ela pega e a mastiga lentamente. Está me observando, se inclina, pega o hambúrguer e segura-o para mim.

— Vamos nos alimentar agora?

Ela cora.

— Acho que é o mínimo que posso fazer depois disso.

Eu rio e dou uma mordida no lanche que ela está segurando no meu rosto. Ela está sentada nua no balcão, e nos revezamos para alimentar um ao outro.

Comemos a maior parte dos nossos hambúrgueres e algumas das nossas batatas fritas antes de ela olhar para si mesma.

— Eu provavelmente deveria me vestir.

Puxo a camiseta de suas mãos.

— Não, eu gosto de vê-la nua.

Confiante, ela se afasta do balcão, pega os dois pedaços de bolo e dois garfos, e se afasta de mim.

— Quer comer bolo deitada na cama?

Eu a sigo e a observo enquanto ela coloca o bolo na mesa de cabeceira, puxa a coberta e se deita na cama.

— Você não vem?

Tiro os sapatos e me sento na cama dela, mas ela ergue a mão.

— Não, se quer ficar aqui, vai ter que ficar nu.

Eu rio, amando esse seu lado brincalhão. Tiro minhas roupas e seus olhos ficam em mim o tempo todo. Meu pau está duro, e está assim desde que entrei pela porta da frente. Ela olha para mim com apreciação, e me sento na cama ao lado dela, tentando o meu melhor para ignorar a tenda que se forma nas cobertas por causa da minha ereção. Ela aponta para ela.

— Talvez antes do bolo, eu deva cuidar disso para você.

Eu a puxo para mim, e ela empurra o lençol para baixo enquanto monta no meu colo. Eu a encaro, vencido por tê-la perto.

— Não vai demorar muito. Não entro em você há quarenta e oito horas.

Ela fica de joelhos e envolve sua mão em volta da minha circunferência, me encaixando em sua entrada.

— Estamos contando agora?

Concordo com a cabeça, respirando fundo enquanto ela se empala no meu comprimento.

— Sim, eu conto cada minuto que não estou com você.

Ela olha para mim com curiosidade. Ela parece meio esperançosa. Agarro seus quadris, ajudando-a a se esfregar contra mim. Pode não ser o momento, mas não consigo evitar:

— Isso é algo real, Lily.

Ela abre um sorriso brincalhão enquanto pula no meu colo.

— Eu vou te proporcionar isto. É definitivamente algo.

A frustração me consome e ajo antes de pensar. Eu a viro de costas e pairo sobre ela, meu corpo pressionado contra o dela. Coloco a mão na lateral do rosto dela, forçando-a a olhar para mim.

— Não, Lily. Você pode negar o quanto quiser. Pode tentar se convencer de que isso é uma aventura e algo que precisa se manter escondido, mas a verdade é que... essa coisa entre mim e você... isso é algo real.

Ela pisca e a emoção nubla seu rosto.

— Ford?

Eu me posiciono dentro dela e empurro lentamente para dentro e para fora. Nossos olhos estão fixos um no outro, e meu coração está acelerado.

— Isso é algo real.

— Mas... — ela começa, e balanço a cabeça, grunhindo.

— Não, não dê desculpas... não aja como se não quisesse isso. Não quero tirar nada de você. Não quero que deixe seus sonhos de lado. Só quero que admita que isso entre nós... é real, Lily.

Levanto seus quadris e estoco nela de um ângulo diferente. Seu rosto se contrai, mas seus olhos nunca saem dos meus. Coloco minha mão em sua boceta e começo a circular seu clitóris com meu polegar.

— Diga, Lily. Preciso ouvi-la.

Ela está muito perto. Seu corpo inteiro está vibrando embaixo de mim enquanto rebola os quadris.

— É real, Ford. Eu sei que é. É REAL! — ela grita, enquanto cai em êxtase. Gozo junto com ela. Não tenho escolha quando ela está presa em mim como um torno.

Nossa respiração está agitada, e me inclino sobre ela, observando-a atentamente. Sua expressão está desprotegida, e quero dizer a ela como me sinto. Quero que ela saiba que a amo e que não vou deixá-la, mas já, só com sua confissão, posso ver que ela está um pouco assustada. Pressiono meus lábios nos dela e me afasto antes de me deitar ao lado dela.

Depois de um tempo, nos limpamos e então deitamos de volta na cama. Ela está de camiseta e eu de cueca enquanto comemos bolo.

— Quais são seus sonhos, Lily? O que você quer fazer?

Ela parece surpresa, mas se recupera rapidamente.

— Eu amava fotografia. Era isso que eu queria fazer.

Ela olha para alguns retratos na parede e eu os noto pela primeira vez. Saio da cama e atravesso o quarto.

— Foi você quem tirou estas fotos?

Ela assente, e olho para as fotos. Elas são tão lindas. Ela capturou pores do sol, montanhas, lagos e rios e cada foto parece quase mágica. Aponto para o pôr do sol.

— Como eu nunca soube disso?

Ela dá de ombros.

— É um hobby. Todas essas fotos foram tiradas aqui em Whiskey Run. Eu tinha que ter um emprego de verdade e, mesmo querendo viajar e estudar a arte da fotografia, não consegui.

Fico de costas para ela, olhando para cada uma de suas capturas. Elas não são apenas fotos de apontar e disparar. Cada uma delas contém uma emoção.

— Você desperdiçou sua vocação, Lily. Não me entenda mal, você é uma ótima assistente. A melhor. Mas estas fotos... elas deveriam estar penduradas em galerias, não no seu quarto para ninguém ver.

O clima no cômodo é palpável, e me viro para olhar para ela.

— Carrie sabe que você queria ser fotógrafa? Ela sabe o quão boa você é?

Ela revira os olhos.

— Ela é minha irmã. Eu poderia desenhar um boneco de palito que ela acharia bonito, mas sim, ela sabe que eu queria ser fotógrafa. Acredite em mim, ela está incomodada com isso. Ela acha que eu desisti de tudo por ela, e eu tentei explicar que a culpa não é dela. Eu não queria viajar para conhecer o mundo. Eu queria estar aqui com Carrie.

Lembro-me do que ela me disse em Vegas sobre seus pesadelos e a maneira como ela era apegada a Lily.

— Você tinha que fazer isso.

Ela finge que não é grande coisa.

— Eu queria. E acho que é por isso que ela está em cima de mim agora. Ela quer que eu faça todas as coisas que ela pensou que eu desisti.

Vou até ela e me sento ao seu lado.

— E você? Ela trabalhou nisso na terapia, e ela teve você para ajudá-la. Quem a ajudou?

Ela se deita, colocando os braços sob a cabeça enquanto olha para o teto.

— Fiz terapia algumas vezes. Tenho medo de me apaixonar. Sei como é perder alguém que amamos, e tenho dificuldade em me colocar em uma posição de passar por isso de novo. E há partes de mim que acham que eu nunca serei boa o suficiente.

Coloco uma mão em cada lado da cabeça dela e me inclino sobre ela.

— Você é mais do que suficiente, Lily.

Ela tira as mãos de baixo da cabeça e as coloca no meu peito. Ela brinca com meus pelos, passando os dedos por eles.

— Você acha que eu sou o suficiente?

Porra, como ela não sabia disso?

— É, baby, e o suficiente nem é o suficiente. Você é tudo.

Neste momento, sei que posso dar a ela tudo o que ela quer. Posso encorajá-la a alcançar seus sonhos. Posso ajudá-la com tudo isso. Posso facilmente conseguir uma câmera profissional, posso colocá-la em contato com o maior fotógrafo de Nova York, posso conseguir um espaço para ela em uma exposição em uma galeria. Posso fazer tudo isso com apenas algumas ligações, mas se eu fizer tudo isso e ajudá-la a alcançar seus sonhos, acabarei perdendo-a no processo?

Então eu a beijo, selando minha boca sobre a dela. É isso ou digo a ela que a amo e que não posso perdê-la — mas acho que ela não quer ouvir nada disso.
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Estou viciada em Ford Blaze.

O que tivemos em Vegas foi divertido e arrasador, mas agora o que está acontecendo entre nós é de arrasar a alma. Ele me fez questionar tudo o que eu pensava que queria, todos os sonhos que tive e como será meu futuro.

Tanto que tenho adiado ligar para Carrie. Fico olhando para o telefone e sei que preciso ligar para ela.

Meu corpo ainda está formigando do meu tempo com Ford. Ele teve que ir para pegar Ollie na casa de Austin, e agora estou aqui sentada, olhando para meu telefone, sabendo que preciso fazer a ligação. Disco o número de Carrie e coloco o telefone no ouvido.

— Oi, mana! — ela atende.

— Oi, Carrie Bear. Tudo bem?

Ela começa a rir.

— Carrie Bear? Sério? Não tenho mais cinco anos.

Deito-me no sofá.

— Eu sei, mas você sempre será minha pequena Carrie Bear.

— Como foi sua viagem a Vegas? — ela pergunta ao mesmo tempo em que eu pergunto a ela:

— Como foi sua lua de mel? Você primeiro! Eu quero ouvir sobre a sua lua de mel.

Fecho os olhos e a escuto. Não apenas o que ela está me dizendo, mas a pura felicidade em sua voz. Houve um tempo em que eu me perguntei se ela algum dia se recuperaria totalmente da nossa perda. E de forma alguma ela esqueceu, mas pelo menos é suportável agora.

— Estou tão feliz por você, Carrie. — Tento esconder a emoção na minha voz. — Mal posso esperar para ver as fotos do casamento. Você foi a noiva mais linda que eu já vi.

Antes que ela possa me perguntar sobre Vegas — porque neste momento, eu não estou pronta para falar sobre isso, ainda não — eu pergunto:

— Phillip ficou sabendo alguma coisa sobre sua promoção?

Ela suspira.

— Ele está adiando a resposta. Mais dinheiro é tentador, mas nós simplesmente não sabemos. Eu deveria começar o trabalho de professora na escola primária no próximo semestre, mas se resolvermos aceitar, eu posso dar aulas em qualquer lugar. Eu simplesmente não sei, mana. Não quero segurá-lo porque sei que isso pode ser algo enorme para ele, mas nenhum de nós realmente quer deixar Whiskey Run. Nossa família, nossos amigos estão todos aqui. Eu não posso deixá-la, Lily. Eu não posso — a felicidade que estava na voz dela antes sumiu, e gostaria de não ter tocado no assunto.

— Não se preocupe, maninha. Vai dar tudo certo. Você e Philip precisam tomar uma decisão sobre o que é melhor para você. Não pense em mais ninguém ou em mais nada.

— Mas você... — ela começa.

Fecho os olhos. Antes eu teria prometido o mundo a ela sem nem pestanejar. Ainda posso prometê-lo a ela, mas isso causa uma dor no meu peito quando eu digo:

— Como vivo dizendo, Carrie, eu sempre estarei do seu lado. Sempre. Se você precisar de mim... Pode contar comigo.

Carrie suspira alto no telefone.

— Obrigada, mana. Não sei o que eu faria sem você.

— Eu também te amo — eu digo, e ficamos conversando por alguns minutos até Philip chegar em casa. Estou feliz que ela não me perguntou sobre Vegas ou minha viagem com Ford novamente. Não estou pronta para falar sobre isso. Provavelmente porque não estou pronta para admitir o quanto ele passou a significar para mim. Tudo está no ar e é incerto. Agora não é um bom momento para eu me apaixonar.
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Estou sentado ao balcão da minha cozinha, fora do caminho.

Ollie e Lily não precisam de mim. Caramba, há centenas de outras coisas que eu poderia estar fazendo, mas nada poderia me tirar deste cômodo agora.

Lily chegou bem na hora, com os braços carregados de sacolas do mercado. Dei a ela a receita da cobertura da vovó mais cedo hoje, e parece que ela levou a sério toda essa coisa de preparar cupcakes.

A risada entre Ollie e Lily é reconfortante de ouvir. Os dois estão sorrindo de orelha a orelha enquanto trabalham e, mesmo que eu queira participar, Ollie precisa disso, então fico sentado os observando.

Lily acabou de fazer a cobertura, então pega uma colher da gaveta, pega uma porção do doce e a oferece a Ollie.

— Você tem que experimentar. Se não estiver boa, é só me dizer, e podemos tentar de novo.

Ela parece preocupada enquanto Ollie pega a colher e olha para ela. Ele está levando o pedido dela a sério e faz um grande alarido de cheirar e depois dar uma pequena lambida.

Juro que Lily está prendendo a respiração até os olhos de Ollie se iluminarem.

— Está perfeita! Ah, Lily, tem o mesmo gosto da cobertura da vovó.

Ele mal pousa a colher e começa a chorar. Os olhos de Lily ficam arregalados enquanto Ollie pula da cadeira em que está e se joga em seus braços. Ela o pega e o segura enquanto ele soluça contra seu peito.

Eu saio da minha cadeira e atravesso a cozinha em um instante.

— Ollie, você está bem, amigão?

Ele começa a fungar. Lily está esfregando suas costas, sussurrando para ele que está tudo bem.

Finalmente, quando meu filho começa a se acalmar, ele levanta a cabeça, fungando.

— Sei que eu não deveria chorar, papai...

Lily o levanta mais alto em sua cintura. Ela é tão pequenininha, e eu sei que ele é grande demais para ela segurá-lo, mas quando tento pegá-lo, ela o segura com mais força, coloca-o no balcão e fica na frente dele.

— Não há problema algum em chorar, Ollie. Está com saudade da sua avó?

Ele assente enquanto Lily enxuga seus olhos e depois o nariz.

— Você sabia que mesmo agora, eu choro quando sinto saudade da minha mãe e do meu pai?

Ollie arregala os olhos.

— É sério?

Lily assente e olha para mim.

— Você sabia que seu pai fica triste às vezes e sente falta da vovó? Ele também chora, Ollie.

Ollie não acredita nela e olha para mim.

— Não acredito! Isso é sério, papai?

Concordo com a cabeça e me aproximo ainda mais deles, colocando uma mão nas costas de Ollie e a outra nas costas de Lily.

— Sim, é verdade, filho. Eu também sinto falta da vovó, mas você sabe o que me ajuda quando sinto saudade dela?

Ele balança a cabeça.

— Não, o quê?

— Eu falo sobre ela. Olho as fotos dela. Fazer cupcakes que ela sempre gostou de fazer para você. É assim que podemos mantê-la conosco, Oll. É assim que podemos nos lembrar dela. Ela o amava tanto, e tenho certeza de que ela está vendo você agora e desejando poder abraçá-lo e lhe dizer que vai ficar tudo bem.

Ele olha para Lily.

— Você acredita nisso, Lily?

Ela assente imediatamente.

— Ah, claro que sim. Não tenho nenhuma dúvida sobre isso. Eu diria que ela está feliz que você quis continuar a tradição de fazer cupcakes para seu aniversário. E ela ficará feliz amanhã em saber que seu pai os levará para sua festa da escola.

Ele assente, limpando o nariz na manga. Agora não é hora de falar sobre higiene, então deixo isso para lá.

— Isso mesmo, amigão. E de agora em diante, sempre que você se sentir triste ou quiser falar sobre a vovó, nós faremos isso. Sei que o tio Lucas, Beau, Huddy e Austin vão gostar de fazer isso também. Sempre que você quiser falar sobre a vovó, estou aqui, ok?

— Ok.

Passo a mão pelo cabelo de Ollie.

— Temos que deixar os cupcakes esfriarem antes de cobri-los. O que acha de irmos pegar aquele presente que compramos para Lily?

Seus olhos brilham.

— Pensei que tivéssemos que esperar.

Balanço a cabeça.

— Não, acho que devemos dar a ela agora.

— Não, vocês não deveriam ter comprado nada para mim. O aniversário é do Ollie.

Ollie pula do balcão e eu o ajudo a descer. Ele sai correndo da cozinha e volta segurando uma grande caixa embrulhada, seu rosto feliz novamente.

Eu me inclino para Lily.

— Olhe só essa cara. É sério que você vai conseguir dizer não a ele?

Ela me dá um tapa e então enxuga seus próprios olhos marejados.

— Você sabe que eu não consigo.

Eu a acompanho até a mesa e seguro a cadeira para ela. Ollie coloca a caixa na frente dela e bate palmas.

— Abre. Abre. Papai disse que você vai amar.

Ela está com as mãos na caixa e olha para Ollie.

— Você poderia ter feito um desenho para mim, Ollie. Eu iria amar. Não era necessário você e seu pai comprarem um presente para mim.

Ollie solta uma risada.

— Papai me disse que você iria dizer isso, mas ele achou que o presente iria fazê-la muito feliz. Por favor, abra, Lily.

Ela ri e bagunça o cabelo dele.

— Ok, você venceu. Vou abrir.

Ela demora para remover o papel de embrulho e, quando vê a caixa, fica boquiaberta.

— Ford... o que foi que você fez?

Ela tira o papel mais rapidamente e, quando consegue abrir a caixa, pega a câmera profissional e olha para ela com admiração.

— Ford — ela me adverte, balançando a cabeça.

Seguro seu antebraço. Posso ver o quanto este presente significa para ela.

— Quero que fique com ela. Ollie e eu queríamos comprar algo para você porque você é muito especial para nós.

O que era para acalmá-la, na verdade, tem o efeito oposto. Ela começa a soluçar e Ollie a abraça.

— Não chore, Lily.

Ela funga e olha para ele.

— Estou chorando de felicidade. Este é o melhor presente que alguém já me deu. Obrigada, Ollie. — Ela ergue os olhos para os meus. — Obrigada, Ford. Eu amei... isto.

Por apenas um segundo, pensei que ela iria dizer que me ama. Senti meu coração se expandir no peito e, com a mesma rapidez, ele murchou.

— De nada. Sei que você quer testá-la. Quer que eu e Ollie terminemos os cupcakes?

Ela balança a cabeça.

— De jeito nenhum. Ouvi falar que você queima a água. Como isso é possível? Então sim, eu gostaria que você gentilmente ficasse longe dos cupcakes.

Ergo as mãos com uma risada.

— Tudo bem. Sem problemas.

Ela cuidadosamente coloca a câmera de volta na caixa, e ela e Ollie voltam para o balcão. Eu me sento e fico observando enquanto eles colocam a cobertura nos cupcakes. Quando terminam, ela vai até as sacolas que trouxe.

— Ok, Ollie. Só mais uma coisa e então terminamos.

Ele balança a cabeça.

— Eles me parecem perfeitos, Lily. O que está faltando?

Ela pega algo da sacola, segura atrás das costas e volta até ele. Ela o mostra com um floreio:

— Elas!

Ele fica empolgado e começa a pular sem parar na cadeira em que está. Ela coloca um braço em volta da cintura dele para que ele não caia e ri com ele.

— Eu vi essas bolas de futebol e pensei que ficariam perfeitas no topo dos seus cupcakes. Quer dizer, já que você é um bom jogador de futebol, precisa ter bolas de futebol nos seus cupcakes, certo?

Ele está balançando a cabeça enquanto ela abre o pacote. Eles colocam uma bola de futebol no topo de cada cupcake, e então eu os ajudo a colocar todos na bandeja que ela trouxe.

Dou um tapinha nas costas de Ollie.

— Agradeça a Lily e suba para se preparar para dormir.

Ele se vira para ela.

— Você vai à minha festa?

Ela balança a cabeça.

— Domingo? Você sabe que eu não perderia por nada.

Ele balança a cabeça e olha para ela quase timidamente.

— Não, a minha festa de aniversário na escola amanhã. As outras crianças pedem para as mães irem e distribuírem os cupcakes e cantarem parabéns para elas.

Espero que Lily surte. Era exatamente isso que ela queria evitar, mas não tem como escapar agora. Meu filho já está apegado a ela. Tenho certeza de que isso aconteceu todas as vezes em que a vovó estava doente e eu precisava ficar com ela. Lily o levava para a escola, buscava-o e ia aos jogos dele — ela fazia tudo por ele e, obviamente, isso significava o mundo para ele.

Ela coloca a mão no peito.

— Sim, claro que eu vou! Que horas?

Ele dá de ombros e revira os olhos.

— Logo depois do almoço. Eles nos fazem comer a nossa comida primeiro.

Ela ri.

— Vou falar com o meu chefe, mas acho que posso resolver isso.

Ollie ri e olha para mim.

— Seu chefe não é o papai?

Ela assente e olha para mim.

— Sim.

Ollie implora para mim.

— Por favor, papai, Lily pode levar os cupcakes com você? Por favor?

Vejo Lily assentir para mim e digo a Ollie:

— Claro que pode. Agora está na hora de se preparar para dormir. Vou subir em breve para colocá-lo na cama.

Ollie bate o punho no ar todo entusiasmado, e então vem me abraçar e depois Lily antes de sair correndo da cozinha.

— Obrigado por ter feito os cupcakes comigo, Lily.

— De nada! — ela responde.

Imediatamente, eu me viro para Lily, e o sorriso desaparece de seu rosto. Ela vai juntar suas coisas e terminar de limpar, e eu sigo atrás dela.

— Não surte comigo, Lily.

Ela está limpando o balcão já limpo.

— Isso é o que precisávamos evitar, Ford. Eu não quero decepcioná-lo. Eu não posso decepcioná-lo.

— É só amanhã que você prometeu a ele. Você pode ir amanhã. Vai ficar tudo bem, apenas respire.

Ela leva a sério o que eu disse e respira fundo.

— Estou me sentindo honrada, de verdade, Ford. Eu amo aquele garoto, mas não quero machucá-lo. Como ele vai lidar com isso se eu tiver que ir embora? Como vai ser?

Congelo com suas palavras.

— O que você ainda não me contou, Lily? Carrie… — minha voz some quando ela balança a cabeça.

— Não, quero dizer, nada foi decidido ainda. Philip está adiando a resposta à sua empresa, e eles ainda estão pensando. Carrie disse que se eles forem, ela quer que eu vá junto, mas não vou me preocupar com isso até que chegue a hora.

Ela está mentindo para mim. Posso dizer pela forma como sua testa está enrugada e pelo seu olhar que ela está preocupada com isso. Eu a puxo para meus braços e felizmente ela não resiste a mim.

— Um dia de cada vez, Lily. Vamos viver um dia de cada vez.

Ela envolve seus braços em volta de mim e apoia seu queixo em meu peito para olhar para mim.

— Esta câmera é demais.

Tiro uma mecha de cabelo do rosto dela e beijo sua testa.

— Nada é demais para você. Eu queria que você a tivesse. Eu acredito em você e nos seus sonhos, Lily.

Ela suspira e apoia sua bochecha contra mim.

— Oh, Ford, o que vamos fazer?

Apoio minha bochecha no topo de sua cabeça.

— Nós vamos fazer isso dar certo, Lily. Eu lhe disse uma vez e vou lhe dizer de novo: não vou deixá-la ir.

Ela não diz nada, mas sei o que ela está pensando. Posso não ter escolha a não ser ter que deixá-la ir.
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Estou entrando no estacionamento da escola no dia seguinte e meu telefone toca, me alertando sobre uma nova mensagem. Desligo o carro e o pego, abro o aplicativo de mensagens enquanto ando para pegar as caixas de cupcakes. Não posso me atrasar para isso, mas vendo o nome da minha irmã, sei que preciso pelo menos ler. Fico tensa ao ler a mensagem dela.

Carrie: Venha aqui hoje à noite. Vamos comemorar o novo emprego de Philip.



Meu coração literalmente se afunda em meu peito, e ofego horrorizada. Chegou o momento.

A emoção me atinge com força. Pensei que tinha conseguido manter minha parede erguida e meu coração protegido, mas obviamente não porque agora sinto vontade de me deitar em posição fetal e chorar sem parar. Não respondo às mensagens dela. Agora não posso porque tenho que entrar na escola e fazer da festa de aniversário de um garotinho a melhor que ele já teve.

Jogo meu telefone no chão do carro, coloco minha câmera nova no ombro, pego as sacolas de coisas que peguei na loja e, em seguida, faço malabarismos com as caixas de cupcakes na minha mão. Seria bom ter outro par de mãos, mas Ford teve uma reunião de emergência a manhã toda e tivemos que vir em carros separados. Por sorte, vejo o carro dele algumas vagas abaixo e sei que ele já deve estar lá dentro.

Chego à secretária e eles destrancam a porta para mim.

Passo pelo corredor, entro na sala de aula de Ollie e forço um sorriso no rosto, agindo como se não tivesse nenhuma preocupação no mundo, exceto a festa de aniversário desse garotinho. Assim que ele me vê, ele se levanta da cadeira e corre até mim.

— Lily, você veio!

Jogo a cabeça para trás com uma grande risada.

— Claro que eu viria, mas tive que parar para pegar algumas coisas também. Sra. Jackson, tudo bem se Ollie me ajudar a distribuir tudo?

Ela concorda com a cabeça e acena com a mão em aprovação, sem prestar atenção em mim ou nas crianças. Parece que ela encurralou Ford. Ele realmente chama a atenção de todas as mulheres. A Sra. Jackson tem pelo menos sessenta anos, mas a maneira como ela está flertando com ele enquanto afaga o próprio cabelo diz que ela está interessada.

Entrego os pratos e guardanapos a Ollie, e ele os distribui pela sala. Eu o sigo distribuindo os chapéus de festa, dos quais Ollie amou. Assim que todos estão equipados para a festa, começamos a distribuir os cupcakes. Quando todos já estão com um, sinto pena de Ford e aceno com a mão para ele.

— Vamos cantar os parabéns para o aniversariante agora!

Ford se afasta da Sra. Jackson e para atrás de mim, colocando as mãos nos meus ombros. Metade das crianças já enfiou os cupcakes na boca, mas não importa. Pego minha câmera, pronta para capturar tudo.

Ollie está de pé na frente da sala de aula, e eu lidero a classe cantando parabéns. Ele está sorrindo de orelha a orelha, olhando para todos. Ele está feliz, e estou tão feliz por poder estar aqui para vivenciar isso. Ando pela sala tirando fotos de Ollie com seus amigos. Quero capturar tudo.

Estou tirando fotos de Ford e Ollie quando a Sra. Jackson se aproxima para ficar ao meu lado.

— Você deve ser a Lilian. Ollie fala sobre você o tempo todo.

— Sou sim, Sra. Jackson, e lhe digo o mesmo, Ollie fala sobre a senhora o tempo todo também. — Sorrio para ela, embora Ollie geralmente reclama de muita lição de casa ou de como sua professora estava cansada demais para realizar o recreio ao ar livre. Mas ela não precisa saber disso.

Ela assente e dá um tapinha na minha mão.

— Ele é um garotinho especial. Estou tão feliz que ele tem você na vida dele. Um garoto precisa de uma mãe, isso é fato.

Balanço a cabeça.

— Ah, mas eu não sou, quero dizer, tenho certeza de que ele já lhe disse que não sou a mãe dele.

Ela parece achar graça.

— Bem, querida, você pode não ser a mãe biológica dele, mas você é a própria definição da palavra. Você ama aquele garotinho, e ele a ama. Isso é tudo que importa.

Ela me dá um tapinha mais uma vez antes de ir separar uma briga do outro lado da sala. Deixo suas palavras penetrarem e espero o pânico me atingir, mas isso não acontece. Olho para Ollie rindo com seus amigos, e seu pai está me observando atentamente. É como se ele estivesse esperando eu surtar. Dou a ele um olhar tranquilizador. Ele suspira e abre um sorriso sedutor. Não consigo evitar levantar a câmera em minhas mãos e tirar uma foto dele.

Ele está sorrindo com um brilho nos olhos enquanto se aproxima de mim. Como vou me afastar dele? Como conseguirei fazer isso?

Só de pensar, meu estômago fica enjoado e tenho que desviar o olhar dele. Tento me concentrar nas crianças ao nosso redor em vez da decisão que terei que tomar em breve.

Ford para ao meu lado e toca meu ombro.

— Você está bem?

Concordo com a cabeça e me escondo atrás da câmera. Tiro mais algumas fotos, mas consigo sentir o olhar de Ford em mim.

— Ok, quem quer jogar um jogo? — pergunto para a classe, porque preciso colocar alguma distância entre Ford e eu.

A classe inteira grita sim, e vou para a frente da sala de aula.

— Ok, todo mundo sabe brincar de O Mestre Mandou? — Essa é uma brincadeira que eu brincava na escola quando era pequena. Espero que essas crianças tenham brincado uma vez ou outra.

Alguns levantam as mãos e eu rapidamente explico as regras. Pelos próximos trinta minutos, lidero a classe com O Mestre Mandou. Quando a Sra. Jackson anuncia que está na hora de eles começarem a aula de matemática, presumo que seja nossa hora de ir embora.

Ford e eu estamos recolhendo os cupcakes que sobraram e nos preparando para ir embora quando Ollie corre até nós e dá um abraço em cada um. Ele está com cobertura na boca, e tenho certeza de que ele pegou escondido um segundo cupcake. Ele mancha minha camisa enquanto me abraça.

— Eu te amo, Lily.

Eu o aperto com força, fecho os olhos e o inspiro.

— Eu também te amo, Ollie.

Ele dá um soquinho no pai, diz que o ama e se junta ao resto da classe.

Ford tira algumas coisas das minhas mãos até que eu esteja carregando apenas minha câmera. Estou segurando-a enquanto saímos da escola.

— Eu amei o meu presente.

Ele assente.

— Fico feliz. Mal posso esperar para ver as fotos. Obrigado por estar aqui hoje, Lily. Sei que não foi fácil para você, mas quero que saiba que significou o mundo para Ollie... e para mim.

Um lampejo de tristeza me atinge forte e rapidamente. Engulo um soluço.

— Uhm, se importa se eu tirar o resto do dia de folga?

Ele balança a cabeça.

— Claro que não. Você tem planos? Porque se não, eu adoraria que você fosse jantar em casa esta noite.

Eu queria que ele soubesse o quanto eu adoraria jantar em sua casa esta noite. E na noite seguinte, mas balanço a cabeça.

— Me desculpe, mas não vou poder ir.

Ele ri, mas posso dizer que parte dele está séria quando me pergunta.

— Por que não? Você tem um encontro ou algo assim?

Dou de ombros como se estivesse me sentindo derrotada, e talvez eu esteja um pouco.

— O que isso importa, Ford? Eu disse que isso não poderia ser sério. Eu te disse que nada poderia resultar disso. Eu não sei o que meu futuro reserva...
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Olho para ela com o coração na garganta.

— E eu lhe disse que não a deixaria ir embora.

Ela dá de ombros com indiferença, como se não se importasse em estar partindo meu coração.

— Você não pode escolher, Ford. A decisão é minha. Eu te disse que não queria isso... que há coisas que eu quero... que preciso fazer. Nós nunca deveríamos...

Eu a interrompo. Estamos parados onde ela estacionou, e coloco todas as sacolas no chão antes de encurralá-la contra a lateral do carro.

— Nós nunca deveríamos, o quê? Ter feito amor? É isso que você acha?

Por apenas um minuto, ela parece tão triste e então, de repente, sua expressão fica em branco. Ela levanta o queixo para mim.

— Não, não deveríamos ter amor. Você quer mais do que estou pronta para dar.

— Mentirosa. Você está com medo, Lily. Está com medo do que está sentindo por mim e Ollie. Eu vi isso em você lá. Você ama aquele garotinho.

Ela assente e a emoção transparece em seus olhos.

— Amo sim. Você está certo, eu amo Ollie, mas não deveria. Eu deveria tê-lo protegido porque eu não sou uma boa aposta, Ford. Eu disse a você no começo que não queria isso.

Respiro fundo e solto o ar lentamente, tentando recuperar o fôlego e manter a calma. Tiro minhas mãos do carro e dou um passo para trás. Estou tremendo visivelmente, me sentindo derrotado, e começo a andar de um lado para o outro na frente dela.

— Eu não entendo. Eu simplesmente não entendo.

Lilian fica rígida, seus braços cruzados sobre seu corpo.

— Não entende o quê, Ford? O que você não entende?

Paro na frente dela, tomado pela emoção.

— O que há em mim que faz as pessoas quererem se afastar? Todo mundo que eu amava ou, inferno, pensava que amava se afastou de mim. Minha mãe, minha ex-esposa. O que torna tão fácil se afastar de mim?

Minha visão fica turva com lágrimas, e me afasto. Só dou alguns passos quando Lily me chama. Eu me viro, nem mesmo tentando esconder a angústia no meu rosto.

— Você merece ser feliz, Lilian. Mesmo que você não escolha a mim e Ollie, você merece ser feliz e ir atrás do que você quer. Eu não quero prendê-la. Eu quero lhe dar tudo o que você quiser, mas agora depende só de você. Não posso forçá-la a me escolher. A nos escolher. Mas ouça: ninguém vai amá-la como eu, Lilian. Se deixá-la ir lhe faz feliz, eu farei isso. Mesmo que me mate. Eu só quero que você seja feliz.

Eu me viro e vou em direção ao meu carro. Entro, dou a partida e saio da vaga do estacionamento. Limpo a maldita lágrima no meu olho quando estou na rua. Para um homem que nunca demonstra suas emoções, hoje acabei demonstrando, mas eu sabia que isso uma hora aconteceria. Só uma pessoa consegue arrancar esse tipo de emoção de mim, e essa pessoa é a Lily.

Dirijo pela cidade. Passo pelo escritório e sigo para casa. Tive um dia e tanto, e preciso descansar um pouco antes de ir buscar Ollie na escola.

Porra, uma bebida agora cairia bem para ajudar a aliviar a dor, mas não tenho essa opção. Não, vou ter que lidar com isso sóbrio.
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Sento no estacionamento da escola e choro copiosamente. Tento me controlar, mas não consigo. Quando finalmente me recomponho o suficiente para dirigir para casa, vou direto para a cama. Finalmente mando uma mensagem de texto para minha irmã.

Eu: Não posso ir hoje à noite. Tenho um compromisso de trabalho, mas estarei lá neste fim de semana.



Depois disso, desligo o telefone e choro mais um pouco.

No sábado, me arrumo para falar com Philip e Carrie, mas só de pensar em Ford e Ollie me faz chorar de novo. Sabia que quando finalmente chegasse à casa da minha irmã, precisaria apoiá-la e precisaria de mais um dia para me enterrar no meu próprio sofrimento antes de poder fazer isso.

Na tarde de sábado, visto minha calça de moletom e uma camiseta. Olho as fotos que tirei e as edito antes de enviá-las para a loja em Jasper com revelação em uma hora.

Vou até Jasper para pegar um vale-presente para Ollie e um álbum de fotos com a foto revelada e alguns papéis de presente. Sento-me no estacionamento da loja e fico olhando as fotos, tirando as cópias das que quero para mim. E então choro mais um pouco.

No domingo de manhã, estou cansada de mim mesma e sei que preciso me recompor. Ligo meu telefone e imediatamente mando uma mensagem para Carrie e digo que estou levando comida para um brunch. Penso em ir lá e depois ao Trampolim Park para a festa de aniversário de Ollie. Certamente até lá, conseguirei colocar um sorriso no rosto. Vou ter que fazer isso.

Verifico meu e-mail para ter certeza de que não perdi nada importante, e um e-mail de Ford chama a minha atenção. Prendo a respiração e o abro, e o leio rapidamente. Depois de lê-lo uma vez, leio novamente.

Você merece tudo o que quer da vida.

Você merece ser feliz.

Todo o meu amor,

Ford.

Continuo lendo e ele me deu uma oportunidade de estudar por duas semanas com Aron Roco, um fotógrafo mundialmente renomado que mora em Nova York. O e-mail contém todas as informações. Ford pagou o voo e a hospedagem. Ele cuidou de todos os detalhes.

Eu deveria estar feliz, mas, em vez disso, me sinto praticamente vazia. Ele está me dando algo que eu tanto sonhei — ele está me entregando isso em uma bandeja — e estou descobrindo que este não é mais o meu sonho.

Tudo o que andei pensando desde sexta-feira foi quando Ford me perguntou por que era tão fácil se afastar dele. Droga, ele me destruiu completamente, e a verdade é que não é nada fácil. Preciso falar com minha irmã. Posso ir com ela para ajudá-la a se mudar e se estabelecer, mas voltarei. Tenho que fazer isso porque sei que quando for, deixarei meu coração aqui.

Coloco meu telefone no porta-copos e atravesso a cidade. Paro no Red’s Diner e pego um café da manhã para viagem e depois vou para o apartamento de Philip e Carrie. Quando chego, Carrie está lá fora, passeando com seu poodle.

— Oi! — ela exclama com um grande sorriso.

Sei que provavelmente ainda pareço péssima. Não consigo esconder as coisas dela, e meu rosto está manchado mesmo com a maquiagem. É por isso que vou direto ao ponto.

Pego a comida e a encontro do lado de fora da cerca da área de passeio dos cães.

— Não posso me mudar, Carrie.

Ela abre a boca e eu balanço a cabeça.

— Não, me escute. Eu posso ir com você para ajudá-la a se instalar, mas eu tenho que voltar. Não posso deixar Ford e Ollie.

Sua boca se abre.

— Está falando do seu chefe gostoso e do filho dele?

Concordo com a cabeça, mordendo meu lábio. Quero dizer que eles são muito mais do que isso, mas mantenho minha boca fechada, esperando que ela fique chateada.

Ela inclina a cabeça para o lado.

— Ele não te contou?

— Ele não me contou, o quê? Quem não me contou?

— Ford! Sexta-feira de manhã, ele e os irmãos se encontraram com Philip na destilaria. Ele foi entrevistado pelos irmãos de Ford e eles ofereceram o emprego na hora. Philip vai ganhar um carro da empresa, um salário melhor e nós poderemos ficar em Whiskey Run!

Ergo a mão.

— Espera! Ford não o entrevistou?

Ela se abaixa e pega Fluffy no colo.

— Não! Ele disse a Philip que o contrataria na hora só para nos manter em Whiskey Run. Ford disse a ele — ela ri — que realmente precisava que ficássemos na cidade para não estragar a porra toda. Não é hilário?

Concordo com a cabeça enquanto minha mente está a milhão. Na sexta-feira, na festa da escola de Ollie, ele sabia. Ele sabia que Philip e Carrie não iriam embora. Então, por quê?

Jogo a cabeça para trás.

— Ah, Deus. O que foi que eu fiz?

Ela vem até mim.

— Que foi? O que houve?

— Eu estraguei tudo, Carrie. Quer dizer, eu realmente estraguei tudo.

Ela coloca um braço em volta de mim.

— O que você fez?

Começo a chorar e ela me abraça com força. Fluffy está surtando, pois está sendo esmagado entre nós, e ela o coloca no chão.

— Seja lá o que for, nós podemos consertar, Lily. O que houve?

— Quando você enviou aquela mensagem, pensei que você estava me dizendo que ia se mudar. Pensei que você queria que eu fosse com você para a Geórgia. Eu praticamente disse a Ford que ele era um caso de uma noite e que eu não queria ficar com ele. — Começo a andar de um lado para o outro na grama. — O que foi que eu fiz?

Carrie bloqueia meu caminho e, em vez de compaixão, há raiva em seu rosto.

— Lily, pare e me escute. Eu já te disse várias vezes que estou bem. Sim, às vezes sou um bebê, mas só porque você é como uma mãe para mim e às vezes preciso de uma, mas me escute: Você não pode continuar fazendo isso. Não pode colocar sua vida, seus sonhos, seus desejos de lado por minha causa. Está na hora de você fazer o que quer. Você merece.

Estou balançando a cabeça, sabendo que ela está certa. Há um medo crescendo dentro de mim, mas também há outra coisa. Estou animada e ansiosa para ver como minha vida pode ser. Só preciso ser corajosa o suficiente para ir atrás.

Carrie pega a sacola de comida da minha mão.

— Agora tudo o que você precisa fazer é descobrir o que quer.

Eu a abraço com força e então me afasto. Olho para ela, vendo uma mulher adulta na minha frente em vez da minha irmãzinha, e aceno com a cabeça.

— Preciso ir. Vou atrás do que eu quero, Carrie. Me deseje sorte!

Viro-me e corro de volta para o meu carro.

— E a comida?

— Fica para você e Philip. Ligo para vocês mais tarde.

— Boa sorte! — ela grita atrás de mim.
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A última coisa que sinto vontade de fazer é ir a uma festa, mas não vou decepcionar Ollie de jeito nenhum. Chego cedo para arrumar e decorar um pouco. Não sou decorador, mas espero que fique aceitável. Vou até o carro para pegar o bolo quando outras crianças chegam. Todas as mães aparecem para me ajudar e, pela primeira vez, aprecio a intromissão delas.

— Está tudo ótimo! — a mãe de Tommy exclama. — Lamento que você não tenha conseguido comparecer ao jantar. Não recebi uma resposta à minha mensagem. Talvez possamos nos encontrar esta semana.

Balanço a cabeça.

— Me desculpe, mas ando muito ocupado no trabalho e com tudo. Se quiser que os meninos brinquem juntos, posso fazer isso acontecer.

Aponto para o outro lado, onde algumas crianças estão reunidas em volta do bolo de aniversário.

— É melhor eu ir e me certificar de que o bolo está seguro. Falo com você mais tarde.

Eu me afasto o mais rápido que posso e, quando chego até Ollie, consigo sentir a mudança no local. Assim como sinto em todas as outras vezes que Lily está por perto. Ergo a cabeça e me preparo mentalmente para vê-la. Ela está parada na porta com a câmera pendurada no pescoço e um presente embrulhado nas mãos.

Ela vem em nossa direção e Ollie a intercepta:

— Lily! Você veio! Não se esqueça que temos que jogar queimada e que você vai perder.

Eles dão um high-five.

— Estou ansiosa por isso o fim de semana todo, e pode esquecer porque quem vai perder é você.

Ele joga a cabeça para trás e cai na gargalhada, e todos os seus amigos também. Ela vai até a mesa de presentes e coloca o seu antes de vir em minha direção. Não consigo evitar; tenho certeza de que ela já está vendo isso nos meus olhos.

— Você está linda.

Seus olhos brilham e percebo agora que ela está mais perto, que seus olhos estão um pouco inchados como se tivesse chorado. Estou prestes a lhe perguntar sobre isso quando a coordenadora da festa entra.

— Ok, quem é que está pronto para pular?

As crianças começam a gritar e pular sem parar.

Ela as acalma.

— Ok, então primeiro pulamos por uma hora. Então voltamos para cá para comer bolo e Ollie, o aniversariante, vai abrir os presentes, ok?

Todos comemoram e concordam com a cabeça. Ela repassa algumas regras com eles e então todos seguem seu caminho. Quero falar com Lily, mas Ollie a puxa para fora da porta.

Os pais seguem atrás. Meu pai e minha madrasta estão aqui. Lucas e Issi, Beau e Austin também estão. Olho para Beau.

— Cadê a Natalie?

Ele dá de ombros sem olhar para mim.

— Ela lamenta não ter podido vir. Mandou lembranças e um presente para Ollie.

— Mas... — começo, e finalmente Beau olha para mim.

— Por favor, agora não, Ford. Não posso falar sobre isso agora.

Concordo com a cabeça e cruzo os braços sobre o peito. Todos os olhos estão nas crianças jogando queimada. Em vez de Lily estar no time oposto de Ollie, ela foi a primeira pessoa que ele escolheu para o seu. Eles riem, dão soquinhos uns nos outros, e ela mantém as crianças rindo com todas as suas palhaçadas.

Minha família está toda reunida quando Lucas pigarreia.

— Sei que não é necessariamente o melhor lugar para isso, mas Issi e eu temos um anúncio para fazer.

Meus irmãos se viram para eles, e eu sei o que eles vão dizer antes mesmo de dizerem. Ambos estão com a mais pura felicidade em seus rostos. Lucas ergue as mãos no ar.

— Estamos grávidos! Vamos ter um bebê.

Todos nós nos revezamos abraçando Issi e dando tapinhas nas costas de um Lucas todo orgulhoso. Mesmo com toda a merda que estou passando, não consigo deixar de ficar feliz por eles. Eles merecem isso.

Os outros pais estão todos olhando para nós, sem dúvida se perguntando o que está acontecendo, e Issi conta para uma das outras mães e todas elas também dão os parabéns.

A hora passa rápido, e estou esperando na lateral do campo quando as crianças saem dos tatames. Entrego uma garrafa de água gelada a Lily. As crianças não a deixaram sentar nenhuma vez. Seu rosto está vermelho e corado, e ela está ofegante, mas parece que está se divertindo. Porra, vou sentir falta dela. Meu coração está partido e é uma droga agir como se não estivesse.

Caminhamos lado a lado de volta para o salão de festas. As crianças e os pais estão todos na nossa frente, e eu sei que não deveria estar aqui. Não confio em mim mesmo para não implorar para ela ficar comigo.

— Obrigada por dar o emprego a Philip.

Dou de ombros.

— Ele era o candidato perfeito para o cargo.

Antes de passarmos pela porta do salão, ela para e coloca a mão no meu braço. Não tenho forças para resistir a ela, e seu toque em mim não está ajudando em nada.

— Obrigada pelo presente também. É maravilhoso.

Antes de dizer que ela merece, ela me pergunta:

— Você vai ficar bravo se eu não aceitá-lo? Pelo menos não tão cedo?

Examino seu rosto.

— Não, eu não vou ficar bravo.

Ela assente.

— Ótimo. Não quero ir embora.

Ela não diz o porquê, mas posso adivinhar.

— Por que sua irmã não vai mais embora de Whiskey Run?

Ela balança a cabeça.

— Não, porque você e Ollie estão aqui. Não quero deixar nenhum de vocês dois.

Ela levanta a mão, dá um passo em minha direção e pressiona seu corpo no meu.

— Não me entenda mal. Quero aprender a tirar fotos, mas posso fazer aulas on-line ou na universidade de Jasper. Quero viajar e conhecer o mundo, mas posso fazer isso algumas semanas do ano nas férias de inverno ou verão de Ollie.

Prendo a respiração, precisando que ela soletre para mim.

— O que isso significa, Lilian?

— Que você tem que saber que eu não posso me afastar de você, Ford. Não conseguiria. Antes de saber sobre o trabalho de Philip, conversei com minha irmã e disse a ela que a ajudaria a se estabelecer, mas que não deixaria você e Ollie. — Ela respira fundo e diz nervosamente: — Eu te amo, Ford. Amo você e Ollie. Quero ter um relacionamento com você e não quero esconder o que temos. Sei que o machuquei na sexta-feira e prometo que vou compensá-lo.

Seguro os ombros dela.

— Você me ama?

Ela morde o lábio e assente.

Eu a levanto nos braços e a giro. Eu a beijo até ficarmos sem fôlego.

Meu irmão Lucas coloca a cabeça para fora da sala de festa.

— Ford, Lily! Estamos prestes a cantar parabéns.

Deixo Lily deslizar pelo meu corpo e seguro sua mão.

— Terminaremos isso mais tarde.

Voltamos para a festa de mãos dadas. Issi está acendendo as velas e, quando nos vê entrando, pisca para Lily e começa a cantar os parabéns. Lily e eu cantamos junto e observamos Ollie se deleitar em ser o centro das atenções. Lily tira fotos tentando capturar tudo. Ollie apaga as velas bem antes do que deveria, mas eu nem me importo. Lily me ama, e é só nisso que consigo me concentrar agora.

As crianças devoram o bolo e Ollie começa a abrir os presentes. Ele gosta do vale-presente que Lily deu a ele, mas ele ama as fotos que ela imprimiu da festa da escola dele. Ele folheia o álbum e se aproxima de Lily. Ela se agacha sobre um joelho, observando sua expressão séria.

— O que há de errado, Ollie?

Ele dá de ombros, segurando o álbum de fotos.

— Eu amei, mas não tem nenhuma foto nossa.

Lily coloca a mão no peito, bem sobre o coração. Sua voz está grave quando ela pergunta a ele:

— Você quer uma foto nossa?

Ele assente e Lily tira a câmera do ombro e a entrega a Issi.

— Você tira uma foto minha e do Ollie?

Ela assente e aponta a câmera para eles enquanto Lily envolve seus braços em volta de Ollie. Os dois sorriem e fazem uma careta engraçada.

Ollie olha para mim.

— Agora nós três. Venha, papai.

Eu me ajoelho e envolvo meus braços em volta dos dois. Quem diria que hoje seria assim e que eu estaria segurando meu coração inteiro em meus braços?

A festa foi um sucesso total e, enquanto estamos limpando e empilhando tudo no meu carro, Ollie continua falando sobre como foi a melhor festa de aniversário de todas.

— Eu concordo que foi a melhor festa de aniversário de todas, mas agora é hora de um cochilo.

Ollie fica chocado.

— Cochilo? Tenho seis anos agora. Não tiro cochilos.

Lily ri ao nosso lado e Ollie pega na mão dela.

— Papai, a Lily pode ir para a nossa casa?

Abro a porta do meu carro para Ollie entrar e olho esperançoso para Lily.

— Isso é com a Lily.

Ela assente.

— Eu adoraria. — Ela se inclina para olhar pela porta do carro. — Mas isso depende. Você vai me chamar de velha se eu tirar um cochilo?

Coloco minha mão nas costas dela enquanto Ollie balança a cabeça.

— Você não é velha. Pode tirar um cochilo em nossa casa.

Ela se endireita.

— Tudo bem para você, Ford?

Eu me inclino e ela arregala os olhos enquanto eu a beijo. Não sei se ela pensou que eu iria contar isso aos poucos a Ollie, mas não vou. Quero que o mundo saiba que ela é nossa.

Ela olha para Ollie para ver sua reação, e ele continua sorrindo para Lily e para mim. Eu me inclino e sussurro para ela:

— O cochilo é um código para outra coisa?

Ela coloca a mão no meu peito e sussurra de volta:

— Enquanto eu estiver em seus braços, pode ser um código para o que você quiser que seja.
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Pego o telefone, sabendo que é Ford quem está ligando de seu escritório.

— Posso vê-la no meu escritório, Lilian?

Tento manter o sorriso fora do meu rosto, mas não consigo.

— Claro, chefe. Já estou indo.

Olho para nossa nova contratada, Elle, e ela está ocupada digitando os números de entrega da semana passada. Ela provou ser uma boa funcionária, e estou muito feliz que Lucas tenha se arriscado com ela. Ela é uma trabalhadora esforçada.

— Elle, Ford precisa de mim. Já volto.

Ela sorri para mim.

— Claro, estou com o telefone. — Assim que ela termina de falar, já está olhando de novo para a tela do computador.

Pego um bloco de papel e uma caneta da minha mesa e vou para o escritório de Ford. Bato à porta aberta e ele acena com a mão para eu entrar.

Entro e ele aponta para a madeira dura atrás de mim.

— Feche a porta, por favor.

Minhas regiões inferiores começam a formigar quando fecho a porta. Ele está sentado à sua mesa com uma aparência calma. E está com as mãos cruzadas na mesa à sua frente.

Fico parada, sem jeito, e ele aponta para a cadeira em que costumo me sentar.

Minhas bochechas esquentam e me sento. Estou aqui para trabalhar. Não sei por que pensei que ele me chamaria aqui para outra coisa.

— Então, esta semana, você tem compromissos com a Axle Distribuidora, e a Caro Distribuidora vai enviar um de seus funcionários na quinta-feira. Então, na sexta-feira, você vai à Carolina do Norte para uma reunião com a Mountain Moonshine. Ollie tem um jogo na noite de sábado, então pode ser que você consiga voltar a tempo para assisti-lo.

Ele está assentindo, mas não está acompanhando. Parece estar pensando em outra coisa.

— Só isso? — ele pergunta.

Concordo com a cabeça e então engulo o nervosismo que estou sentindo. Este é o Ford. Eu só preciso dizer isso.

— Na verdade, eu estava esperando falar com você sobre algo, mas é pessoal, então se acha que este não é um bom momento, posso esperar até hoje à noite.

Ele cerra a mandíbula e me encoraja com apenas um aceno de cabeça. O amoroso Ford da noite anterior parece ter desaparecido no terno e gravata. Sento-me um pouco mais ereta e endireito os ombros.

— É, então, eu pensei que já que vai estar viajando, você poderia deixar Ollie comigo. — Ergo a mão antes que ele diga qualquer coisa. — Sei que seus irmãos se revezam para cuidar dele, mas eles têm suas próprias vidas. Se ele ficasse comigo, eu poderia me concentrar nele. Nós poderíamos sair e eu poderia garantir que ele descansasse para o jogo. Eu garantiria que ele chegasse lá uma hora antes de começar, como ele deveria estar.

Ele está me observando sem nenhuma expressão. Ele se levanta da cadeira e se aproxima para se sentar na beirada da mesa bem na minha frente.

— Tem certeza de que quer fazer isso? Você sabe que não precisa.

Agora estou começando a ficar brava. Ele age como se eu não pudesse lidar com isso ou algo assim.

— Se você não confia em mim ou não quer que eu saia com Ollie, é só dizer...

Ele me puxa da cadeira tão rápido que eu deixo cair a caneta e o bloco de papel das minhas mãos. Meu corpo bate contra o dele, e ele está com as mãos nas minhas costas, me segurando rente a ele.

— É claro que confio em você com Ollie. Eu quero que você saia com ele, mas eu não quero forçá-la. Eu nunca vou querer que você sinta que estou segurando ou forçando-a a fazer algo que não queira fazer. Tenho tentado respeitar seu espaço.

Solto um suspiro.

— Então é isso, Ford? É isso que você tem feito? Todo esse carinho e frieza, me querendo em um segundo e me afastando no outro?

— Eu sempre te quero. Não duvide disso. Mas sim, não quero que você sinta que estou tentando assumir o controle da sua vida.

Coloco a mão em sua bochecha.

— Ford, você não entende. Você e Ollie são minha vida. Eu escolho vocês sempre... e você não me prende. Você me encoraja o tempo todo. A câmera... as aulas com Aron que estão programadas para este verão... — Estalo os dedos. — Você é quem me encorajou a começar a tirar fotos em todos os jogos de futebol. As pessoas querem comprar as fotos que eu tiro. Elas querem pagar por elas! — exclamo, espantada.

Ele me balança de um lado para o outro com orgulho no rosto.

— Porque você é muito boa.

Deslizo minhas mãos para seu peito.

— No entanto, nada disso importa. Só você e Ollie.

Ele solta a respiração e se inclina para baixo, pressionando sua testa na minha, e sua voz falha de emoção:

— Graças a Deus.

Eu me afasto e olho para ele, procurando seus olhos.

— Ford? O que foi? O que há de errado?

Ele aperta suas mãos em mim como se ele tivesse medo de me deixar ir.

— Não posso continuar fazendo as coisas desse jeito. Estou cansado de acordar e você ter ido embora. Quero você ao meu lado quando vou dormir à noite e quando acordo de manhã. Eu quero você comigo sempre.

Curvo minhas mãos contra seu peito e fico ofegante.

— O que está dizendo?

Ele me solta, balançando a cabeça.

— Por favor, não me deixe estragar tudo. — Ele anda até o seu lado da mesa, tira algo da gaveta e volta para mim segurando uma caixinha azul na palma da mão. — Eu te amo, Lilian. Eu te amo mais do que eu jamais imaginei ser possível. Estou com este anel desde antes de irmos para Vegas, quando você me disse que ia começar a marcar encontros. Soube então que a amava e que a queria como minha esposa. — Ele se ajoelha. — Eu te amo, baby. Se você me der a honra de ser minha esposa, eu prometo amá-la sempre, sempre colocar suas necessidades acima das minhas e ajudá-la a alcançar todos os seus sonhos. Você quer se casar comigo, Lily?

Eu me ajoelho no carpete macio e o abraço.

— Sim, sim, eu aceito me casar com você!

Ele coloca o anel no meu dedo, mas eu mal olho para ele.

— Eu amo você e Ollie, Ford. Eu nunca, nunca vou me afastar de vocês dois.

Ele exala um longo suspiro.

— Se você tentasse, eu iria atrás de você.

Puxo os botões da camisa dele e deslizo minhas mãos contra seu peito duro.

— Então agora nós comemoramos?

— Agora nós comemoramos. — Ele pressiona seus lábios nos meus e me faz sua em todos os sentidos da palavra.
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— Tudo bem, vamos lá.

Tento dar aos caras minha cara séria de vamos direto ao assunto, mas não consigo parar de sorrir. Austin olha para mim.

— Que cara é essa?

Lucas revira os olhos.

— Tenho certeza de que sei o motivo de ele estar sorrindo. Qualquer um que estava perto do escritório dele esta manhã saberá por que ele está sorrindo.

Eu deveria estar chateado que Lily e eu fomos um pouco barulhentos. Não é muito profissional para o CEO da empresa ser ouvido se divertindo a portas fechadas, mas não posso ficar chateado com isso porque ela disse sim. Lilian disse sim.

— Tanto faz, Lucas. Não é como se eu não tivesse pego você e Issi no seu escritório.

Beau, sempre o sério, interrompe:

— Pessoal, vocês não podem usar os escritórios da Blaze Whiskey para seus encontros. Existem regras e políticas...

Austin está sorrindo de orelha a orelha.

— Porra, Beau, deixe-os se divertir. Lucas é casado, e Ford parou de ser um babaca. Deixe-o se divertir.

Beau tira os óculos, dobra-os e os coloca na mesa à sua frente.

— Exatamente, Lucas é casado. Ford está...

Aponto para ele com um olhar severo.

— Cuidado com o que você diz…

Beau sorri firmemente e continua:

— Ford está se envolvendo em um comportamento inapropriado com uma funcionária. Sua assistente, pelo amor de Deus. Este é um processo esperando...

Eu rio. Não consigo evitar. Eu rio alto antes de me inclinar para frente. Todos os olhos estão em mim, e eu não me importo mais em estar sorrindo como um idiota.

— Eu pedi a Lily em casamento e ela disse sim.

Há um ofego coletivo ao redor da mesa e então todos estão fora de seus assentos me dando abraços e tapinhas nas costas.

— Não consigo acreditar que ela disse sim para você, seu velho bastardo — Austin diz, me dando um tapa nas costas enquanto me dá um abraço apertado.

Lucas é o próximo:

— Parabéns, irmão. Estou tão feliz por você.

Beau está feliz por mim, mas um pouco reservado.

— Parabéns, irmão mais velho. Estou feliz por você.

Todo mundo está falando ao mesmo tempo quando nossos telefones tocam ao mesmo tempo. A única vez que isso acontece é quando recebemos uma mensagem do nosso grupo de texto. Todos nós pegamos nossos telefones e os lemos simultaneamente.

Huddy: Estou voltando para casa.



A mensagem de Huddy nos deixou um pouco emocionados. Cada um de nós responde e mando uma mensagem para ele:

Eu: Mal posso esperar para vê-lo, irmão.



Temos muito o que comemorar. Lilian disse sim... e meu irmão está voltando para casa.

FIM!
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Não esqueça de avaliar este livro!
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A autora best-seller do USA Today, Hope Ford, é conhecida por seus romances quentes, doces e satisfatórios.

As histórias de Ford apresentam homens alfa e histórias de amor instantâneas, garantindo que cada jornada termine com um inabalável final feliz. Você está preparado para embarcar em uma aventura inesquecível? É hora de transformar a luxúria em amor com Hope Ford.

REDES SOCIAIS

www.instagram.com/authorhopeford

www.facebook.com/authorhopeford

www.tiktok.com/@authorhopeford

www.x.com/AuthorHopeFord

www.authorhopeford.com
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https://www.grupoeditorialfive.com

https://www.instagram.com/editorafive

https://x.com/EditoraFive
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